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D  AMOS  à  luz  pùblica  neste  escripto  o 
Indice  Chìonologico  das  navegacoes,  viagens? 
descobrimentos ,  e  conquistas  dos  Portugue- 
zes  nos  paizes  ultramarinos ,  desde  os  princi- 
pios  do  seculo  XV. 

Este  titulo  nào  inculca ,  por  certo ,  obra 
de  grande  valor  e  importancia,  nem  nòs  o  es- 
crevemos  com  esse  intento  :  mas  pareceo-nos 
o  mais  accommodado  a  natureza  e  fìns  do 
nosso  traballio ,  e  o  mais  proprio  das  circuns- 
tancias  que  o  motivàrao. 

Muito  tempo  havia  que  nòs  desejavamos, 
e  procuravamos  ter  huma  idea  geral,  mas  fiel 
e  exacta ,  das  grandes  e  gloriosas  emprezas 
ultramarinas  dos  nossos  compatriotas ,  que 
n'aquelle  tempo  derao  tanto  credito  e  fama 
à  nacào  portugueza,  e  forào  de  tanta  e  tao 
reconhecida  utilidade  para  o  mundo  moderno, 
em  todos  os  ramos  do  seu  progresso,  e  civi- 
lisa9ao.  Mas  ainda  que  para  o  conseguir  nao 
poupassemos  nenhum  dos  meios ,  que  estavao 
ao  nosso  alcawce,  a  cada  passo  comtudo  nos 


viamos  ou  embara^ados  no  nosso  estudo,  ou 
frustrados  nas  nossas  diligencias. 

Os  escriptores  nacionaes ,  que  podiamos 
consultar  erao  poucos ,  incompletos ,  as  vezes 
discrepantes  em  suas  narra^oes,  e  sempre  di- 
minutos  nas  particulares  noticias  do  secalo  XV, 
que  mais  convinha  indagar  e  apurar. 

Dos  Roteiros,  Rela9oes  e  Memorias,  que 
necessariamente  se  haviao  de  escrever  logo 
n'aquelle  tempo  de  nossas  primeiras  navega- 
9oes  e  descobrimentos ,  mui  pouco  nos  resta 
hoje  5  salvo  as  Reja9oes  de  Cadamosto ,  e 
essas  mesmas  impressas  hum  seculo  depois 
em  Italia,  e  em  lingua  italiana,  e  nao  de 
todo  isentas  de  imperfei^oes  e  erros  (*). 

He  naturai  que  o  prudente  e  cauteloso 
segredo ,  em  que  os  nossos  Principes ,  ao 
principio ,  reservavào  aquellas  Memorias ,  e 
Rela^Òes  ;  a  perda  de  muitas  dellas  nas  maos 
dos  chronistas,  ou  nos  proprios  gabinetes  dos 
Principes  por  occasiào  da  sua  morte  ;  o  des- 
cuido  de  recolher  estes  e  outros  documentos 
ao  Archivo  geral  do  Reino  ;  a  difficuldade  de 
multiplicar  as  copias ,  por  nao  haver  ainda  a 
Arte  Typographica ,  ou  por  nao  ter  chegado 


(*)  Quando  isto  escreviamos  ainda  nao  tinha  apparecido 
a  edicào  da  Ohra  de  Àzurara ,  ha  pouco  publicada  em  Paris 
pelo  Sr.  Visconde  de  Santarem. 


a  Portugal ,  logo  nos  primeiros  annos  da  sua 
inven9ao  ;  he  naturai ,  digo  ,  que  estas  ou  ou- 
tras  semelhantes  causas  produzissem  a  falta , 
que  depois  se  experimentou ,  logo  que  se 
quiz  escrever  em  corpo  de  historia  a  serie 
de  nossas  emprezas  ultramarinas. 

O  certo  he  que  o  illustre  Barros,  quando 
tomou  sobre  si  està  difRcil  incumbencia,  ja 
se  queixava  da  falta  de  memorias  antigas  ;  e 
bem  mostrou ,  que  as  nao  tinha ,  pois  tao 
breve  e  imperfeitamente  fallou  dos  successos, 
que  precedérao  à  expedi^ao  do  grande  Vasco 
da  Gama. 

Castanheda  comecou  a  sua  Historia  da 
India  por  essa  mesma  expedicào,  e  nada  diz 
dos  tempos  anteriores. 

Nos  outros  nossos  escriptores  (pela  maior 
parte  mais  modernos)  achào-se  na  verdade 
algunias  noticias  do  objecto  de  que  tratamos  ; 
mas  sao  ellas  tào  dispersas  por  difFerentes 
obras,  tao  apoucadas  em  suas  circunstancias, 
e  assim  mesmo  escriptas  com  tanta  falta  de 
coherencia,  exac9ao  e  alinho,  que  he  de  mui 
difficil,  e  impertinente  trabalho  reduzi-las  a 
alguma  ordem ,  e  tirar  dellas  hum  resulta- 
do ,  qual  se  deseja ,  liquido ,  seguro ,  e  acei- 
tavel. 

Nos  escriptores  estrangeiros  nao  ha  que 
procurar  neste  a«sumpto  nem  a  conveniente 
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niiudeza  e  exaccao,  nem  (as  mais  das  vezes) 
a  devida  imparcialidade.  Omittem  factos ,  e 
circunstancias  substanciaes;  alterào  datas;  er- 
rao  ou  desfigurao  nomes  ;  e  alguns  deixào-se 
dominar  de  tao  desarrazoado  ciume ,  que  pa- 
rece  que  ainda  hoje  llie  fazem  sombra  os  re- 
levantes  servi^os ,  que  os  Portuguezes  fizerao 
ao  mLindo  n'aquelles  antigos  tempos ,  e  o  im- 
menso louvor,  que  por  elies  merecérào ,  e 
ìhes  he  devido.  E  nào  se  tenha  por  apaixo- 
nado  este  nosso  juizo;  porque  muito  teriamos 
com  que  o  justificar  se  tanto  fosse  neces- 
sario. 

Em  tal  estado  de  cousas  resolvemos  co- 
me^ar  a  escrever,  para  nosso  uso  particular, 
o  Indice  Chronologico ,  que  agora  damos  à 
luz  5  apontando  nelle  mui  summariamente  os 
factos  que  nos  parecérào  mais  importantes , 
e  collocando-os  na  sua  ordem  puramente  chro- 
nologica ,  corno  para  nos  servirem  de  guia , 
quando  quizessemos  dar  maior  extensao  ao 
nosso  estudo,  ou  instruir-nos  mais  ampiamente 
neste  ramo  da  nossa  historia,  que  reputamos 
de  tanto  interesse  para  o  publico  litterato , 
quanto  glorioso  para  os  Portuguezes. 

Com  este  intuito  lemos  as  obras ,  escri- 
ptos  5  memorias  ,  ou  documentos  ,  nacionaes  , 
ou  estrangeiros ,  que  se  offerecérao  à  nossa 
indagacào,  combinando  (quando  nos  pareceo 
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necessario)  hu  ns  com  outros ,  comparando  os 
graos  de  credito  que  cada  hum  podia  mere- 
cer ,  e  tirando  de  todos ,  nào  sem  grande  tra- 
balho  5  aquelles  resultados ,  que  tivemos  por 
bem  assentados ,  ou  que  pelo  menos  se  nos 
representàrào  fundados  em  maiores ,  e  mais 
certas  razòes.  Artigo  ha  no  Indice ,  que  con- 
tendo-se  em  poucas  linhas,  nos  levou  algu- 
mas  horas  de  leitura,  e  talvez  alguns  esfor- 
cos  de  rellexào  :  e  nem  por  isso  nos  gloriamo» 
de  haver  evitado  erros  e  defeitos ,  lioje  inevi- 
taveis  em  sem^lhante  materia. 

Decorrérao  os  tempos ,  e  a  nossa  situa- 
cao  pessoal  sofFreo  por  vezes  graves  e  peno- 
sas  mudancas ,  privando-nos  de  alguns  dos 
meios,  que  podiao  concorrer  para  que  o  nosso 
traballio  fosse  menos  imperfeito.  Por  fìm  pa- 
receo-nos ,  ou  nos  persuadirao ,  que  assim 
mesmo  seria  util  a  sua  publica9ao ,  jà  por 
nao  se  perder  de  todo  o  tempo  que  nisto  ti- 
nliamos  consumido,  ja  porque  o  nosso  traba- 
llio poderia  aproveitar  a  quem  com  o  mesmo 
intento ,  e  zelo ,  e  com  mais  meios  e  capaci- 
dade  quizesse  levantar  a  gloria  nacional ,  e 
ao  seculo  XV  portuguez  bum  monumento 
unico  na  historia  das  nacoes  modernas. 

Come^amos  a  escrever  o  Indice  em  1832, 
e  fìzemos-lhe  depois  retoques ,  correc^òes ,  e 
additamentos,  A  Memoria  sobre  as  viagens 
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por  terra  foi  escripta  posteriormente.  Hoje , 
ser-nos-hia  impossivel  rever  estes  trabalhos , 
e  dar-lhes  mais  algum  aperfeÌ9oamento.  O 
Publico  medirà  pelo  nosso  zelo ,  e  amor  da 
patria,  a  sua  benigna  e  favoravel  indulgencia. 


Anno  de  1412 


Os  nossos  escriptores  ,  que  tratarao 
dos  descobrimentos  ,  e  emprezas  maritimas . 
de  que  foi  primeiro  autor  o  grande  e  inclito 
Infante  D.  Henrique ,  filho  de  elRei  D.  Joào 
I,  notao  commum mente  este  anno  de  1412 
corno  principio  de  seus  uteis  e  gloriosos  tra- 
balhos  ;  e  dizem  que  entao  come9ou  este  sa- 
bio  Principe  a  mandar  alguns  navios  ao  des- 
cobrimento  da  costa  africana ,  desde  o  cabo 
Nam  para  as  partes  do  Sul ,  e  pòlo  antarctico. 

Joao  de  Barros  nas  suas  JDecadas ,  e  Fa- 
ria  e  Souza ,  tanto  na  ^ia  Portugueza ,  aon- 
de faz  o  extracto  dellas  ,  corno  na  Relagào  das 
armadas ,  que  collegio  de  listas,  e  memorias 
antigas,  assignao  a  referida  epoca.  O  mesmo 
seguirao  muitos  escriptores  nossos  ;  e  muitos 
outros  o  suppoem  ,  quando  dizem  ,  que  depois 
da  conquista  de  Ceuta  (em  1415),  e  das  in- 
forma^òes ,  que  o  Infante  ahi  houvera  dos 
Mouros  5  viera  muito  mais  animado  a  prose- 
guir OS  seus  projectos. 

Assim  .  posto  que  nao  tenhamos  indivi- 
duai noticia  dos^ navios,  que  entao  sahirào  ao 
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descobrimento ,  nem  dos  capitàes  ,  ou  pilotos 
que  as  governarào ,  nao  julgamos  dever  por 
isso  alterar  a  epoca  estabelecida  ;  antes  have- 
mos  por  mui  provavel ,  que  por  aqiielles  an- 
nos  he  que  os  nossos  navegadores  passarao  o 
cabo  Nam ,  que  era  até  entao  o  termo  das 
navega^òes  européas  ,  e  chegàrao  ao  Bojador, 
aonde  por  multo  tempo  encontràrao  depois 
obstaculo  a  seus  repetidos  esforcos. 

Se  alguem  comtudo  duvidar  de  que  o 
Infante  5  no  referido  anno  de  1412  come- 
^asse  a  executar  os  seus  particulares  proje- 
ctos ,  ainda  assim  se  pode ,  e  deve  sustentar 
a  mesma  epoca ,  reflectindo-se  que  nesse  anno 
se  deo  principio  aos  preparativos  para  a  gran- 
de expedi^ao  de  Ceuta ,  que  foi  sem  dùvida 
hum  passo  importantissimo  para  os  descobri- 
mentos ,  nào  só  pela  ampia  informa9ào ,  que 
ahi  se  houve  das  terras ,  costas ,  e  gentes  de 
Africa  5  mas  tambem  e  especialmente ,  por- 
que  sendo  a  praca  de  Ceuta  corno  chave  dos 
mares  adjacentes ,  e  abrigo  das  armadas  ber- 
berescas  ^  mal  podiao  os  nossos  navios  fre- 
quentar com  seguran^a  as  costas ,  visitar  os 
portos,  e  navegar  para  as  partes  do  sul,  em 
quanto  Ceuta  estivesse  em  poder  dos  Mouros. 

Notemos  ainda  mais,  que  na  Bulla  de 
Nicolào  V.  do  anno  de  1455  ,  de  que  em  ou- 
tro  lugar  fallaremoSj  se  diz  que  o  Infante  co- 
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me9ara  de  mui  pequena  idade  (ab  ejus  ineunte 
aetate )  as  suas  emprezas  :  e  està  fraze  mais 
convém  ao  anno  1412 ,  em  que  elle  tinha  18 
annos  ,  do  que  ao  de  1417^  em  que  jà  con- 
tava 23. 
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Anno  de  1415. 

N  ESTE  anno  foi  a  gloriosa  expugna^ao 
de  Ceuta^  concluida  por  elRei  D.  Joao  I. 
acompanhado  dos  Infantes  seus  Filhos .  em 
hum  so  dia,  a  21  de  Agosto. 

Alguns  dos  nossos  escriptores  se  equivo- 
carao ,  assignalando  a  està  conquista  odia  14 
de  Agosto.  Oatros  muilos  porém ,  mais  bem 
informados ,  a  poserao  em  21,  e  este  he  o 
dia ,  que  se  collige  do  epitafio  de  elRei ,  gra- 
vado  sobre  o  seu  tumulo  em  tempo  de  elRei 
D.  Duarte  seu  fillio ,  e  successor ,  aonde  se 
nota  ,  que  elRei  depois  de  tomada  a  praca  de 
Ceuta ,  a  presidiara  por  1 8  annos ,  menos  oito 
dias ,  e  que  fallecera  a  14  de  Agosto  de  1433  : 
por  onde  se  ve  que  os  18  annos  seriao  com- 
pletos  5  se  elle  vivesse  mais  oito  dias ,  isto 
he ,  até  2 1  de  Agosto. 

Em  Ceuta  procurou  o  Infante  D.  Henri- 
que  5  e  alcan9ou  dos  Mouros  ,  algumas  impor- 
tantes  informacÒes  para  a  execu^ao  dos  seus 
designios ,  e  teve  mais  certo  e  individuai  co- 
nhecimento  do  deserto  ,  que  os  arabes  cha- 
mao  (^ahard^  dos  póvos  Azenegues  ^  confinan- 
tes  pelo  sul  com  os  Gelofos ,  do  commercio 
que  d'aqui  se  fazia  para  a  costa  septemtrio- 
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iial  5  e  de  muitas  circunstancias  d'aquellas 
terras ,  costas ,  e  ^entes ,  com  o  que  se  ani- 
mou  multo  mais  (comò  ja  dissemos)  edetodo 
se  resolveo  a  proseguir  a  empreza ,  que  o  seu 
grande  espirito  ,  auxiliado  dos  conhecimentos 
€osmograficos ,  Ihe  havia  inspirado. 

A  armada,,  que  elRei  levou  a  expedicao 
de  Ceuta,  constava  de  220  vasos  de  guerra  e 
transporte,  a  saber  33  nàos ,  59  galeras,  e 
varios  galeoes  ,  carav^las ,  e  outros  baixeis  de 
difFerentes  grandezas ,  em  numero  de  128. 

Logo  depois  desta  conquista  tomou  elRei 
o  titulo  de  a  Rei  de  Portugal  e  do  Algarve^  c 
Senhor  de  Cepta. 
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Anno  de  1416  e  1417. 


-Por  estes  annos ,  logo  depois  da  con- 
quista de  Ceuta ,  come^àrào  as  tentativas , 
que  o  Infante  mandava  fazer  para  dobrar  o 
cabo  Bojador ,  e  passar  avante  para  o  sul ,  as 
quaes  forào  continuadas,  mas  sem  fructo,  por 
alg-uns  annos. 

O  grande  lancamento  que  o  Cabo  fazia 
ao  mar ,  as  correntes  impetuosas  das  agoas , 
a  sua  apparente  effervescencia ,  e  outras  se- 
melhantes  circunstancias ,  forào  causa  de  se 
mallograrem  por  muito  tempo  estas  tentati- 
vas ,  temendo  os  ainda  entào  inexpertos  na- 
vegantes ,  que  os  mares  os  engolissem ,  ou 
que  as  correntes  os  nào  deixassem  voltar  ao 
rumo  de  norte. 
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Anno  de  1418. 

N  ESTE  anno  foi  mandado  Bartolo- 
meu  Perestrello  ,  Cavalleiro  da  Casa  do  In- 
fante D.  Joao ,  a  empreza  de  dobrar  o  Boja- 
dor;  mas  sendo  asaltado  da  tempestade ,  per- 
deo  a  denota  que  levava,  e  foi  arrojado  a 
huma  ilha  desconhecida ,  a  que  deo  o  nome 
de  Porto  Santo ,  por  ter  achado  nella  abrigo , 
e  descanco  de  sua  trabalhosa  navega^ao. 

Damiào  de  Goes,  e  Soares  da  Silva  pòem 
aste  descobrimento  no  anno  seguinte  de  1419. 

Alguns  negào  que  Perestrello  fosse  o 
descobridor  desta  iiha ,  e  sómente  dizem  que 
o  Infante  Ihe  dera  a  Capitania  della  :  mas  a 
pratica  geral  d'aquelle  tempo  nos  parece  per- 
suadir  o  contrario. 
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Anno  de  1419  e  1420. 


ÌNTo  anno  seguinte  de  1419  voltou  Pe- 
restrello  com  os  outros  doiis  navegantes  Joao 
Gonsalves  Zarco  ,  e  Tristao  Vaz  ,  Cavalleiros 
do  Infante  D.  Henrique ,  cada  um  em  seu  na- 
vio  a  ilha  de  Porto  Santo ,  levando  Perestrello 
ordem  ,  e  algiins  preparos  para  come9ar  a  sua 
cultura. 

Dizem  OS  escriptores  antigos ,  que  lan- 
cando-se  na  ilha  urna  coelha ,  que  no  mar  ha- 
via  parido ,  fora  a  cria^ào  destes  animaes  em 
tanto  augmento ,  que  destruiào  as  searas ,  e 
por  algum  tempo  retardàrào  ,  ou  embaracarào 
o  projecto  da  colonisa^ào  da  ilha, 

O  Perestrello  voltou  a  Portugal  :  mas 
Joao  Gonsalves,  e  Tristao  Vaz,  tendo  obser- 
vado  huma  especie  de  nevoeiro ,  que  cons- 
tantemente  se  Ihes  ofFerecia  no  mar,  e  sem- 
pre no  mesmo  sitio ,  e  direc9ao ,  suspeitàrao 
o  que  poderia  ser ,  e  dirigindo-se  para  aquel- 
la parte ,  descobrirao  a  ilha  da  Madeira ,  a 
que  derao  este  nome  pelo  alto  e  basto  arvo- 
redo ,  de  que  a  achàrao  coberta. 

Algumas  antigas  memorias  dizem  que 
Francisco  Alcoforado ,  Cavalleiro  da  Casa  do 
Infante  D.  Henrique,  fora  neste  descobri- 
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mento,  e  o  descrevera  em  hiima  exacta  Re- 
lagào. 

De  Joao  Gonsalves  Zarco  se  diz  que  foi 
o  primeiro  Portuguez ,  que  usou  da  polvora . 
e  artilharia  nos  navios.  Manoel  Tliomaz ,  na 
Insulari,  1.  1."  est.  83  fallando  delle  diz 

uBem  he  verdade  ^  que  este  o  Lusitano 
Primeiro  foi  ^  no  mar  com  nome  eterno,. 
Que  usou  da  dura  f  ruta  de  Vulcano , 
E  o  salitrado  aljofar  do  inferno  ; 
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Anno  de  1425. 

I^OR  estes  annos  come9ou  o  Infante  a 
mandar  povoar  as  ilhas  da  Madeira,  e  Porto 
Santo  5  e  tambem  a  Dezerta  ,  que  sem  dùvida 
foi  descoberta  com  as  primeiras. 

Elle  mesmo  na  doa9ào  que  fez  do  espi- 
ritual destas  ilhas  a  ordem  de  Christo  em  18 
de  Setembro  de  1460,  quasi  dous  mezes  antes 
do  seu  fallecimento ,  diz  u  comecei  de  povorar 
a  minha  ilha  da  Madeira,  haverd  ora  trinta 
e  ciuco  annos ,  e  isso  mesmo  a  do  Porto  Santo , 
e  desili,  proseguindo ,  a  Dezerta  >y  por  onde 
parece  fazer-se  verosimil,  ao  menos  em  par- 
te, o  que  uniformemente  referem  os  nossos 
escriptores ,  que  lan^ando-se  fogo  aos  bos- 
ques  da  ilha  da  Madeira,  este  se  ateara  de 
tal  modo,  que  por  alguns  annos  nào  fora  pos- 
sivel  povoa-la.  Os  annos  devem  neste  caso 
contar-se  desde  1419,  anno  do  descobrimen- 
to ,  até  1425.  Edizemos,  ao  menos  em  parte, 
porque  algum  tempo  era  preciso  para  se  pre- 
pararem  as  familias ,  e  os  mais  objectos  ne- 
cessarios  ^  povoa9ao  e  cultura  d'aquellas 
ilhas. 

O  Infante  dividio  a  ilha  da  Madeira  en- 
tre  OS  seus  dous  descobridores.  Mandou  vir 
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da  ilha  de  Candia  a  preciosa  pianta  da  mal- 
vazia,  que  tanto  ali  prosperou,  e  tao  util  tem 
sido  ao  commercio ,  e  riqueza  da  Madeira. 
Mandou  tambem  vir  da  Sicilia  a  canna  do 
asucar ,  e  mestres ,  que  a  ensinassem  a  pian- 
tar e  cultivar ,  e  a  fabricar  o  asucar.  E  foi 
està  cultura  tao  bem  recebida  do  terreno , 
que  em  1501  se  participava  a  el-Rei  D.  Ma- 
noel  haverem-se  fabricado ,  nesse  anno ,  na 
ilha  63:800  arrobas  de  asucar.  Quando  Bar- 
ros  escrevia  as  suas  Decadas ,  diz  elle ,  que 
huma  porcào  de  terra  de  tres  leguas  dava  ao 
quinto  mais  de  60:000  arrobas.  E  Bluteau, 
nos  principios  do  seculo  passado .  escrevia 
que  na  ilha  houvera  algum  tempo  150  enge- 
nhos  de  asucar  os  quaes  rendiào  400:000  ar- 
robas. 

Da  ilha  da  Madeira  sahirao  depois  os 
mestres ,  que  forào  introduzir  o  fabrico  do 
asucar  na  ilha  de  aS*.  Thome ,  e  de  ambas  es- 
tas  ilhas  se  propagou  mais  depois  no  Brasil, 
por  industria  dos  Portuguezes ,  tanto  a  cultu- 
ra da  canna ,  comò  a  factura  do  asucar. 

O  grande  Infante  D.  Henrique ,  posto 
que  applicado  a  povoa9ao  e  cultura  da  Ma- 
deira ,  Porto  Santo ,  e  Dezerta ,  nem  por  isso 
se  esquecia  de  continuar,  e  promover  a  sua 
primeira,  e  principal  empreza,  da  qual  porém 
sabemos,  que  por  espa9o  de  doze  annos  se 


14 

nào  tirou  fmcto  algum ,  nào  se  conseguindo 
em  lodo  este  tempo  dobrar  o  Cabo  Bojador, 


*1 
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Anno  de  1429  e  1430. 

G  IL  Eannes ,  naturai  de  Lagos ,  do- 
brou  em  firn  o  formidavel  Bojador. 

Dizem  OS  antigos  escriptores  portugue- 
zes  5  que  està  passagem  do  cabo  fòra  entao 
reputada  corno  huma  aganha  igual  a  algum 
dos  trahalhos  Hercules  :  expressào,  que  hoje 
parece  nimiamente  exagerada,  mas  que  o  nào 
era  tanto  naquelles  tempos ,  vistas-  as  difficul- 
dades ,  os  medos ,  e  os  perigos ,  que  ou  se  ti- 
nham  experimentado  ,  ou  se  imaginavao  e  so- 
punhào  na  mesma  passagem ,  e  que  por  tan- 
to tempo  a  haviào  retardado. 

Parece-nós  nao  se  ter  ainda  determinado 
com  bastante  precisao,  e  certeza  a  epoca  des- 
te notavel  acontecimento.  Muitos  dos  nossos 
escriptores  areferem  ao  anno  de  1433  :  alguns 
ao  de  1432  :  outros  ao  de  1434  :  e  óutros  fi- 
nalmente ao  de  1428. 

Se  nesta  materia  pódehaver  lugar  acon- 
jecturas,  nòs  temos  por  mui  verosimile  que 
a  passagem  do  Bojador  se  executou  em  1429, 
ou  quando  mais  tarde  em  1430.  As  razòes, 
em  que  nos  fundamos ,  sao  as  seguintes  : 

Primeira  :  que  os  nossos  antigos  unifor- 
memente àìxem  5  que  o  Infante  D.  Henrique , 
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por  mais  de  doze  annos,  fizera  tentativas  para 
dobrar  este  cab  o ,  mandando  a  elle  frequen- 
temente OS  seus  navios.  E  comò  estas  tenta- 
tivas come9àrào  logo  depois  da  expedi^ao  de 
Ceuta,  isto  he,  em  1416,  ou  ao  mais  tardar 
em  1417,  parece  que  a  passagem  do  cabo 
seria  em  1429  ou  em  1430. 

Segunda  :  que  o  Papa  Martinho  V.  per- 
mittio  por  huma  sua  bulla ,  que  se  podesse 
contractar  e  commerciar  com  os  infieis.  Està 
permissào ,  cuja  verdadeira  data  ignoramos , 
nào  podia  ser  posterior  a  20  de  Fevereiro  de 
1431  ,  em  que  aquelle  santo  Padre  falleceo. 
Tinha  pois  sido  pedida.  e  pòde  ser  que  con- 
cedida  pelo  menos  em  1430.  Por  outra  parte 
he  de  presumir ,  que  o  Infante  sómente  a  pe- 
diria  depois  de  se  ter  vencido  a  grande  diffi- 
culdade  do  Bojador  ;  porque  até  entao  nem 
sabemos  que  os  nossos  navegadores  sahissem 
em  terra  a  negociar,  ou  procurassem  ter  com- 
munica9ao  e  commercio  com  os  habitantes  ; 
nem  he  verosimil  que  o  intentassem  a  respei- 
to  dos  Mouros ,  com  que  os  Portuguezes  es- 
tavào  em  actual,  e  continua  guerra.  Donde 
se  collige ,  que  antes  de  1430 ,  ou  quando 
muito  nesse  mesmo  anno ,  jà  se  tinha  venci- 
do o  Bojador. 

Terceira  :  que  na  bulla  do  Papa  Nicolao 
V.  (jà  citada)  dos  principios  de  Janeiro  do 
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anno  da  Encarnacào  de  1454,  que  he  anno 
vulgar  de  1455,  se  diz  que  o  Infante  havia 
vinte  e  cinco  annos  (a  viginti  quinque  annis 
citra ,  isto  he ,  ha  vinte  e  cinco  annos  a  està 
parte)  nàto  cessava  de  mandar  navios  ao  des- 
cobrimento  das  terras  ^  e  costas  do  Bojador 
para  as  partes  do  sul.  Logo  o  Bojador  ja  ti- 
nha  sido  dobrado,  ejà  se  navegava  além  del- 
le para  o  sul  vinte  e  cinco  annos  antes  da  data 
da  bulla,  o  que  vem  a  dar  em  Janeiro  de 
1430,  e  mui  provavelmente  no  anno  antece- 
dente de  1429. 

Pareceo-nos  aqui  lugar  proprio  para  no- 
tar em  goral ,  que  algumas  das  difFeren9as 
que  se  encoritrào  nos  antigos  escriptores  a 
respeito  de  datas ,  e  que  talvez  parece  que 
embara^ao  a  chronologia  dos  descobrimentos , 
se  devem  attribuir ,  segundo  o  nosso  juizo ,  a 
que  huns  tomavao  por  epoca  de  tal ,  ou  tal 
expedi^ào  e  descobrimento  o  anno  em  que  os 
navegantes  sahiao  de  Portugal  :  outros  o  an- 
no em  que  chegavsto  à  costa  de  Africa ,  e  ef- 
fectivamente  tocavào  o  ponto  descoberto,  o 
que  muitas  vezes  succedia  no  anno  seguinte 
ao  da  sahida  :  e  outros  finalmente  o  anno  em 
que  voltavào  ao  reino ,  e  se  divulgava  a  noti- 
eia.  Por  onde  entendemos ,  que  quando  a  dif- 

2 
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feren^a  das  datas  he  pequena,  e  de  annos 
immediatos ,  se  nào  deve  fazer  conta  com 
ella  para  d'ahi  arguir  alguma  incerteza  no 
aconteeimento  ,  ou  alguma  variacao  essencial 
na  sua  època. 
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Aìwo  DE  1431  E  1432. 


O  Infante  D.  Henrique  mandou  no 
anno  de  1431 ,  que  o  Gommendador  de  Al- 
mourol  nà  O.  de  Chr.  Fr.  Gon9àlo  Velho  Ca- 
brai fosse  correr  os  mares  a  Oeste ,  em  de- 
manda de  novas  terras.  O  navegante  encontrou 
OS  haixos  das  Formigas,  situ^dos  entre  as  ilh^s 
de  Santa  Maria ^  e  S.  Miguel,  mas  niio  deo 
fé  de  nenhuma  dellas ,  e  voltou  a  Portugal  ^ 
informar  o  Infante  do  que  tinha  observado. 

Foi  outra  véz  mandado  no  anno  seguinte 
de  1432  a  explorar  os  mares,  em  que  existiSo 
aquelles  baixos ,  e  entào  com  melhor  fortuna 
descobrio  a  ilha  de  Santa  Maria,  primeira 
descoberta  no  archipelago  dos  A^òres  a  15 
de  Agosto  5  e  pela  circunslancia  da  festivi- 
dade  do  dia  Ihe  deo  aquelle  nome. 

O  Infante  fez  a  Goncalo  Velho  Capitào- 
donatario  da  ilha ,  e  elle  a  come^ou  logo  a 
povoar,  e  cultivar  com  grande  proveito  e  in- 
teresse. 


<)  obliar,  lì 
2  * 
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.À^nNo  de  1434  e  1435. 

O  MEsMo  Gii  Eannes,  que  dobrara  o 
cabo  Bojador^  voltou'^em  1434  iquellas  pa- 
rag-ens  com  Affonco  Gonsalves  Baldaya ,  Co- 
peiro  do  Infante.  Passarào  obra  de  30  leguas 
adiante  do  cabo,  e  descobnrào  huma  angra, 
ou  bahia ,  a  que  posérao  nome  Angra  de  ruù 
vos  por  acharem  ali  muitos  dos  peixès^,  a  que 
OS  Portuguezes  chamào  ruivos. 

.  >i  JNo  anno  seguinte  ou  estavao  ainda  nas 
mesmas  paragens ,  ou  a  ellas  voltarào.  Adian- 
tarào  mais  12  leguas  pela  costa,  e  sahindo 
em  terra  Heitor  Homem ,  e  Diogo  Lopes  de 
Almeida ,  encontrarao  alguns  barbaros  ,  que  à 
vista  dos  nossos  se  poserao  em  fugida. 

Passarào  ainda  depois  bum  pouco  mais 
adiante ,  e  chegàràa  à  fóz  de  bum  rio ,  aonde 
matàrào  muitos  lobos  marinhos  (especie  de 
phocas ,  segundo  parece)  cujas  pelles  trouxe- 
rào  a  Portugal.  brm^  i 

Este  lugar  he  o  que  nas  antigas  rela9Òes 
se  ficou  denominando  o  posto  dos  lobos  mari- 
nhos :  e  o  rio  tomou  logo  depois  o  nome  de  Rio 
do  ouro  pelo  resgate  que  ahi  se  fez  deste  metal. 

Sobre  o  Rio  do  ouro  ^  segundo  a  obser- 
va9ào  de  hum  antigo  piloto  portuguez,  corre 
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a  linha  do  tropico  de  Cancro^  pelo  que  se  vé 
que  denotava  o  rio  a  23°  e  30'  septemtr. ,  que 
era  a  posi^ao  que  algumas  antigas  cartas  da- 
vao  à  linha  do  tropico. 
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lliM  1437  foi  a  infeliz  expedÌ9ao  de  Tan- 
gere ,  em  que  esteve  o  Infante  D.  Henrique. 
E  corno  além  do  desgosto  que  ella  cauzou  no 
reino ,  se  seguisse  logo  em  1438  b  falleci- 
mento  do  sabio ,  e  virtuoso  Rei  D.  Duarte , 
e  apóz  elle  sobreviessem  as  perturba^òes  pu- 
blicas  5  occasionadas  da  tutoria  da  Rainha  D. 
Leonor  ;  nao  parece  verosimil  que  se  tentasse 
nestes  annos  cousa  alguma  importante  para 
adiantar  os  descobrimentos.  Comtudo  o  In- 
fante nunca  deixava  de  mandar  os  seus  na- 
vios  a  costa  de  Africa. 

Ao  mesmo  anno  de  1438  attribuem  alguns 
a  vinda  de  Mestre  Jacome  de  Maiorca  para 
Portugal ,  cliamado  pelo  Infante  para  dar  re- 
gularidade  e  direc^ao  A  sua  Escola  de  Sagres. 
Delle  diz  bum  douto  Geografo  moderno,  que 
era  versadissimo  na  navegagào ,  e  na  arte  de 
fahricar  instrumentos  e  de  projectar  Cartas 
nauticas ,  e  que  o  immortai  Infante  o  poserà 
dfrente  da  Academia^  que  havia  fundado,  com 
o  Jim  de  propagar  tao  uteis  conhecimentos. 
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Anno  de  1439  ou  1440. 

D  iNiz  Fernandes,  Escudeirò  do  Infante 
D.  Joao ,  cheg-ou  em  algum  destes  annos  a 
hum  grande  rio,  que  os  naturaes  da  costa 
chamavao  Quedec ,  (*)  e  a  que  os  nossos  de- 
mo o  nome  de  Sanagd,  do  nome  de  hum  se- 
nhor  da  terra ,  com  quem  fallàrao ,  arrumando 
a  sua  fóz  a  1 6°  de  latit.  septemtr. 

Cadamosto  que  fez  a  sua  primelra  via- 
gem  em  1445  ,  diz  expressamente  que  o  Se- 
necjol  tinha  sido  descoberto  ciuco  annos  antes. 

(Navegagoes  de  Cadamosto^  Relagào  l/^ 


-, 


(*)  Damiào  de  Goes  na  Chron.  do  Princlp.  D.  Joam  , 
ediijao  de  1724,  em  lugar  de  Quedec  escreve  Sonedcch  » 
Manoel  Correa,  nos  Commentarios  a  Camoes,  escreve  Quedec  , 
e  diz  que  he  o  nome  que  os  Mouros  dao  ao  rio  na  entrada  do 
mar.  E  Barros  1.  1.  13  ,  diz  que  o  verdadeiro  nome  do  rio, 
ali  na  sua  fóz ,  he  Ouedech  ,  segundo  a  lingua  dos  negros 
que  habitào  o  paiz  ;  e  que  subindo  por  elle  acima  tomadifFe- 
rentes  nomes. 
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Anno  de  1440  e  1441. 

N  UNO  Tristào,  e  Antao  Gonsalves,  cria- 
dos  do  Infante  D.  Henrique ,  hindo  ao  posto 
dos  lobos  marinhos,  tomarao  alguns  barbaros. 

Antào  Gonsalves,  que  ainda  era  mance- 
bo ,  foi  ali  armado  cavalleiro ,  e  por  està  cir- 
cunstancia  se  deo  ilquelle  lugar  o  nome  de 
Porto  do  Cavalleiro^  que  parece  ser  o  mesmo, 
que  Ortelio  em  suas  Taboas  designa.  uP.  de 
cavalli  alterando  o  nome ,  corno  faz  outras 
muitas  vezes,  ou  por  ignorancia  do  idioma 
portuguez,  ou  por  se  ter  jà  perdido  de  vista 
o  facto ,  que  motivàra  a  denominacào. 

O  Gonsalves  voltou  a  Portugal,  e  Nuno 
Tristào,  proseguindo,  chegou  ao  Cabo-brancOy 
que  OS  nossos  arrumavào  a  20*"  septemtr. ,  e 
Ihe  deo  o  nome. 


\ 
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Anno  de  1442. 


j\ntao  Gonsalves  depois  de  armado  ca- 
valleiro  no  posto  dos  Lobos  marinhos  voltando 
a  Portugal ,  corno  dissemos ,  trouxe  alguns 
barbaros  que  ali  captivàra ,  dos  quaes  o  In- 
fante nào  cessava  de  tirar  novas  informa^oes 
sobre  as  costas ,  terras ,  e  gentes  que  por  ali 
habitavào. 

Como  estes  Mouros  promettessem  dar  al- 
guns  negros  de  Guine,  em  seu  resgate  ,  cousa 
que  0  Infante  muito  dezejava ,  pelo  que  o  vulgo 
fabulava  daquellas  terras ,  voltou  o  Gonsalves 
com  elles  a  Africa  neste  anno  de  1442. 

Os  Mouros  cumprirao  a  promessa,  e  de* 
rato  em  pre^o  da  sua  liberdade  algum  ouro.  e 
dez  negros  de  differentes  terras. 

Este  (dizem  os  nossos  escriptores)  foi  o 
primeiro  ouro  que  veto  daquellas  partes^  assim 
corno  OS  negros  forào  os  primeiros  escravos , 
que  da  Costa  occidental  de  Africa  vierào  a  Por- 
tugal 
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Anno  de  1443. 


N  UNO  Tristào,  a  quem  ha  pouco  deìxi- 
mos  no  Cabo-hranco,  proseguindo  as  suas  ex- 
ploracoes ,  descobrio  a  ilha  de  Adeger^  e  a 
das  Gargas  (no  golfo  de  Arguim)  à  segunda 
das  quaes  deo  o  nome  das  muitas  aves  assim 
chamadas ,  que  ali  achou. 

Depois  voltou  a  Portugal ,  trazendo  mais 
de  quarenta  negros  captivos,  que  ed  se  estima- 
rào  multo  (diz  bum  antigo  escriptor  portu- 
guez)  por  sua  estranha  figura. 
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Anno  de  1443  ou  1444. 

D  iNiz  Fernandes  (de  quem  fallamos  ao 
ah.  1439)  descobrio  o  caho^  que  fórma  o  ponto 
mais  Occidental  de  Africa,  denominado  pelos 
antigos  geografos  gregos  u  hesperion  keras 
(occidentale  cornu J  e  arrumado  pelos  antigos 
navegadores  portuguezes  em  pouco  mais  de 
lé"*  septemtr.  (hoje  em  M"*  48'). 

A  este  cabo  derao  o  nome  de  Cabo-verde^ 
pelo  aspecto ,  que  mostrava ,  todo  coberto  de 
verdura  :  e  parece  que  era  ornado ,  na  sua 
maior  elevacao ,  da  grande  arvore  baobab ,  a 
que  alguns  naturalistas  chamao  colosso  do  rei- 
no  vegetai:  a  qual  extendendo  ao  largo  seus 
grandes  ramos ,  desce  com  as  folhas  até  à 
superficie  da  terra ,  e  a  cobre  de  verdura  mui 
agradavel.  O  seu  tronco  cavernoso  serve  tal- 
vez  de  sala  de  assemblea  a  huma  povoa^ào 
inteira. 

Os  nossos  escriptores  variao  sobre  a  epoca 
deste  descobrimento  entre  os  annos  1440  e 
1446.  Nós  adoptamos  os  annos  de  1443  ou 

1444,  porque  Cadamosto  diz  que  o  cabo  fora 
descoberto  por  Portuguezes  bum  anno  antes 
da  sua  primeira  viagem ,  e  comò  està  foi  em 

1445,  vem  o  descobrimento  do  Cabo-verde  a 
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cahir  em  algum  dos  ditos  dous  aniios ,  confór- 
me o  maior ,  ou  menor  rigor .  em  que  tornar- 
mos  as  palavras  de  Cadamosto. 

(Cordeiro^  na  Hist.  Insulari,  assigna  o 
anno  de  1443)  Vej.  o  liv.  2.  cap.  8. 
pag.  57.  e  liv.  6.  cap.  1.  pag.  241, 
aonde  diz  que  as  ilhas  de  Cabo-verde 
forao  descobertas  em  1443,  e  muito 
mais  em  1445. 
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Anno  de  1444. 

o  anno  de  1444  se  organizou ,  e  es- 
tabeleceo  com  autoridade ,  e  aprazimento  do 
Infante  a  Companhia  de  Lagos,  destinada  a 
continuar  os  descobrimentos ,  e  o  commercio 
de  Africa ,  debaixo  da  direc9ào  do  illustre 
Principe ,  e  com  certas  condi^oes ,  que  elle 
Ihe  prescreveo. 

Està  Companhia  aprestou  logo  algumas 
caravelas ,  em  que  sahirao  ao  mar  Lanzarote, 
Gii  Eannes ,  Estevào  Affondo ,  Rodrigo  Alva- 
rez ,  Joao  Dias ,  Martim  Vicente ,  Joao  Vas- 
quez  &c.  OS  quaes  descobrirào  a  ilha  de  Nar^ 
a  de  Tider^  e  outras. 

( Bar r OS  :  Paria  e  Souza  :  Vid.  do  Inf.  D, 
Henr.  ^c.) 

JParece  que  neste  mesmo  anno  o  Com- 
mendador  Gonzalo  Velho  Cabrai  mandado  pelo 
Infante  continuar  os  descobrimentos  nos  ma- 
res  de  Oeste ,  descobrio  a  segunda  ilha  do 
archipelago  dos  A9Òres ,  a  que  pòz  o  nome 
de  S,  Miguel  pela  ter  tocado  a  8  de  Maio, 
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dia  da  apparÌ9ao  do  Santo  Archanjo.  E  corno 
obtivesse  do  Infante  a  capitania  desta  nova 
ilha,  assim  corno  jà  tinha  a  de  Santa  Maria  ^ 
passou  no  anno  seguinte  de  1445  a  povoa-la , 
e  cultiva-la ,  corno  jà  tinha  feito  à  primeira. 


1 
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Anno  de  1445. 


3Em  1445  a  22  de  Marco  sahio  de  Por- 
tugal  ao  descobrimento  de  novas  terras  em 
Africa  huma  caravela  do  Infante  D.  Henrique, 
de  que  era  Patrào  Vicente  Dias  de  Lagos ,  e 
nella,  com  licen9a,  e  aprazimento  do  Infante, 
se  embarcou  o  Veneziano  Luiz  de  Cadamosto. 
que  para  isso  se  offerecera.  ^  V 

Abordou  à  ilha  de  Porto  Santo  ^  que  diz 
ter  sido  descoberta  haveria  vinte  e  sete  annos^ 

Passou  a  ilha  da  Madeira^  da  qual  diz 
que  o  Infante  a  fizera  povoar  ha  vinte  e  qua- 
tra  annos  para  ed. 

D'ahi  foi  Canarias,  e  destas  ilhas  pas- 
sou ao  Cabo-branco  ^  jà  descoberto  pelos  Por- 
tuguezes. 

Entrou  no  golfo  de  Arguim ,  aonde  diz 
elle  que  erào  jà  conhecidas  4  ilhas  :  a  saber, 
a  1.''  chamada  de  Arguim,  que  deo  nome  ao 
golfo  :  a  2/  que  os  Portuguezes  tinhào  deno- 
minado  ilha  Branca ^  por  ser  toda  arenosa:  a 
3/  das  Garcas  :  e  a  4.*  que  elle  diz  ter  sido 
denominada  dos  Coragóes,  todas  pequenas,  are- 
nosas ,  deshabitadas ,  e  sem  agoa  doce ,  exce- 
pto  a  1/ 

Continuando  a  navegar  chegou  ao  Sene- 


30 


gal^  que  segundo  elle  diz,  tinha  sido  desco- 
berto  ciuco  annos  antes  por  tres  caravelas  do 
Infante ,  que  entrare  o  por  elle  acima. 

D'ahi  passou  à  terra  de  Budomel,  tam- 
bem  jcC  conhecida  dos  Portuguezes  ,  aonde  es- 
teve  em  terra  muitos  dias ,  tratando ,  e  com- 
merciando com  OS  senhores  do  lugar ,  e  com 
OS  negros  que  ali  concorriào. 

Estando  para  partir  d'aqui ,  e  navegar 
avante,  teve  o  encontro  de  duas  caravelas, 
em  que  hiào  Antonio  de  Nola ,  grande  nave- 
gador  e  gentil  homem  genovéz  ,  e  alguns  Por- 
tuguezes  criados  do  Infante  :  e  acordando-se 
todos ,  resolverào  hir  em  conserva  adiantar  os 
descobrimentos. 

Chegàrao  ao  Cabo-verde,  que  Cadamosto 
diz  haver  sido  descoberto  pelos  Portuguezes 
hum  anno  antes.  que  elle  fosse  àquellas  partes. 

Correndo  pela  costa  para  o  sul ,  desco- 
brirào  a  bòca  de  hum  rio ,  a  que  derào  o 
nome  de  rio  Barbacim  a  60  milhas  do  Cabo- 
verde  :  e  este  foi  o  primeiro  descobrimenk) 
novo  ,  que  fizerSo  as  tres  caravelas. 

Passando  ainda  a  diante  avistarao  outro 
rio ,  que  Ihes  pareceo  nào  menor ,  que  o  Se- 
negal ;  mas  nao  sendo  bem  recebidos  dos  ne- 
gros, navegarào  mais  ao  sul ,  e  descobrirào 
o  paiz  de  Gambia ,  e  o  rio  do  mesmo  nome , 
pelo  qual  entràrao  algum  espaco.  Este  era  o 
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paiz ,  que  determinadamente  buscavào  por  ex- 
pressa  ordem  do  Infante,  que  delle  tinha  in- 
forma^des  pelos  negros  que  havia  em  Por- 
tugal. 

Os  navee^antes  quizerào  entrar  mais  aci- 
ma pelo  rio  ;  mas  comò  a  gente  do  mar  repu- 
gnasse a  este  intento,  resolvérao  voltar  ao 
reino. 

(Relagdo  1^  de  Cadamosto) 


Neste  mesmo  anno  hum  criado  do  In- 
fante, por  nome  Gonzalo  de  Cintra,  descobrio 
adiante  do  rio  do  Ouro  a  angra ,  que  do  seu 
nome  se  ficou  chamando  Angra  de  Gongalo 
de  Cintra ,  notada  nas  taboas  de  Ortelio  com 
as  palavras  n  G.  de  Goncintra  querendo  dizer^ 
segundo  parece,  a  golfo  de  Gongalo  de  Cintra. 

Este  infeliz  navegante,  entrando  por  hum 
esteiro  na  ilha  de  Arguim,  e  ficando  em  sécco 
à  vasante  da  maré ,  foi  accommettido  pelos 
barbaros,  e  morto  com  alguns  s^us  compa- 
nheiros. . 
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Anno  de  1446. 


EST  E  anno  fez  Luiz  de  Cadamosto  a 
sua  segunda  viagem  em  huma  caravela,  acom- 
panhado  de  outra  em  que  hia  Antonio  de  Nola, 
e  de  outra  do  Infante  D.  Henrique,  tudo  com 
licenca ,  e  aprazimento  deste  Principe.  Sahi- 
rào  de  Lagos  no  principio  de  Maio. 

Na  altura  de  Cabo-verde  descobrirào  qua- 
tro  das  ilhas ,  que  do  mesmo  cabo  se  deno- 
minao,  e  diz  Cadamosto,  que  outros ,  que  de- 
pois aliforào,  as  reconhecerào  ^  e  acharào  se- 
rem  dez  ^  entre  grandes  ^  e  pequenas ,  e  todas 
deshahitadas . 

Das  quatro  que  agora  se  descobrirao , 
,d,erao  a  primeira  o  nome  da  Boa-vista  por 
ter  sido  a  primeira  que  naquelles  mares  avis- 
^  tarao  •  a  outra  ( que  Ihes  pqreceo  a  melhor  das 
quatro  chamàrao  de  Santiago.  As  outras  duas, 
^  a  qi^e  CadamQ^to  aqui  nao  dà  nome,  seriao 
provavelmente  a  de  S.  Felippe ,  e  de  Chris- 
tovdo,  que  tambem  se  chamou  do  Sai.  Parece 
que  todas  forào  descobertas  no  dia  25  de 
Jullio. 

Deixadas  estas  ilhas,  vierao  em  demanda 
do  Cabo-verde.  Tocàrào  o  lugar  das  duas  pai- 
mas  (entre  o  Senegal  e  o  CaboJ^  assim  cha- 
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chamado  das  que  ali  collocou  ou  designou 
Diniz  Fernandes ,  corno  marco  para  denotar 
o  sitio  em  que  os  povos  Azenegues ,  se  apar- 
tào  dos  negros  idolatras.  Forào  ao  Gambia ,  e 
entrarào  por  elle  mais  de  60  milhas .  até  o 
senhorio  de  Battimanza ,  aonde  estivérào  1 1 
dias  ,  permutando  as  fazendas,  que  levavào , 
por  ouro ,  e  escravos. 

Do  Gambia .  navegando  ao  sul ,  desco- 
brirào  o  rio  que  chamàrào  de  Cararnanza , 
do  nome  do  senhor,  que  ali  governava,  o  qua! 
ficava  25  leguas  ou  ceni  milhas,  alem  do  Gam- 
bia. O  seu  nome ,  segundo  Damiào  de  Goes , 
era  Rha. 

D'aqui  correndo  sempre  a  costa  no  rumo 
do  sul,  descobrirao,  a  cousa  de  20  milhas  de 
distancia,  hum  cabo  a  que  derao  o  nome  de 
Cabo-vermelho  ,  pela  apparencia  da  cor  da 
terra  (ou  Caho-roxo). 

Pouco  adiante  chegàrao  a  hum  rio ,  que 
denominàrào  de  Santa-Anna. 

D'aqui  navegando  descobrirao  outro  rio, 
a  que  derao  o  nome  de  S.  Domingos ,  e  por 
estimativa  julgarào  distar  do  Cabo-vermelho 
obra  de  55  a  60  milhas. 

Continuando  a  navegar  mais  huma  Jor- 
nada pela  costa ,  descobrirào  outro  rio  gran- 
dissimo,  que  tinha  na  bocca  mais  de  20  mi- 
lhas de  largura.  FiSte  se  fìcou  chamando  o  Rio 
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Grande.  Defronte  delle  avistàrao  ao  mar  algu- 
mas  ilhas ,  que  estariao  a  cousa  de  30  milhas 
de  distancia  da  terra. 

Desta  paragem  voltando  ao  reino  fizerào 
caminho  por  aquellas  ilhas,  e  observàrào  que 
duas  dellas  erào  grandes ,  e  habitadas  de  ne- 
gros ,  e  as  outras  duas  mais  pequenas  ;  mas 
nào  se  podendo  entender  com  os  habitantes  , 
continuàrao  viagem  para  Portugal. 

Vé-se  pois  5  que  nas  duas  viagens ,  em 
que  foi  Cadamosto,  se  descobrio  a  costa  des- 
de  o  rio  Barbacim,  60  milhas  ao  sul  de  Ccdbo- 
verde ,  até  o  Rio  Grande ,  e  no  mar  as  quatro 
ilhas  de  Cabo-verde ,  e  as  outras  quatro ,  de 
que  acabamos  de  fallar ,  e  que  sào  sem  du- 
vida  as  que  formao  o  archipelago  dos  Bis- 
sangos. 

Os  nossos  navegadores  denotavào  a  em- 
bocadura  do  Rio  Grande  em  11*'  de  lat.  se- 
ptemtr. ,  e  parece  que  o  remontarao  por  es- 
pa90  de  algumas  90  leguas  até  chegarem  a 
huma  cataracta,  que  os  nao  deixou  hir  àvante. 
Pelo  tempo  adiante  se  fundàrao  nas  suas  mar- 
gens  alguns  estabelecimentos  portuguezes. 

(2/  Relagào  das  navegagoes  de  Cadamosto 
—  Cordeiro  Hist.  Insulan.  ^c. 
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Anno  de  1446  e  1447. 

No  anno  de  1446  achamos  menciona^ 
da  a  expedi^3o  de  tres  navios ,  em  que  forào 
Antào  Gonsalves ,  Diego  Affonso ,  e  Gomes 
Perez,  encarregados  de  propòr  aos  habitantes 
do  rio  do  Ouro  a  sua  conversSo  ao  christia- 
nismo ,  e  allian9a  de  commercio  com  os  Por- 
tuguezes. 

Nesta  occasisLO  velo  hum  daquelles  habi- 
tantes ,  por  sua  propria  vontade ,  a  Portugal  ; 
e  la  quiz  ficar ,  tambem  espontaneamente , 
hum  Portuguez ,  por  nome  Jodo  Fernandes , 
que  aprendeo  a  lingua  do  paiz ,  observou  os 
costumes  dos  póvos,  e  veio  depois  informar 
de  tudo  o  Infante  D.  Henrique ,  com  inexpli- 
cavel  gesto  e  satisfa9ao  deste  grande  Prin- 
cipe. 

Em  1447,  entrando  Nuno  Tristao  pelo 
Rio  Grande,  e  sendo  accommettido  de  grande 
numero  de  barbaros ,  foi  morto  no  conflicto. 

Alvaro  Fernandes ,  que  tinha  descoberto 
o  Cabo  dos  mastos ,  passou  adiante  do  Rio 
Grande,  e  descobrio  o  rio  de  Tabite. 

Jà  a  navega9ao  dos  Portuguezes  para 
aquellas  partes  era  tao  frequente ,  que  por 
«stes  annos  chegcCrao  a  achar-se  là  reunidos  ? 
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alguns  27  navìos,  sahidos  de  Portugal,  e  da 
ilha  da  Madeira. 

No  mesmo  anno  em  que  Nuno  Triststo 
foi  morto  no  Rio  Grande,  ou  no  antecedente 
de  1446  ,  descobrio  elle  o  rio,  que  se  ficou 
chamando  Rio  de  Nuno,  a  poucas  leguas  do 
Ria  Grande  ao  sueste. 
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Anno  de  1448. 


N  ESTE  anno  foi  mandado  Fernando  Af- 
fonso  corno  embaixador  a  hum  Rei  chamado 
Farim ,  na  costa ,  ao  sul  de  Cabo-verde ,  con- 
vidando-o  a  abra^ar  a  religiao  christàa ,  e 
assentai  commercio  com  os  Portuguezes. 

Notào  OS  antigos  escriptores,  que  d'aqui 
vierao  a  Portugal  os  primeiros  dentes  d'ele- 
fante 5  trazidos  daquellas  regiòes. 

Notào  tambem,  que  Diogo  Gii  Homem, 
encarregado  de  estabelecer  commercio  com 
OS  Mouros,  passando  além  do  Cabo  de  Owe", 
trouxera  a  Lisboa  o  primeiro  ledo,  que  veio 
d'Africa. 
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Anno  de  1449. 


©OEiRO  Mendes  foi  neste  anno  de  1449 
lan^ar  os  fundamentos  ao  castello  de  Arguim, 
de  que  ficou  sendo  capitào,  ou  governador. 
Foi  o  primeiro  castello ,  que  levantamos  na- 
quellas  conquistas,  para  seguran^a  do  com- 
mercio e  da  navega9ào. 

-A.  ESTE  anno  se  attribue  com  grande 
probabilidade  o  descobrimento  da  ilha  Ter- 
cetra,  que  no  anno  seguinte  de  1450  se  dizia 
ter  sido  descoberta  pouco  tempo  antes.  O  nome 
que  se  Ihe  deo  ao  principio  foi  o  de  ilha  de 
JesU'Christo  ;  mas  pelo  tempo  adiante  tomou, 
e  hoje  conserva,  o  de  Terceira,  que  parece 
allusivo  a  ordem  do  descobrimento. 

A  capitania  desta  ilha  foi  dada  pelo  In- 
fante em  1450  a  Jacome  de  Bruges,  caval- 
leiro  Flamengo ,  que  tendo  vindo  para  Portu- 
gal,  entrou  no  servilo  do  Infante,  e  cazou 
com  huma  dama  da  Infanta  D.  Brites.  Elle  a 
povoou  com  alguns  cazaes  que  levou  do  rei- 
no,  e  da  Madeira,  e  assim  come90u  a  sua 
cultura. 
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A  este  Jacome  de  Bruges,  e  a  este  mes- 
mo  anno  de  1449,  se  attribue  tambem  o  des- 
cobrimento  da  ilha  de  S.  Jorge ,  que  se  julga 
ser  a  quarta  que  se  descobrio  no  archipelago 
dos  Agóres^  posto  que  alguns  dào  a  preferen- 
cia  do  descobrimento  à  Graciosa. 

A  do  Corvo,  he  fóra  de  duvida  que  estava 
descoberta  em  1453;  porque  nesse  anno  a 
doou  elRei  D.  Affonso  V.  ao  Duque  de  Bra- 
ganca  por  Carta  de  20  de  Janeiro ,  dada  em 
Evora.  E  parece  verosimil,  que  ao  mesmo 
tempo  se  descobrio  a  das  Flores,  situada  a 
tao  pequena  distancia. 

Das  duas  que  restao,  e  pertencem  a  este 
archipelago ,  chamadas  do  Fayal ,  e  do  Pico , 
nao  temos  noticia  exacta  de  quando  fossem 
descobertas  ;  mas  parece  provavel  que  o  se- 
riào  dentro  do  periodo  em  que  forào  achadas 
todas  as  mais. 

Neste  proprio  anno  em  que  estamos ,  de 
1449,  succedeo  a  fatai  catastrofe  de  Alfarro- 
heira,  em  que  perdeo  a  vida  o  illustre  e  in- 
feliz  Infante  D.  Fedro ,  Duque  de  Coimbra , 
irmào  do  nosso  Infante  D.  Henrique.  He  na- 
turai que  OS  desgostos ,  de  que  foi  acompa- 
nhado,  e  seguido  este  infausto  successo,  cau- 
zassem  alguma  interrup9ào  no  progresso  dos 
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descobrimentos,  maiormente  attendendo-se  à 
idade  jà  adiantada  do  Infante,  aos  se^s  assi- 
duos  e  incessantes  trabalhos ,  e  aos  muitos  e 
variados  objectos  que  dividiào,  e  demandavào 
a  sua  attendato,  para  os  estabelecimentos  do 
commercio  ;  jà  para  a  colonisa9ào ,  povoa9ào 
e  cultura  das  ilhas  novamente  descobertas , 
para  o  seu  bom  governo,  e  administra- 
9ào,  &c. 
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Anno  de  1458. 


jJiM  1468  conquistou  elRei  D.  Affoiiso  V. 
a  pra9a  de  Alcacer-ceguer,  na  Mauritania  Tin- 
gitana, levando  a  està  fac9ào  huma  armada 
de  mais  de  200  baixeis  de  todos  os  portes. 

Em  consequencia  desta  conquista  tomou 
logo  o  dictado  de  u  Rei  de  Portugal  e  do  Al- 
garve^  Senhoì^  de  Cepta,  e  de  Alcacer  em  Afri- 
ca.   (Dissert.  Chron,  e  Crii.  tom.  2.  pag.  207). 
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Anno  de  1460. 


IRESTE  anno,  a  13  de  Novembre,  fai- 
leceo  o  inclito,  immortal  Infante  D.  Henri- 
que  autor  destes  descobrimentos,  na  sua  villa 
ie  Pilla  nova  do  Infante  ^'  por  elle  mesmo  fun' 
dada  no  promontorio  de  Sagres ,  aonde  fizera 
sua  ordinaria  habita9ao. 

Alguns  escriptores,  e  entre  elles  Joao  de 
Barros,  alargàrào  a  vida  deste  grande  Prin- 
cipe até  o  anno  de  1463,  mas  com  manifesta 
equivocammo ,  corno  se  poderia  provar  (se  ne- 
cessario fosse)  por  documentos  authenticos. 
Bastarà  porém  lembrar  aqui  sómente  a  doa- 
9ao ,  que  elRei  D.  Affonso  V.  fez  a  seu  irmaio 
o  Infante  D.  Fernando ,  de  varias  ilhas ,  que 
tinhao  sido  de  D.  Henrique ,  a  qual  doa^ao  o 
suppoe  jà  fallecido^  e  he  datada  de  3  de  De- 
zembro  de  1460,  comò  adiante  notaremos. 

Além  dos  grandes  servÌ9os,  que  o  Infante 
D.  Henrique  fez  à  Coròa  de  Portugal ,  prin- 
cipalmente na  expugnamao  de  Ceuta,  e  nas 
guerras  d'Africa,  trabalhou  incessantemente, 
e  com  admiravel  perseveranma ,  por  mais  de 
40  annos  continuos,  na  grande  e  gloriosa  em- 
preza  dos  descobrimentos  maritimos,  deixando 
descoberta  em  seu  tempo  toda  a  costa  occi- 
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dentai  de  Africa  desde  o  cabo  Bojador  em 
26"  e  23',  quazi  até  Serra  Leda  em  S*'  se- 
ptemtr. ,  e  aléna  disso  as  muitas  ilhas ,  que 
deixamos  referidas,  cuja  povoa9ào,  cultura^ 
e  commercio  fundou ,  e  promoveo  com  gran- 
de intelligencia ,  e  com  incriveis  despezas  da. 
sua  fazenda. 

Fundou  tambem  a  Escòla  mathematica, 
cosmografica  e  nautica  de  Sagres,  aonde  se 
faziào  as  ohservagoes  astronomicas  uteis  e  ap- 
plicaveis  à  navega^ào  ;  se  projectavao  Cartas 
hydrograficas  ;  se  fabricavao  instrumentos  prò- 
prios  para  observar  o  sol  e  os  astros  ;  se  tra- 
balhava  em  aperfei^oar  *a  construc9ao  naval, 
&c.  :  e  donde  sahirao  os  habeis  navegadores 
portuguezes,  que  neste  e  no  seguinte  seculo 
admiràraio  a  Europa ,  e  levàrào  o  nome  por- 
tuguez  até  às  mais  remotas  extremidades  do 
mundo. 

He  multo  para  sentir,  que  os  nossos  an- 
tigos  nos  nao  conservassem  escripto  algum 
deste  grande  Principe,  nem  os  commentarios, 
que  necessariamente  havia  de  fazer,  acerca 
do  resultado  de  seus  utilissimos  trabalhos,  e 
sabias  fadigas. 

O  elegante  chronista  dominicano  Fr.  Luiz 
de  Souza  diz  que  vira  em  Valen9a  de  Aragào  . 
uhum  livro  dos  descobrimentos  do  Infante  D, 
Henrique  que  parecia  ser  obra  sua  ^  mandado 
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pelo  Infante  a  hum  Rei  de  Napoles ,  d'onde 
passara  ao  poder  do  Duque  de  Calabria ,  ul- 
timo descendente  da  linha  masculina  d'aquel- 
les  Principes,  e  vice-Rei  de  Valenza  de  Ara- 
gSo.  Na  portada  (continua  ainda  o  cHronista) 
se  viào  debuxadas  humas  pyi^amides ,  e  a  co- 
nhecida  letra  do  Infante  u  talent  de  bien  fair  e  « 
letra  que  este  heroico  Principe  tao  comple- 
tamente desempenhou.  Està  preciosa  obra 
perdeo-se  corno  muitas  outras ,  que  serviriào 
para  illustrar  as  épocas  de  nossos  primeiros 
descobrimentos ,  firmar,  e  augmentar  a  gloria 
da  Na9ao ,  e  arguir  o  afFectado  e  ingrato  si- 
lencio  dos  estrangeiros. 

Apezar  disso  nao  se  podera  jàmais  negar, 
que  todas  as  viagens  procedidas  do  descobri- 
mento  de  huma  boa  parte  de  Africa^  e  das  In- 
dias  Orientai  e  Occidental^  e  todas  as  que  dellas 
se  derivar em  ate  aQ  firn  dos  seculoSy  bem  comò 
OS  progressos  da  Geografia ,  das  Sciencias ,  e 
das  Artes ,  e  em  fim  o  estado  actual  da  civi- 
lisa9ao  europea  se  deve  em  grande  parte  ao 
genio  deste  Principe ,  e  à  sua  infatigavel  di- 
ligencia ,  e  constancia. 


JOESDE  O  ANNO  DE  1460  ATÉ  AO  DE  1495 

COMPREHENDE  O  RESTO  DO  REINADO  DE  ELReI  D.  AfFONSO  V, 
DESDE  O  FALLECIMENTO  DO  InFANTE  D.   HenRIQUE  . 
E  TODO  O  REINADO  DE  ElReI  D.  JoÀO  II. 


ATÉ  AO  A»0  DE  I48i. 
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Anno  de  1460. 


N  o  anno  de  1460,  a  3  de  Dezembro  ^ 
estando  elRei  D.  Affonso  V.  em  Evora,  fez 
doa9ào  a  seu  irmào  o  Infante  D.  Fernando^ 
para  elle ,  e  para  o  seu  filho  maior  barào ,  de 
varias  ilhas  para  as  possuir  (diz  elRei)  do 
mesmo  modo ,  comò  as  de  nós  havia  o  Infante 
D.  Henrique  meu  Tio,  que  Deos  haja. 

Fazemos  aqui  lembran9a  deste  documen- 
to, para  noticia  das  ilhas,  que  nelle  vem  ex- 
pressamente  nomeadas ,  e  sào  pela  ordem  do 
texto,  as  seguintes. 

1  Madeira. 

2  Porto-Santo. 

3  Dezerta. 

4  S,  Luiz. 

5  S.  Diniz. 

6  S.  Jorge. 

7  S.  Thomaz. 

8  Santa  Eyréa. 

9  Jesu-Christo. 

Aqui  achamos  as  tres  ilhas  primeiro  des- 
cobertas,  Madeira^  Porto-Santo,  e  Dezerta. 

Aqui  achamos  cinco  das  do  archipelago 
dos  Agóres  uS.  Jorge,  Jesu-Christo,  Graciosa, 
S,  Miguel,  e  Santa  Maria. 


10  Graciosa. 

11  S.  Miguel. 

12  Santa  Maria. 

13  S:  Jacob  e. 
I4i  S.  Filippe. 

16  De  las  Mayaes\ 

16  aS*.  Christovào. 

17  Ilha  Lana. 


49 


Aqui  achamos  quatro  das  de  Cabo-verde , 
a  saber:  S.  Jacob  e ,  S.  Filippe  ^  das  Mayaes  ^ 
(de  Maio)  e  S.  Christovao  (ou  do  Sai). 

E  achamos  finalmente  algumas  outras? 
cuja  situa^ào  nao  temos  podido  averiguarj 
comò  sào  :  S.  Luiz  (que  póde  ser  a  do  Sene- 
gal )^  S.  Diniz,  S.  Thomaz,  Santa  Eyréà  e 
Ilha  Lana. 

(Veja-se  o  documento  que  citamos  ,  nò 
tom.  1.  das  Prov.  da  Hist,  Genealog, 
da  Casa  Real  Portugue:^a.J 
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Anno  de  1460  ou  1461. 


De  POIS  <3a  morte  do  Infante  D.  Henri- 
que,  despachou  elRei  D.  AfFonso  V.  a  Fedro 
de  Cintra,  dando-lhe  por  regimento  correr  a 
costa  dos  negros ,  e  descobrir  novas  terras. 

O  primeiro  descobrimento  deste  navega- 
dor  foi  o  Rio  de  B essegue,  a  40  milhas  do  Rio 
Grande  por  costa» 

D'ahi  a  mais  140  milhas  descobrio  o  Cabo, 
que  se  chamou  da  Verga. 

D'ahi  a  80  milhas  descobrio  outro  caho 
muito  alto  5  e  coberto  de  arvores  vi^osas , 
a  que  deo  o  nome  de  Caho  de  Sagres  de 
Guine. 

Defronte  deste  cabo  ao  mar  descobrio 
duas  ilhas ,  deshabitadas ,  e  sem  nome. 

Do  mesmo  cabo  a  40  milhas  descobrio  o 
rio ,  que  se  chamou  de  S.  Vicente  :  e  mais 
adiante  5  milhas  o  rio  que  se  denominou  Rio- 
mrde. 

A  24  milhas  do  Rio-verde  achou  o  cabo 
a  que  deo  o  nome  de  Cabo-ledo  por  ser  mui 
VÌ90S0. 

Por  està  costa  se  extende  em  longura 
de  mais  de  50  milhas  huma  altissima  monta- 
nha  cheia  de  verde  e  copado  arvoredo,  a  que 


se  deo  o  nome  de  Serra4eóu ,  paio  grande 
rugido ,  que  continuamente  fazem  as  travoa;- 
das,  de  que  està  cercado  o  seu  eunie. 

Defronte  da  extremidade  meridional  desta 
4se:rra  estavào  tres  ilhotas ,  que  os  navegantes 
denominarlo  Selvagens. 

A  30  milhas  adiante  da  penta  da  monta- 
laha  descobrirào  o  Rio-vermelho  (ou  roxo) ,  a 
que  derào  este  nome,  porque  a  sua  agoa, 
correndo  por  terreno  avermeUiado^  mostrava 
la  mesma  eòr. 

AJém  deste  rio  està  hum  Cabo^  que  tam^ 
bem  denominànìo  vermelho  ;  e  defronte  delle 
ao  mar  huma  ilbota  deshabilada  que  igual- 
mente  ficou  com  o  nome  de  Ilha-vermelha. 

Passado  o  Cabo-vermelho  deseobnrào 
hum  rio  grande,  que  chamàrào  de  Santa  Ma- 
ria das  Neves,  pelo  avistarem  a  5  de  Agosto. 

Além  deste  rio  està  huma  ponta ,  e  de- 
ifóìite  della  a  ìlha  que  chamàrào  dos  Bancos , 
pelps  »iuito§  que  ali  faz  a  area. 

Além  desta  ilha  descobrirào  hum  cabo 
grande -que  chamàrào  Caho  de  Santa  Anna  ^ 
pejo  avistarem  a  30  de  Julho. 

J)o  Cabp  de  Santa  Anna  a  60  milhas,  des.- 
£obrirào  hum  rio ,  a  que  derào  o  nome  das 
Palrms  ^  por  haver  ali  muitas. 

Navegando  ainda  outras  60  milhas,  achà- 
r^O  o  rio  5  a  que  pozérào  o  nome  dos  Fumo&t 

4  ^- 
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por  verem  muitos  na  costa  quando  ali  pas- 
sala o. 

Mais  àdiante  24  milhas  descobrirao  o 
Cabo  do  Morite^  assim  denominado  porque  o 
cabo  entrando  muito  ao  mar  mostra  hum  eie- 
vado  monte. 

D'abi  a  60  milhas  achàrào  óutro  cabo  ^  e 
outro  monte  mais  pequeno,  a  que  por  isso 
cbamàrao  Cabo  Mesurado, 

Navegando  ainda  mais  16  milhas  notarào 
hum  bosque  grande  com  arvores  mui  verdes 
que  vinhào  até  ao  mar,  e  Ihe  chamarào  o 
Bosque  de  Santa  Maria. 

D'aqui  voltou  Fedro  de  Cintra  ao  reino, 
trazendo  da  ultima  terra  hum  negro ,  confor- 
me a  ordem  de  elRei ,  que  depois  o  mandou 
restituir  ao  seu  paiz. 

A  Relagào  desta  viagem  foi  escripta  por 
Cadamosto ,  e  della  se  ve  : 

1/  Que  Fedro  de  Cintra,  passando  além 
dos  ultimos  descobrimentos ,  explorou  mais 
de  629  milhas  de  costa  para  o  sul. 

2/  Que  a  sua  viagem  foi  executada  logo 
depois  da  morte  do  Infante  D.  Henrique ,  e 
provavelmente  no  anno  de  1461,  ou  quando 
mais  tarde  em  1462,  porque  Cadamosto,  con- 
cluindo  a  narra9ao  diz  a  E  deste  ultimo  lugar 
(que  era  o  Bosque ,  ou  Matta  de  Santa  Maria ) 
ndo  tinha  passado  navio  algum  ate  d  minha 
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partida  de  Hespanha ,  quefoi  no  prìmeiro  dia 
do  mez  de  Fevereiro  de  1463. 

(Vej.  Navegagào  do  Capitdo  Fedro  de  Cin- 
tra  escripta  por  Cadamosto ,  impressa 
na  collecgào  de  noticias  para  a  hist.  e 
geograf.  das  nagóes  ultramarinas  da 
Academia  R.  das  Scienc.  de  Lisboa^ 
tom.  2.  n."  1.)  - 
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Anno  de  1469. 


Esi^E  anno  de  1469  mandou  eIRei  ar- 
rendar  o  commercio  da  costa  d'Africa  a  Fer- 
nam  Gomes  por  cinco  annos ,  e  por  600  cru- 
zados  em  cada  anno,  fìcando  reservado  para 
a  Coròa  o  marfim  ,  e  impondo-se  ao  arrenda- 
tario  a  obriga9ao  de  descobrir  cada  anno  cem 
leguas  de  costa. 

Fernam  Gomes  encarregou  o  descobri- 
mento  a  Joào  de  Santarém,  e  Fedro  de  Es- 
cobar ,  criados  de  elRei ,  os  quaes  partirao 
em  dous  navios,  levando  hum  delles  por  pi- 
loto Martim  Fernandes  de  Lisboa ,  e  o  outro 
Alvaro  Esteves  de  Lagos ,  hum  dos  homens 
mais  entendidos  e  acreditados  em  sua  arte  por 
aquelles  tempos. 

Estes  navegantes  descobrirao  o  resgate 
do  ooro ,  a  que  chamàrào  a  Mina ,  e  dizem 
alguns  escriptores ,  que  chegàrào  ao  Cabo  de 
Santa  Catharina,  que  os  nossos  antigos  pu- 
nhao  a  2**  de  lat.  austr.  Outros  porém  dizem 
que  o  cabo  fòra  descoberto  por  hum  JV,  Se- 
queir  a  ^  hum  pouco  mais  tarde  em  1471. 

Fernam  Gomes.  por  conta  do  qual  se  fa- 
ziào  estes  desbobrimentos ,  teve  depois  o  ap- 
pellido  da  Mina,  e  por  armas  hum  escudo  em 
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campo  de  prata ,  com  tres  meios  corpos  de 
Ethiopes  5  ornados  de  collares  de  ouro  ao  pes- 
coso ,  e  arrecadas  nas  orelhas  e  narizes.  Esti- 
mavao  entao  os  Portug-uezes  este  genero  de 
premios ,  com  que  os  Principes  honravao  e 
perpetuavào  o  seu  nome,  e  a  memoria  de 
seus  servÌ9os ,  e  por  isso  erao  tao  frequentes 
entre  elles  as  ac9òes  generosas ,  grandes,  e 
uteis. 
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Anno  de  1469  e  147L 


Parece  ,  que  a  algum  destes  annos , 
com  pouca  dìfFerenca ,  se  deve  referir  o  des- 
cobrimento  do  Cabo ,  que  do  nome  do  seu 
descobridor  se  chamou  de  Lopo  Gonsalves ,  o 
qual  fica  ao  norie  do  de  Santa  Catharina, 
a  pouco  menos  de  T  austr. ,  a  bòca  do  rio 
Gabam. 

Tambem  alguns  poem  no  anno  de  1469, 
e  outros  em  1471  o  descobrimento  da  ilha, 
que  se  chamou  Formosa ,  no  golfo  de  Guiné , 
e  que  depois  tomou  o  nome  de  ilha  de  Fer^ 
nando  Po,  que  foi  o  seu  descobridor. 

Finalmente  as  outras  ilhas  do  Corisco , 
Anno-boni,  S.  Thome,  e  Principe^  parece  na- 
turai terem  sido  descobertas  pelos  mesmos 
tempos,  visto  serem  situadas  naquelles  ma- 
res,  tao  frequentados  entao  dos  navegantes 
portùguezes.  He  certo  porém,  que  todas  forao 
achadas  em  tempo  de  D.  Alfonso  V. 


N.  B.  As  duas  ilhas  de  Fernando  Po ,  e 
Anno-boni  forao  cedidas  a  Castella  pelo  Art. 
13  daConvencàio  ouTractado  de  ]  1  de  Mar^o 
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òe  1778,  e  parece  que  o  Gabinete  de  Madrid 
tinha  em  vista ,  por  este  meio ,  livrar-se  da 
dependencia  dos  estrangeiros ,  que  ,  por  os 
Castelhanos  nào  terem  possessào  alguma  na 
costa  d'Africa,  erào  os  que  forneciào  de  ne- 
gros  as  colonias  hespanholas  da  America. 
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Anno  de  1471. 


^N^ESTE  anno  conquistou  elRei  D.  Af- 
fonso  V.  Arzilla  e  Tangere  na  Mauritania? 
levando  a  està  expedi^So  mais  de  300  vazos 
de  todos  OS  portes,  e  cousa  de  30:000  homens 
de  guerra  ,  e  marinhagem. 

Depois  destas  conquistas  alterou  elRei  o 
seu  dictado  ,  e  se  intitulou  u  Rei  de  Portu- 
gal  e  dos  Algarves  d'aquem  e  d^alem  mar  em 
Africa  (*). 

Este  Principe  entretido  nas  conquistas 
da  Mauritania ,  e  embara^ado  depois  com  a 
mal  fadada  guerra  de  Castella,  e  com  os  où- 
tros  pouco  felizes  successos  que  della  se  ori- 
ginàrio 5  nào  adiantou  mais  os  descobrimen- 
tos.  Os  nossos  escriptores  dizem  uniforme- 
mente que  no  seu  tempo  se  nào  passou  do 
Cabo  de  Santa  Catharina, 

ElRei  falleceo  em  1481 ,  e  em  seu  lugar 
subio  ao  throno  seu  filho ,  D.  Joào  II. ,  cujo 
reinado  se  póde  reputar  comò  huma  das  épocas 
mais  gloriosas  dos  nossos  descobrimentos ,  e 
Sem  duvida  a  mais  gloriosa  deste  Periodo. 

(*)  V.  as  Dissert.  Chronol.  e  Criticas  do  Sr.  Joào  Fedro 
Ribeiro ,  aonde  tracta  dos  Titulos  ou  Dictados  dos  Soheranos 
de  Portugal,  toni.  2.  pag.  207,  e  Ruy  de  Pina,  ahi  citado, 
Chronka  de  elRei  D.  Jffonso  V,  cap.  167. 


DESDE  1481  ATÉ  OUTUBRO  DE  1493. 
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Anno  de  1481  e  1482. 


EìlRei  D.  Joao  II.  (denominado  com 
razao  pelos  Portuguezes  o  Principe  PerfeitoJ 
concebeo  toda  a  extensao ,  e  grandeza  das 
idéas  e  projectos  de  seu  Tio ,  o  immortai  In- 
fante D.  Henrique ,  e  conheceo  a  fundo  as 
grandes  vantagens,  que  Portugal,  e  o  mundo 
inteiro  havia  de  tirar  da  sua  execu^ao.  Assim, 
foi  este  hum  dos  principaes  cuidados  e  em- 
penhos  do  seu  saudozo  ,  posto  que  infeliz- 
'mente  pouco  dilatado ,  governo. 

Logo  no  anno  de  1481,  em  que  subio  ao 
throno ,  mandou  a  costa  d'Africa  Diogo  de 
Azambuja,  commendador  de  Castello  de  Vide 
na  Ordem  de  Aviz  :  o  qual  sahindo  de  Portu- 
gal em  12  de  Dezembro  com  10  caravelas  e 
2  urcasj  aportou  em  Guine  sl  19  de  Janeiro 
do  anno  seguinte  de  1482. 

Sahio  em  terra  a  20,  e  come90u  logo  a 
levantar  o  Castello,  que  elRei  quiz  se  deno- 
minasse de  ^S*.  Jorge  da  Mina,  cujos  materiaes 
hiào  apparelhados  de  Portugal. 

Em  roda  deste  Castello  se  ajuntou  logo 
huma  povoaQào  notavel,  a  que  elRei  deo  o 
nome,  e  foro  de  cidade,  por  Carta  de  15  de 
Mar9o  de  1486. 
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O  Azambuja  assentou  paz  e  commercio 
com  Caramanza ,  Rei  d'aquella  costa  ^  e  ten- 
tou  (posto  que  sem  effeito)  persuadi-lo  a  abra- 
9ar  o  christianismo. 

f  Garda  de  Resend.  Chron.  de  elRei  D. 
Jodo  IL) 
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Anno  DE  1485. 

N  ESTE  anno  despachou  elRei  a  Diogo 
Cam  aos  desc.obrimentos  da  costa  d'Africa, 
aonde  jà  tinha  hido  outra  vez  de  seu  mandado, 
no  anno  anterior  de  1484,  ou  pouco  antes. 

O  illustre  naveg-ador  chegou  na  primeira 
viagem  aos  13°  lat.  austr. ,  descobrio  o  grande 
rio  Zaire ,  e  o  re  ino  de  Congo ,  e  collocou 
nessa  paragem  hum  dos  padròes  que  para 
isso  levava  preparados. 

Na  segunda  viagem  adiantou  até  os  22° 
austr.  e  collocou  segundo  padrao  nào  longe 
do  Cabo  Negro. 

Os  padroes  erao  delineados  por  elRei. 
Constava  cada  hum  de  huma  columna  de  pe- 
dra  com  14  ou  15  palmos  de  altura,  e  em  cima 
della  huma  cruz  :  tinha  esculpidas  as  armas 
de  Portugal,  e  dous  letreiros,  hum  em  lingua 
portugueza ,  e  outro  em  latim ,  nos  quaes  se 
declarava  o  nome  de  elRei ,  a  data  do  desco- 
brimento ,  e  o  Capitào  que  o  fizera ,  e  ali 
collocàra  aquelle  padrao. 

.  Diogo  Cam  e  os  Portuguezes  que  o  acom- 
panhavao ,  e  com  elle  sahirào  em  terra  no 
Congo  ^  houverào-se  de  tal  modo  com  o  Rei 
que  governava  aquellas  terras,  que  elle  nào 
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so  tìcou  inclinado  a  favorecer  a  religiao  chrisH 
taa .  mas  tambem  quiz  que  logo  viessem  a 
Portugal  alguns  dos  seus  para  se  instruirem , 
e  doutriiiarem  na  lingua,  nos  costumes,  e  nas 
artes  dos  Portuguezes  :  e  pedia  a  elRei ,  que 
ìhe  mandasse  ministros  da  religiào ,  officiaes 
de  algumas  artes  mecanicas ,  lavradores  que 
là  ensinassem  a  amansar  os  bois,  e  a  cultivar,^ 
e  aproveitar  as  terras,  mulheres  que  ensinas- 
sem a  arte  de  amassar,  e  fabricar  o  pao,  &c, 

Os  mo9os  Conguezes,  que  o  Rei  mandou, 
ehegàraa  a  Portugal ,  e  estiverào  a  aprender 
as  primeiras  letras  na  Casa  de  Santo  Eloy  até 
Dezembro  de  1490,  em  que  voltàrao  ao  Congo, 
hindo  j untamente  alguns  religiosos,  varios  of- 
ficiaes para  a  construc9ào  de  huma  igreja ,  e 
para  os  exercicios  de  algumas  artes ,  muitos 
ornamentos ,  e  vasos  sagrados,  livros ,  &c. 

Està  missào  chegou  ao  Congo  a  29  de 
Mar9o  de  1491.  O  Rei,  a  Rainha ,  e  muitos 
dos  grandes ,  e  povo  recebérào  o  baptismo. 
Lan^àrào-se  os  fundamentos  à  igreja  a  6  de 
Maio  de  1491.  Hum  dos  negros  que  tinha 
vindo  a  Portugal  come9ou  logo  a  ensinar  a 
lér ,  e  escrever ,  &c.  Finalmente  a  armada 
Portugueza  voltou  ao  reino  em  1492  ,  ficando 
là  muitos  Portuguezes,  huns  para  o  tracto  do 
commercio ,  e  para  a  defensào  da  fortaleza  ^ 
que  se  levantàra  no  paiz  ;  e  outros  destinados 
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particularmente  por  elRei  para  descobrirefn 
o  interior  das  terras  ;  passarem ,  se  possivei 
fosse,  até  o  Preste  Joào  (de  que  aqui  parecia 
terem-se  achado  novos  indicios)  ;  indagarem 
OS  caminhos  daquelle  imperio,  &c. 

Por  estes  tempos,  ou  pouco  depois,  accres- 
centou  elRei  ao  seu  dictado  o  de  a  Senhor 
de  Gnine'yf  intitulando-se  u  Rei  de  Poìtugal  e 
dos  Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Africa^ 
Senhor  de  Guine. 

(Veja-se  a  respeito  deste  Titulo,,  ou  Di- 
ctado o  que  diz  o  Sr.  Joào  Fedro  Ri- 
beiro ,  nas  Dissert.  Chronol.  e  Criticas , 
tom.  2.  pag.  207.) 
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Anno  de  1486. 


N  o  anno  de  1486  descobrio  Joào  Af- 
fonso  de  Aveiro  o  reino,  e  terras  de  Benirì  ^ 
subindo  pelo  rio  Formoso.  D'ahi  veio  a  pri- 
meira  pimenta  de  Guine\  que  sendo  levada 
pelos  Portuguezes  a  Flandres,  foi  muito  bem 
acolhida^  e  estimada  no  commercio. 


Os  governadores,  e  habitantes  de  Azamor 
na  Mauritania,  se  mandàrao  submetter  à  obe- 
diencia  de  elRei  de  Portugal,  obrigando-se 
a  bum  tributo  annual. 
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Anno  de  1486 


E^^m  magmo  anno  de  1^86  sahio  do 
Téjo  a.faasta  5  é  fèliz  éxpedi^ao  mandadà  aa 
descdbrimento  do  grande  cabo\  qne  termina 
a  Africa  aó  sul  ,  arrumadó  por  alguns  dos 
fìosgos  antigós  em  35%  e  por  òutros  enà  34*'  e 
30'  lat.  austr.  Dà  qua!  expedicaò  hum  itìò* 
derno  geografo  estrangeiro ,  que  foi  a  a  mais 
delicada ,  e  a  mais-ctifficrl  que  se  tem  tentado 
nos  tempos  modernos. 
-     Eòcàrrègou  o  gràndè  Rèi  D.  JoSo  IL 

tao  importante  ^  corno  àrriscada  empreza 
S-Bartholomeu  liias ,  em  cuja  companhia  fo- 
rao  seu  irmao  Fedro  Dìas ,  e  Lopo  Infante 
(que  alguns  chamao  Joao  Infante)  cada  hum 
em  seu  navio. 

Corrérào  os  illustres  e  ousados  navega- 
dores  a  costa  Occidental  desde  o  Caho  Negroy 
aonde  tinha  chegado  Diogo  Cam ,  (comò  ha 
pouco  dissemos)  para  o  sul. 

Aos  24°  assentàrao  o  padrào  Santiago  no 
lugar  chamado  Serra  Farda. 

A  29*"  descobrirào  a  Angra  das  Voltas  ^ 
assim  denominada  das  muitas  voltas  que  os 
navegantes  andàrao ,  dando  nessa  paragem 
por  espa90  de  cinco  dias. 
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Apartados  deste  lugar  navegarao  ao  sul 
treze  dias  :  e  corno  come^assem  a  sentir  gran-» 
des  frios ,  e  tivessem  ja  corrido  por  tanto 
tempo  n'aquelle  rumo,  mandou  Bartholomeu 
Dias  demandar  a  terra  pelo  rumo  de  leste , 
Guidando  que  a  costa  ainda  ali  correria  norte- 
sùl. 

Passados  dias,  e  nào  se  encontrando  ter- 
ra, mandou  velejar  ao  norte,  e  nesta  direccao 
foi  ter  a  Angra  dos  V^aqueiros^  a  que  deo  este 
nome  pelos  que  ahi  virao  pastoreando  seus 
gados.  Jd  OS  navegantes  estavSo  alem  do 
grande  cubo,  que  hiào  buscando,  e  que  multo 
por  largo  tinhào  rodeado  sem  o  avistarem. 

Correndo  ainda  àvante  pela  costa  na 
mesma  direccao,  cbegarao  a  hum  ilhéo ,  que 
denominarlo  da  Cruz ,  pelo  padrao  que  nelle 
collocdrao  a  33°  e  45'  austr. 

Bartholomeu  Dias  mandou  ainda  navegar 
avante ,  obra  de  25|eguas,  e  chegarào  com 
effetto  ao  Rio  do  Infante ,  a  que  derào  este 
nome  do  appeliido  de  hum  dos  navegadores- 
Os  nossos  antigos  marinheiros  arrumavào  este 
rio  em  32"  e  20'  austr. 

Nesta  paragem  foi  Bartholomeu  Dias 
obrigado  (com  grande  magoa  sua)  a  retroce- 
der,  por  a  isso  o  for9arem  »os  clamores  da 
gente  dos  navios. 

Retrocedeò  com  effeito  :  avistou  o  ì^rande 

5  * 


68 


Cabo,  a  que  chamou  das  Tormentasi  pelas 
que  nelle  experimentàra ,  e  ahi  collocou  o 
padrao  ♦S'.  Filippe. 

Efltrou  finalmente  em  Portugal  em  De- 
zembro  de  1487,  havendo  16  mezes  e  J7  dias 
que  tinha  sahido. 

Dando  conta  da  sua  viagem  a  elRei,  este 
grande  Principe ,  coni  admiraVel  penetratalo 
de  espirito,  quasi  presagiando  o  futuro,  quiz 
que  o  Cabo  se  chamasse  da  Boa  E  speranza , 
nome  que  conserva  até  ao  dia  de  hoje  ;  e  que 
seri  em  todas  as  idades^  para  o  Monarca  Por- 
tuguez ,  e  para  toda  a  natào ,  hum  titulo  in- 
contestavel  de  gloria,  superior  ao  despeito, 
ao  baixo  ciume ,  e  à  inveja  dos  estrangeiros. 
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Anno  de  1487. 

—80»»  

Q  UANDG  elRei  D.  Joào  II.  mandava  por 
mar  descobrir  o  Caho  da  Boa  Esperanga^  des- 
pachava  tambem  por  terra ,  e  por  difFerentes 
vias,  varios  descobridores,  que  tentassem  che- 
gar  a  India,  penetrar  até  os  estados  do  Preste 
Joào,  indagar  a  possibilidade  de  navegar  para 
aquellas  partes ,  examinar  os  caminhos  por 
onde  vinhào  as  especiarias ,  e  drogas  orien- 
taes ,  informar-se  de  alguma  passagem  pelo 
interior  de  Africa  para  a  costa  orientai ,  &c. 

Entre  estes  viajantes  descobridores  sao 
dignos  de  especial  memoria  os  doiis  Joao  Pe- 
res  da  Covilhaa ,  e  Aflbnso  de  Paiva. 

Pelo  mesmo  tempo ,  e  annos  seguintes 
entretinha  elRei  correspondencia  com  algans 
Principes  e  Senhores  de  Africa .  e  mandavi- 
estabelecer  feitoria  Portugueza  em  Huadem. 

Entre  os  descobridores,  que  forào  ao  in- 
terior 5  e  virao  reinos  e  gentes  ale  entào  desco- 
nhecidas ,  ficarao  em  lembranca  da  Historia 
OS  nomes  de  Pedro  de  Evora ,  e  Gonzalo 
Annes  mandados  a  Tucurol ,  e  Tomhucutu  ; 
Rodrigo  Rebello,  Pedro  Reynel,  e  Joao  Col- 
laco  a  Mandimanza,  a  Tamala  dos  Fulos ,  ao 
Rei  de  Songo ,  e  dos  Moses ,  ^^c. 
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Em  huma  Nota  particular  ajuntaremos 
as  noticias  que  se  conservào  nos  escriptores, 
acerca  destas  viagens. 
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Anno  '  de  - 1487'  'e:  ■  148R;o 


o  mesmo  anno  de  1487,  estando:: àJr 
guns  Portug'uezes  na  fez  do  Sanagd  (Senegal^) 
por  elles  mandoii  Bemolli  ^  Rei  negro  de  Ge- 
lofo,  embaixada  a  elRei ,  coan  hum  rico  prér 
sente,  de  que  faziao  parte  cem  e^scravos  ntgro^- 
No  anno  seguinte  àe  14S8  vaio  o  mesmb 
Principe  em  pessoa  a  Portugal ,  implorar  o 
auxilio  de  elRei  D.  Joào  II.  contra  alguns 
seus  vassallos  rebeldes.  Em  Lisboa  recebe^ 
o  baptismo  5  elle  e  outros  senliores  y  que  o 
acompanhavào 3  e  quando  quiz  vxDltar  a' Africa, 
mandou  elRei  huma  frota,  que  o  escoltasse, 
auxiliasse ,  «  restituisse  aos  seus  estados ,  e 
nella  ecclesiasticos ,  que  ensinassem  e  pré- 
gassem  o  evangelho ,  e  a  doutrina  christaa  j 
obreìros ,  que  edificassem  lium  tempio ,  &c. 
E  ordenou  ao  mesmo  tempo ,  que  na  fóz  do 
Sanagd  se  levantasse  huma  fortaleza ,  por  ser 
informado ,  que  este  rio  passava  por  Tambu- 
€Utum  e  Momharce  que  erao  as  maiores  feiras 
do  interior ,  de  que  toda  a  Berberia  de  le- 
vante e  poente  se  provia ,  e  abastecia. 

Como  elRei  tinha  em  diversas  partes  do 
levante  pessoas  encarregadas  de  o  informa- 
rera ,  e  avisarem  de  ludo  quanto  podesse  se?: 
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conducente  a  execu9ào  das  suas  vastas  jdéas, 
o  S.  P.  Innocencio  Vili.  Ihe  enviou  por  estes 
annos  hum  Sacerdote  Ethiope ,  recem-chega- 
do  da  Ethiopia ,  e  residente  no  Collegio  de 
Santo  Estevao  dos  Indianos  em  Roma  para 
dar  informaQào  a  elRei  das  cousas  do  Preste 
Joào,  de  que  tanto  desejava  noticias.  Este 
Sacerdote  se  chamava  Lucas  Marcos^  e  tinha 
vindo  a  Roma  de  mandado  do  Imperador  da 
Ethiopia  sobre  o  Egypto ,  isto  he ,  do  proprio 
Principe  a  quem  se  applicava  o  nome  de 
Preste  Joào.  ElRei  o  recebeo,  e  acolheo  com 
grande  prazer,  e  depois  de  haver  delle  muitas 
importantes  noticias ,  o  despedio  contente ,  e 
Ihe  deo  cartas  suas  para  o  Imperador. 
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Anno  de  1490. 


lEiM  1490  chegou  Joào  Peres  da  Covi- 
Ihaa  (v.  anno  de  1487)  à  corte  da  Abyssinia, 
sendo  imperador  J^^cancier  (Alexandre)  a  quem 
entregou  as  cartas  de  elRei  de  Portugal. 

ElRei ,  logo  que  teve  noticias  certas 
d'aquellas  partes,  come^ou  a  preparar  huma 
armada  para  hir  ao  descobrimento  da  India  ; 
ordenou  o  Regimento  por  que  ella  havia  de 
governar-se  ;  e  designou  para  Capitào-mór  da 
expedi^ào  o  grande  Vasco  da  Gama ,  comò 
refere  o  seu  chronista  Garcia  de  Rezende.  A 
morte  prevenio  este  Principe  no  meio  de  seus 
gloriosos  trabalhos ,  e  o  descobrimento  ficou 
reservado  para  o  seu  successor. 


No  mesmo  anno  forao  expugnadas  na 
Mauritania  as  villas  de  Targa,  e  Camice. 
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A^m  oc  1491. 

AKST.anno7e^os  nov.  .eguintes , 
até  o  de  1500,  se  devem  referir  as  grandes 
viagens  do  Dr.  Martim  Lopes,  Jurisconsulto, 
Filosofo,  e  Medico ,  pelas  terras  do  norte  da 
Europa,  até  aos  confins  desta  parte  do  mundo, 
aonde  confronta  com  a  Asia.  Destas  viagens» 
da  elle  mesmo  saccinta  noticia  a  elRei 
Manoel  em  carta  que  Ihe  escreveo  de  Roma 
no  l.*"  de  Fevereiro  de  1500,  e  que  existe 
originai  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo , 
Corp.  ChronoL  P.  1.  ma9o  3."  Docum.  5/ 
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Anno  de  1493. 


STE  anno  aportou  a  Lisboa  Christo- 
vao  Colombo ,  ja  de  volta  do  seu  primeiro 
descobrimento,  a  que  fòra  debaixo  dos  auspi- 
cios  dos  Reis  Catholicos. 

Foi  opiniào  mui  corrente  entre  os  nossos 
anligos,  e  refe  rida  por  muitos  escriptores  na* 
cionaes  e  estrangeiros ,  que  o  primeiro  des- 
cobrimento  do  Novo  Mundo  fòra  feito  por 
bum  piloto  Portuguez ,  arrojado  pelo  tempo- 
ra! até  às  terras  occidentaes ,  o  qual  commu- 
nicàra  a  Colombo  as  suas  cartaSj  notas,  ? 
derrota. 

Pareceo-nos  pois  que  està  memoria  se 
devia  aqui  conservar  tal  comò  a  recebemos 
dos  antigos ,  sem  comtudo  ser  nosso  animo 
roubar  aa  navegador  Genovéz  a  sua  gloria , 
ou  diminuir  bum  so  ponto  da  lionrosa  fama , 
e  nome  illustre  ,  que  tao  justamente  adquirio  , 
e  a  Historia  Ihe  conserva. 


No  mesmo  anno  de  1493  mandou  elRei 
povoar  a  ilha  de  S,  Thome\  dando  a  capitania 
della  de  juro  e  herdade  a  Alvaro  de  Caminha^ 
cavalleiro  da  sua  Casa. 
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Anno  de  1494. 


j\.  7  de  Junho  deste  anno  se  assignou 
o  celebre  Tractado  de  Tordesilhm  entre  elRei 
de  Portugal ,  e  os  Reis  Catholicos ,  pelo  qual 
se  ajustou ,  que  contando  370  leguas  desde 
as  ilhas  de  Cabo-verde  para  o  occidente ,  e  ti- 
rando por  esse  ponto  huma  linha  imaginaria , 
que  passasse  pelos  pólos  da  Terra,  e  dividisse 
o  globo  em  dois  hemisferios ,  ficasse  o  Occi- 
dental pertencendo  aos  Reis  Catholicos ,  e  o 
orientai  aos  Portuguezes ,  para  nelles  conti- 
iiuarem  livremente  os  seus  descobrimentos. 


77 

Anno  de  1495 


J\  25  de  Oiitubro  deste  anno  de  lèdè 
falleceo  elRei  D.  Joao  II.  com  o  que  termi- 
nanios  o  2/  Periodo  do  Indice  dos  nossos  des~ 
cobrimentos. 

Nao  he  aqui  lugar  proprio  para  fazer  o 
elogio  deste  Soberano ,  a  quem  os  Portugue- 
zes,  mui  avisadamente,  denominàrào  u  o  Gran- 
de »  e  derao  a  qualifica^ao  de  u  Principe  Per- 
feito.  ^?  Lembraremos  tao  sómente  pelo  que 
toca  ao  nesso  assumpto. 

Que  em  seu  tempo  se  descobrio  toda  a 
costa  Occidental  de  Africa  desde  o  Cabo  de 
Santa  Catharina  para  o  sul  ;  se  dobrou  o  gran- 
de Cabo  da  Boa  Esperanga,  e  se  passou  ainda 
além  delle  até  o  rio  do  Infante. 

Que  no  seu  reinado  se  fundou  o  castello 
e  cidade  de  S.  Jorge  da  Mina  ^  e  se  lan9arào 
OS  primeiros  fundamentos  aos  estabelecimen- 
tos  do  Congo  ^  piantando-se  ali  a  religiào  ca- 
tholica,  que  depois  foi  em  tanto  crescimento, 
e  introduzindo-se  n'aquelles  barbaros  paizes 
as  artes ,  os  ofRcios ,  e  huma  parte  da  civili- 
sa9ao  europea. 

Que  este  grande  Rei  nào  poupou  diligen- 
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cias  algumas  5  nem  despezas  para  obter  por 
meio  de  viageas  terrestres  o  conhecimento 
dos  paizes  orientaes ,  e  das  terras  do  interior 
da  Africa ,  deixando  por  este  modo  ao  seu 
successor  as  informa^òes ,  e  planos  que  tao 
uteis  IHe  forao  para  o  progresso  do  nossas  em- 
prezas. 

Que  no  tempo  deste  Principe,  por  sua 
ordem ,  e  com  auxilio  de  suas  proprias  luzes 
e  instruc(^ao,  os  dous  Astronomos  Portuguezes 
Mestre  .Rodrigo  ,  e  Mestre  José  Hebreo  ,  e  o 
outro  tambem  habil  Astronomo  Marti m  Be- 
liaim  conseguirào  melhorar  o  instrumento  nau- 
tico,.de  que  usao  os  navegantes  para  tornar 
a  altura  do  sol,  com  o  que  se  facilitou  muito 
a  navegaccxo  pelo  alto  mar ,  e  podérao  os  na- 
"vios  dèsviar*se  das  costas ,  que  até  entào  se-* 
guiao  com  grandes  delong às ,  e  inconvér 
nientes. 

Que  elle  mesmo ,  com  a  grande  intelli- 
gencia  que  tinha  em  todos  os  officiosa  e  em 
particular  nas  artìlherias  (corno  se  explica 
ilezende)  achou  e  inventou  o  modo  de  trazer 
tmti  grossas  bombardas  em  pequenas  caravelas^ 
musa  aie'  entào  desconhecida ,  conseguindò 
com  isto  defender  as  costas ,  e  a  navega9ao 
dos  seus  na?ios  com  menos  despeza ,  e  mais 
seguran^a.  >^:ì:>  : 

:  ^  Què  fot  èlle  o  primeiro  que  pog  ho  mar 
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huma  nao  de  mil  toneladas,  a  maior,  mais 
forte  5  e  mais  bem  acabada ,  que  aié  àquelìe 
tempo  se  havia  construido,  armada  de  grossa» 
bombardas,  e  outras  artilherias,  e  de  tàoforte^ 
e  basta  lianga ,  e  tao  grosso  tahoado ,  que  a  ar- 
tilheria  a  ndo  podia  passar  (Rezende). 

Tambem  nào  parecera  improprio  deste 
lugar  referir,  comò  este  illustre  Principe  ,  ja 
pelos  annos  de  1483,  ordenàra  que  seu  primo 
D.  Manoel,  ainda  entao  multo  mogo,  e  apé- 
nas  com  direito  multo  eventual  ao  throno 
portuguez ,  a  que  depois  subio ,  tomasse  por 
diviza  a  Esfera  do  mundo ,  que  com  effeito 
eome^ou  logo  a  usar,  e  conservou  ainda  de- 
pois de  Rei.  O  que  nos  parece  ser  grande 
prova  da  perspicacia  e  penetra9ao  de  elRei , 
das  suas  vast^s  idéas ,  e  esperan9as ,  e  do 
presentimento  que  tlnha  dos  futures  gloriosos 
feitos  dos  Portuguezes. 

Èste  principe  ,  diz  hum  geografo  estran- 
geiro  modermo ,  fixou  a  soberania  de  Portu- 
gal  em  Guinea  regiao  fecunda  em  euro ,  mar- 
fim ,  e  outras  ricas  produc^òes;  e  legou  a 
sua  na^ào  Imma  grande  lieran9a  de  gloria, 
abrindo  caminho  às  acc^òes  heroicas  que  de- 
pois delle  se  praticàrao  na  conquista  maritima 
das  Indias  Orientaes. 

Finalmente  ao  tempo  do  seu  fallecimento 
deixou  quasi  prompta  a  armada  que  havia 
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de  hir  ao  descobrimento  da  India  (coma  ja 
dissemos)  e  muitas  importantes  memorias 
para  ulterior  execu9ào  de  seus  vastos  pro- 
jectos. 


pexioìfo  5.° 

DESDE  O  ANNO  DE  1495  ÀTÉ  AO  BE  1578 


CoMPREHENDÈ    OS    REINADOS    DE    ELReI    D.  MaNOEL 
DE  ÈlReI  D.  JoaO   E  DE  ElReI 

D.  Sebastiao. 


149S  — 1521. 


6 


82 


Anno  de  1497. 

EilRei  D.  Manoel,  achando  quasi  prom- 
pta  a  armada,  qae  seu  antecessor  appare- 
Ihàra  para  o  descobrimento  da  India ,  cuidou 
logo  em  expedi-la ,  tendo  em  pouco  os  obsta- 
culos,  que  a  ig-narancia,  e  o  timido  receio  Ihe 
quizerào  ainda  oppòr. 

Constava  a  armada  de  tres  nàos,  a  saber: 

1.  ^  a  n^o  S,  Gabriel^  capitania,  em  que 
foi  Vasco  da  Gama,  Capitao-mór  da  expedi- 
9ào.  Piloto,  Fedro  de  Alemquer,  o  mesmo 
que  tinha  hido  com  Bartholomeu  Dias  ao 
descobrimento  do  Cabo  da  Boa  Esperanca. 

2.  ^  a  nào  S.  Rafael  :  Capitao ,  Paulo  da 
Gama  irmao  de  V^isco  da  Gama,  Piloto,  Joào 
de  Coirnbra. 

a.*"  a  nào  Berrio:  Capitao,  Nicolào  Coelho. 
Piloto ,  Pedro  de  Escobar» 

Hia  mais  huma  barca  com  mantimentos  : 
Capitao ,  Gonzalo  Nunes. 

Todos  estes  vasos  levavào  nào  mais  que 
160,  ou  170  homens,  tanto  de  armas,  comò 
de  marinhagem,  entre  os  quaes  se  noméào 
Fernam  Martins  e  Martim  Affonso,  linguas, 
e  tambem  pilotos. 

Està  pouco  numerosa,  mas  ousada  e  feliz 
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companha  sahio  do  Téjo  em  hum  sabbado  8 
de  Julho  de  1497. 

Ao  quinto  mez  de  sua  navega9ào ,  a  4 
de  Novembro ,  tambern  dia  de  sabbado ,  des- 
cobrirao  huma  bahia,  que  denominàrao  ^n^m 
de  Santa  Helena,  situada  ainda  na  costa  Occi- 
dental, pouco  antes  de  se  chegar  ao  rosto  do 
cabo.  Aqui  se  demoràrao  12  dias ,  e  na  quinta 
feira  16  de  Novembro  continuarlo  viagem. 

A  22  de  Novembro  dobrarào  o  Cabo  da 
Boa  E  speranza. 

A  25,  dia  de  Santa  Catharina ,  chegàrao 
ao  lugar,  a  que  se  deo  o  nome  de  Agoada  de 
S.  Braz ,  d'onde  partirao  a  8  de  Dezembro. 

A  25  de  Dezembro  avistarào  a  terra,  a 
que  se  deo  o  nome  de  terra  de  Natal ,  com 
respeito  à  festividade  do  nascimento  de  Jesu- 
Christo.  As  antigas  cartas  portuguezas  punhao 
o  principio  desta  terra  de  Natal  em  32**  e  | 
austr. 

A  10  de  Janeiro  de  1498  descobrirào  o 
Rio  dos  Reis  ^  a  que  derào  este  nome,  por 
ser  entào  o  oitavario  da  festa  da  Epiphania. 
Este  rio  se  chamou  tambern  Rio  do  Cobre  ^  e 
à  terra  se  deo  o  nome  de  terra  da  boa  gente, 
Os  antigos  a  denotavào  a  25°.  O  Gama  deixou 
neste  lugar  dous  degradados  dos  que  levava 
para  exploradores  das  terras  barbaras ,  e  ccn- 
tinuou  viagem  a  15  de  Janeiro. 

.        6  * 
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A  pouca  distancia  do  Rio  dos  Reis  deno- 
tcCrao  a  Agoada  da  boa  paz  em  24"*  e  ^  austr. 

A  25  de  Janeiro  descobrirào  hum  rio 
grande ,  que  denominàrào  dos  hons  signaes , 
pelos  bons  auspicios  que  o  Ganaa  tirou  de  al- 
gumas  circunstancias  favoraveis  a  sua  em- 
preza.  Aqui  se  deo  pendòr  aos  navios ,  e  se 
collocou  o  padrào  S.  Rafael  ^  e  teve  o  Gama 
o  desgosto  de  Ihe  morrer  alguma  gente  por 
effeito  de  huma  terrivel,  e  ascorosa  doen9a. 
Passados  32  dias,  e  deixando  em  terra  outros 
dous  degradados,  continudrao  a  navegar  a  24 
de  Fevereiro. 

\No  1/  de  Mar9o  descobrirào  4  ilhas,  e 
tomàrao  terra  na  de  Mopamhique,  a^nde  col- 
iocàrao  o  padrào  S.  Jorge.  Levantarào  ferro 
a  13  de  Mar9o,  ter9a  feira. 

No  1.**  de  Abril,  hindo  em  demanda  de 
Quilóa,  a  nao  podérao  tomar,  pelo  que  na- 
vegando  àvante,  chegàrao  a  Mombaga  a  7  de 
Abril  5  vespera  de  Ramos ,  e  lan9àrào  ferro  d 
sua  entrada.  D'aqui  sahirao  a  13. 

No  dia  16  de  Abril,  que  foi  nesse  anno 
dia  de  Pascoa^  fundeàrào  em  Melinde,  aonde 
assentàrao  o  padrao  Santo  Espirito.  Està  està 
cidade  em  3**  austr. 

De  Melinde,  tornando  piloto  da  terra, 
navegàrào  a  2  4  de  Abril  no  rumo  de  nordeste , 
atravessiando  aquelle  grande  golfo. 
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A  20  de  Maio  de  1498  surgirào  a  duas 
leguas  da  cidade  de  Calecut ,  termo  de  sua 
navega9ào,  e  logo  depois  passàrao  ao  proprio 
surgidouro  da  cidade ,  aonde  collocàrao  o  pa- 
drào  S.  Gabriel. 

A  29  de  Maio  se  avistou  o  grande  Gama 
com  o  Qamori ,  entregou  as  cartas  de  elRei , 
e  deo  a  sua  embaixada. 

A'  volta  de  Cahcut  descobrimo  ainda  a 
ilha  de  Anchediva ,  e  os  ilhéqs  de  Marita  Ma- 
ria, assim  denominados  do  padrao  que  ahi 
se  collocou. 

A  5  de  Outubro  de  1498  sahirao  de  An- 
chediva  para  Melinde^  mas  experimentando 
grandes  calmarias ,  sòmente  chegàrao  a  Ma- 
gadaxo  a  2  de  Fevereiro ,  e  a  7  surgirào  em 
Melinde,  anno  de  1499. 

A  20  de  Mar9o  de  1499  dobràrao  o  Calo 
da  Boa  E  speranza. 

A  29  de  Julho  (alguns  dizem  de  Agosto J 
entrou  Vasco  da  Gama  no  Téjo,  aonde  j^C  o 
esperava  Nicolao  Coelho ,  que  tinha  chegado 
a  10  de  Julho.  Paulo  da  Gama  ficou  sepultado 
na  ilha  Ter  cetra. 

Foi  o  tempo  da  viagem  e  ausencia  desta 
companhia  de  heroes  dous  annos  e  vinte  e  hum 
dias  ;  e  sómente  chegarao  vivos  55  homens. 

O  grandioso  tempio  e  mosteiro  de  Belem, 
erigido  por  elRei  D.  Manoel  em  accao  de 
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gra9as  ao  Céo  pela  felicidade  do  descobri- 
mento  da  India ,  he  hum  monumento  immor- 
tai da  piedade  do  Monarca ,  e  da  gloria  da 
Na9ao  Portugueza.  Foi  levantado  no  proprio 
lugar  5  em  que  o  inclito  Infante  D,  Henrique 
hayia  fundado  huma  ermida  para  d'ahi  se 
administrarem  os  sacramentos  aos  mareantes, 
e  hum  hospital  para  o  tractamento  dos  enfer- 
mos.  Ainda  hoje  se  ve  a  estatua  do  illustre 
Infante  sobre  a  porta  principal,  e  as  de  elRei 
D.  Manoel  e  da  Rainha  D.  Maria  em  lugares 
mais  securidarios. 

EIRei ,  logo  que  o  Gama  entrou  em  Lis- 
boa ,  accrescentou  o  seu  Dictado ,  e  deno- 
minou-se  a  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d^aquem  e  d'alem  mar  em  Africa ,  Senhor  de 
Guine,  e  da  Conquista^  Navegagào^  e  Commer- 
cio da  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  e  India,  ^c.  ?? 
Titulo  tdo  honroso  (diz  Dam.  de  Goes)  quanto 
0  he  a  mesma  conquista  !  Com  elle  se  achao 
lavrados  documentos  posteriores  a  Agosto  de 
1499,  E  nesse  mesmo  anno  mandou  elRei  la- 
vrar  os  portuguezes  de  euro  com  a  legenda  : 

Emanuel  Rex  Portugaliae ,  Algarbiorum 

dira  et  ultra  in  Africa ,  et  Dominus  Gui- 

nae. 

E  ao  redor  das  armas  : 

Conquista,  Naveqagam,  Commercio,  Aethio- 
piae,  Arahiae,  Persiae ,  Indiae. 
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Anno  de  1500 


Pedro  Alvares  Cabrai ,  mandado  à  In- 
dia com  huma  grande  armada  de  13  naos,  sa- 
hio  de  Lisboa  a  9  de  Mar90  deste  anno  :  e 
engolfando-se  milito  com  o  firn  (ao  que  pa- 
rece)  de  se  desviar  da  costa  de  Africa,  e  evi- 
tar as  caimarias  de  Guiné,  foi  arrojado  a  huma 
costa  desconhecida  ao  sudoeste ,  a  qual  avis- 
tou  a  22  de  Abril ,  quarta  feira  da  oitava  da 
Pascoa,  e  nesse  dia  surgio  a  cousa  de  6  le- 
guas  da  terra.  Ahi  deo  o  nome  de  monte  pas- 
coal  a  hum  alto  monte  que  se  avistava ,  e  à 
terra  chamou  a  terra  da  Kera-Cruz. 

A  23  navegou  para  a  terra,  e  lan^ou  an- 
cora em  frente  de  hum  pequeno  rio,  que  Ni- 
colcio  Coelho  foi  examinar,  achando  gente 
mansa  e  tractavel. 

A  24  corrérào  a  costa  para  o  norte  em 
busca  de  alguma  boa  abrigada,  e  achando 
lugar  seguro  para  as  nàos ,  ahi  lan^àrào  an- 
cora. Este  he  o  que  depois  se  chamou  Porto 
Seguro^  arrumado  pelos  nossos  navegadores 
em  le"*  e  30'  austr.  ,  ou  em  le''  e  40'. 

A  26  de  Abril,  domingo ,  oitava  da  Pas- 
coa, fez  Cabrai  que  houvesse  missa,  e  pré- 
ga^ao  em  terra,  a  que  elle  assistio  com  a 
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gente  da  armadaj  e  muitos  dos  naturaés,  que 
fizerao  grandes  festas ,  e  folias  ao  seu  modo  : 
e  para  està  solemnidade  mando ii  levantar  na 
praia  huma  grande  cruz  de  madeira. 

Estando  aqui  alguns  dias ,  em  que  a  ar- 
mada  se  proveo  de  agoa  e  lenha ,  despachou 
Cabrai  hum  dos  seus  navios ,  capitato  Gaspar 
de  Lemos,  para  vir  trazer  a  elRei  a  noticia 
d'aquelle  novo  descobrimento ,  e  pondo  em 
terra  dous  homens ,  que  no  reino  tinhào  sido 
condemnados  d  inorte,  e  que  levava  para  ex- 
ploradores ,  seguio  yiagem  para  a  India  a  2 
de  Maio. 

No  Cabo  da  Boa  Esperan9a  soffreo  a  ar- 
mada  subita  e  horrivel  tempestade ,  perden- 
do-se logo  quatro  naos ,  huma  das  quaes  era 
coramandada  pelo  illustre  Bartholomeu  Dias, 
que  descobrira ,  e  dobrara  o  mesmq  cabo ,  e 
n'aquelles  mares  ficou  sepultado,  verificando- 
se  à  risca  a  profetica  amea9a  do  fero  Adamas- 
tor,  quando  disse  : 

c<  Aqui  espero  tornar^  se  nào  me  erigano , 
a  De  quem  me  descohrio  summa  vinganga. 

Na  costa  orientai  de  Africa  ,  esteve  a 
armada  em  Mogamhique ,  Quilóa  ,  e  Melinde  ; 
e  na  costa  da  Arabia  e  Persia  observou  Ma- 
gadaxo .  Socotora ,  Julfar,  Ormuz ,  ^c,  Che- 
gado  à  India  sahio  em  Anchediva,  passou  a 
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V 


Calecut,  entrou  em  Cochim  e  Qananor  ^  e 
voltando  a  Portugal  em  1501  trouxe  embai- 
xadores  destes  dous  ultimos  reinos. 

A*  volta  lan^ou  em  Melinde  dous  portu- 
guezes ,  que  trabalhassem  por  penetrar  até  à 
Abyssinia ,  e  encarregou  a  Sancho  de  Toar 
de  reconhecer  (^ofala ,  e  informar-se  do  res- 
tate do  ouro .  que  ali  se  fazia, 

Em  Besenegue ,  junto  a  Cabo-verde  encon- 
trou  a  expedi^ao  de  tres  navios ,  em  que 
Americo  Vespucio  fazia  a  sua  primeira  via- 
gem  à  terra  de  Santa  Cruz  por  ordem  de 
elRei  D.  Manoel. 

A  Rela^ao  desta  viagem  de  Cabrai ,  es- 
cripta por  bum  piloto  Portuguez,  que  nella 
hia,  foi  traduzida  em  latim  por  Archangelo 
Madrignano ,  e  inserida  no  Novus  orbis  regio^ 
num  ac  insularum ,  de  Grineo ,  tendo  jà  sido 
vertida  em  italiano ,  e  mettida  na  collec9ao 
de  Ramusio  com  o  titulo  a  Navegagào  do  Ca- 
pitào  Fedro  Alvares  Cabrai ,  escripta  por  hum 
piloto  Portuguez. 

(Veja-se  està  Rela^ao  na  Collecgào  de  No- 
ticias  para  a  hist.  geograf,  das  nagoes 
ultramar.  da  Academ.  R.  das  Scienc.  de 
Lisboa  tom.  2.  num.  3.  ,  e  a  carta  de 
Fedro  Vaz  Caminha  a  elRei  D.  Manoel 
na  mesma  Collec9ao  tom.  4.  num.  3.) 
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Anno  de  1500. 

^  .es.no  de  .500,  Gaspar 

Córte  Real,  nobre  Portuguez ,  tentou  inves- 
tigar o  ultimo  termo  da  America  septemtrio- 
nal ,  e  descobrir  caminho  para  a  India  pelo 
pòlo  arctico. 

Sahio  do  Téjo,  na  primavera,  com  dous 
navios ,  e  chegou  em  sua  navega^ao  ainda 
aleni  dos  60"  de  latitude  norte.  Descobrio  e 
correo  toda  a  terra  de  Labrador^  que  tambem 
se  ficou  chamando  terra  de  Córte  Real,  e  aci- 
ma della  a  costa ,  que  corre  até  o  Rio  das 
Malvas  :  descobrio  tambem  a  que  chamou 
terra^  ou  ilha  dos  Bacalhdos,  e  algumas  outras 
a  ella  proximas,  que  os  antigos  denominàrao 
Córtes  Reaes,  e  mui  provavelmente  a  pequena 
ilha  a  entrada  do  estreito  de  Hudson,  que  se 
chamou  de  Caramìlo,  corrompido  este  nome 
do  portuguez  caramélo  (neve  congelada). 

O  illustre  navegante ,  voltando  ao  reino , 
repetio  a  mesma  viagem  a  15  de  Maio  de 
1501  ,  e  comò  nào  houvesse  noticia  delle,  foi 
no  anno  seguinte  de  1602  seu  irmào  Miguel 
de  Corte  Real  em  busca  delle,  mas  aconte- 
ceo-lhe  a  mesma  ma  fortuna. 

Eni  1503  despachou  elRei  D.  Manoel 
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duas  nàos  em  busca  de  ambos ,  as  quaes  vol- 
tarao  sem  resultado  algum. 

Preparava-se  ainda  para  repetir  a  mesma 
diligencia  outro  irmào  mais  velho ,  que  os 
dous ,  por  nome  Vasco  Eannes  Corte  Real , 
do  Conselho  de  elRei ,  Alcaide-mòr  de  Ta- 
vira  5  e  Governador  das  ilhas  de  S.  Jorge  e 
Térceira;  mas  elRei  nào  consentio  que  elle 
cumprisse  o  seu  pio  e  fraternal  proposito. 

Vasco  Eannes,  comtudo,  teve  o  senhorio 
da  Terra  Nova ,  ou  o  ti  tu  lo  de  Capitào  Dona- 
tario da  Terra  Nova  de  Córtes  Reaes ,  o  qual 
passou  a  D.  Margarida  Corte  Real ,  herdeira 
da  Casa ,  e  por  ella  a  seu  marido  D.  Christo- 
vao  de  Moura ,  Conde ,  e  depois  Marquez  de 
Castello  Rodrigo,  que  tambem  se  chamou  , 
e  seus  descendentes ,  senlior  da  Terra  Nova. 

As  cartas  geograficas  modernas ,  nao  tem 
querido  conservar  a  memoria  do  illustre  Por- 
tuguez  no  nome  de  Córte  Real,  dado  as  terras 
por  elle  descobertas  :  mas  Pinkerton ,  no  seu 
Comp.  de  geograf.  modem. ,  edicao  de  1811  , 
nào  só  diz,  que  no  anno  de  1500,  Córte  Real, 
Capitào  Portuguez ,  huscou  huma  passagem  ao 
norie,  e  descobrio  o  Labrador;  mas  accres- 
centa  em  outro  lugar,  que  ua  vasta  extensào 
das  costas,  comprehendidas  entre  os  57  e  77"  de 
longit.  Ceste  de  Paris,  e  entre  os  ò2  e  62  de 
ìat.  septemtr. ,  fot  chamada  terra  do  Labrador 
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por  Córte  Realy  navegador  Portuguez  ^  que  a 
descohrio  em  1500.??  E  Malte  Brun  ^  Hist.  de 
la  Geogrqf.  liv.  32  ,  nao  duvida  dizer ,  que  a 
idea  de  hum  estreito  ao  norte  da  America ,  pa- 
vece  ter  tido  origem  nas  RelagÓes ,  ainda  mal 
conhecidas  ^  de  Gaspar  Córte  Reah  navegador 
Portuguez, 
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Anno  de  1501. 

— -<a»e»-  

N  ESTE  anno ,  Joào  da  Nova ,  mandado 
a  India  por  Capitao  de  quatro  nàos,  e  par- 
tindo  de  Lisboa  a  6  de  Marco ,  descobrio  a 
ilha  da  Ascensao  a  20**  e  |  austr. ,  e  a  cousa 
de  120  leguas  da  costa  do  Brazil ,  e  a  outra 
que  se  ficou  chamando  ilha  de  Joào  da  Nova 
ao  oriente  da  Africa.  — Barros.  1.  5.  10.  edÌ9ao 
de  1628  ,  diz  que  Joao  da  Nova,  passados  8** 
além  da  linha  para  o  sul,  achara  huma  ilha 
a  que  pozerao  nome  de  Concepgào. 

Voltando  a  Portugal,  jà  no  anno  seguinte 
de  1502,  descobrio  a  ilha  de  Santa  Helena  (tao 
famosa  nos  nossos  dias)  a  16%  ou  16  ?  de  lat. 
austr. ,  a  450  leguas  do  Cabo  Negro  em  Africa  , 
e  a  760  do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  ponto 
mais  orientai  do  Brazil,  segundo  Malte  Brun. 

Os  Portuguezes  nunca  povoarao  està  ilha  ; 
mas  hum  Portuguez ,  por  nome  Fernam  Lo- 
pes,  que  por  especial  gra^a  obteve  viver  ali 
em  desterro ,  a  povoou  de  varios  animaes  do- 
jnesticos,  comò  porcos,  cabras,  coelhos,  per- 
dizes ,  &c. ,  e  fez  algumas  planta9òes.  A'cerca 
deste  Fernam  Lopes,  e  suas  circunstancias , 
póde  ver-se  Castanheda^  na  Hist.  da  India  ^ 
liv.  3.  cap.  69.  e  cap.  94. 
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Anno  de  1501 


N  ESTE  mesmo  anno  de  1501  foi  a  pri- 
meira  viagem,  que  Americo  Vespucio,  fioren- 
tino 5  fez  por  mandado  de  elRei  de  Portugal. 

Sahio  de  Lisboa  a  10  de  Maio  ;  correo  a 
costa  de  Africa  até  Cabo-verde ,  e  passando 
d'ahi  a  reconhecer  as  costas  da  Terra  de  Santa 
Cruz  ^  qae  era  o  seu  particular  destino,  na- 
vegou  por  ellas  até  ao  Rio  da  Praia ,  che- 
tando ainda  a  terra ,  que  depois  se  chamou 
dos  PatagÓes  ^  d'onde  voltou  a  Lisboa  em  Se- 
tembro  de  1502. 

(Veja-se  a  1.^  Carta  de  Americo  Vespucio^ 
na  Collecgdo  de  Notimas  para  a  hist,  e 
geograf.  das  nagoes  ultramar.  da  Aca- 
dem.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa ,  tom.  2. 
num.  4.) 
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Anno  de  1502. 


o  GRANDE  D.  Vasco  da  Gama  voltou 
segunda  vez  à  India  com  hiima  armada  cons- 
tante de  20  nàos  em  tres  divisÒes ,  parte  das 
qaaes  haviao  de  là  ficar  em  guarda  dos  mares. 

Na  sua  passagem  pela  costa  orientai  de 
Africa  fez  tributario  o  Rei  de  Quiléa,  pri- 
meiro  principe  d'aquellas  regioes,  que  pagou 
pàreas  a  elRei  de  Portugal. 

Na  India  assentou  tractos  de  commercio 
com  OS  Reis  de  Cochim ,  e  Canaìior,  aonde 
jà  havia  feitorias  portuguezas  :  e  em  Cochim 
recebeo  embaixada  dos  christàos  de  Manga- 
lor,  e  de  muitos  outros  lugares ,  que  espon- 
taneamente quizerao  render  vassalagem  a  el- 
Rei de  Portugal ,  e  se  pozerao  debaixo  da 
sua  protec^ao,  dizendo  que  haveria  em  todos 
OS  ditos  lugares  30:000  christàos,  regidos  por 
hum  senhor. 

Castigou  severamente  a  perfidia,  e  tracto 
doble  do  Imperador  de  Calecut,  e  voltando  ao 
reino  em  1503,  apresentou  a  elRei  em  acto 
solemne ,  o  ouro  do  tributo  de  Quilóa ,  que  o 
pio  Monarca  dedicou  a  N.  Senhora  de  Belem 
n'uma  rica  costodia. 

Hum  Portuguez,  por  nome  Thome  Lopes^ 
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que  Barbosa  diz  ser  naturai  da  cidade  do 
Porto  5  escreveo  està  viagem  com  o  titillo 
u  Navegagào  ds  Indias  Orientaes  >y  de  que  foi 
parte  e  testemunha  ocular. 


(Vejào-se  Noticias  para  a  hist.  e  geograf. 
das  nagoes  ultramar.  da  Academ.  R.  das 
Scienc.  tom.  2.  num.  5.) 
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Anno  de  1503. 


A.NTONIO  de  Saldanha,  hindo  neste  anno 
para  a  India ,  deixou  o  seu  nome  à  Agoada 
do  Saldanha ,  proxima  ao  Cabo  da  Boa  Espe- 
ran^a,  tendo  ahi  pelejado  com  os  barbaros. 
Neste  mesmo  lugar  foi  depois  morto  por  elles 
o  illustre  Almeida,  primeiro  Vice-Rei  da  In- 
dia, corno  em  seu  lugar  notaremos  (an.  1510.) 


No  mesmo  anno  navegarào  para  a  India 
duas  armadas ,  commandadas  pelos  dous  Al- 
buquerques,  Francisco,  e  Affonso. 

Na  primeira  hia  Antào  Lopes ,  mandado 
por  elRei  com  embaixada  ao  Rei ,  ou  Impe- 
rader  dos  Abexins  ;  mas  perdendo-se  a  nio , 
em  que  hia ,  ficou  a  embaixada  sem  effeito. 

Francisco  de  Albuquerque  restituio  elRei 
de  Cochim  aos  seus  estados ,  de  que  havia 
sido  expulso  pelas  armas  de  Calecut  :  fundou 
fortaleza  em  Cochim ,  e  foi  a  primeira  que 
levantàmos  na  India  ;  e  quando  d'ali  se  reti- 
rou ,  deixou  em  defeza  d'aquelle  reino  o  in- 
victo  heroe  Duarte  Pacheco  Pereira,  cujas 
espantosas  fa9anhas  sào  bem  conhecidas  na 
Historia. 
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A  segunda  armada,  commandada  por  Af- 
fonso  de  Albuqirerque  ,  teve  hum  successo 
similhante  ao  de  Fedro  Alvares  Cabrai;  por- 
que  de  Cabo-verde ,  engolfando-se  ao  mar, 
avistou  a  ilha  da  Ascensào  ,  e:  iocou.  a  costa 
vda  Terra  de  Santa  Cruz.  ,  sibnl  n  mm, 

-  q  Chegado  a  India,  entrou  era  Coularriy  cir 
■dade  ainda  nàto  conhecida  dos  Jortuguezes , 
assentou  paz ,  e  amizade  com  o  Rei ,  estaber 
ieceo  feitoria ,  e  tracio  de  commercio ,  e  fez 
^alguns  ajustes  em  beneficio,  e  para  protec9ào 
dos  numerosos  christaos  que  ali  habitavao. 


~  .  Nestè  mesmo  anno  despachou  ainda  elr 
Rei  D.  Manoel  outra  armada  de,  seis  nàos^  è 
^élla  iet  gUa  segunda  y iagem  Americol Ves- 

^UCiO/...  :     ■    ^      -  -.100    i^iJl.::?  ^1<J\[ 

As  naos  navegàrào  a  Caòo--t)er&,  e  lògO 
depois  fazendo-se  ao  largo ,  pelò  rumo  de  su^ 
doeste,  aos  3"  da  equinoccial  para  o  sul,  avis- 
tàràó  huma^  iiha^  i.  quaLfoi  mandada  a  nào^ 
em  que  hia  Anierico  ^  cora  òt  firn  de  exami* 
xiar,  se  nella  haverìa  ipqrto,  em  qua  a  armada 
ancorasse ,  e  neste"  meio  tempo  so9obrou  a 
nao  ^apitania ,  salvando-se  a  gente.  :  ?S  .  rfn 
i  A  armada  dividio-se  nesta  parag*em ,  e 
Americo,  que  se  mosti-a  na  sua  Rela^ào  mui 
descontente  do  capitao  Portuguez ,  acaso  por- 
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que  este  se  nao  sujeitava  à  sua  orgulhosa 
presump9ào,  nada  mais  diz  do  resto  das  nàos* 
Elle  porém  na  sua ,  com  outra  de  conserva , 
navegou  em  demanda  da  Terra  de  Santa  Cruz. 

No  fim  d^  i7  dias  descobrio  ham  porto  a 
que  póz  o  nome  de  Bahia  de  todos  os  Santos , 
aonde  sahio  em  terra,  e  esteve  64  dias. 

D'aqui  resolvérào  estas  duas  nàos  correr 
a  eosta,  e  chegàrào  a  hum  porto  em  I  S**  austr; 

Neste  lugar  estiverao  ciiaco  mezes  ,  fun- 
darào  huma  fortaleza ,  e  a  deixàrào  guarne- 
cida  com  24  homens ,  armas ,  12  bombardas, 
e  mantimento  para  seis  mezes.  E  diz  Ame- 
rico ^  qué  neste  lugar ,  e  acompanhado  de  30 
homens ,  entràra  pelo  sertào  a  distancia  de 
40  leguas  da  costa.  ,c;u  /ìKì 

D'aqui  voltou  a  Lisboa,  e  entrou  no  Tejo 
em  Junho  de  1604. 


m 
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Anno  de  1504. 


R  UY  L(>uren90  Ravasco,  que  fòra  na 
armada  do  Saldanha ,  fez  tributarios  a  Portu- 
gal  OS  Reis  de  Zanzibar,  e  de  Mombaga. 

Diogo  Fernandes  Peteira  (ou  Pereira) 
que  da  mesma  armada  se  desgarrou ,  foi  in- 
vernar a  (^ocotord  aonde  ainda  nào  tinhào  hido 
OS  Portuguezes. 

ElRei  D.  Manoel  mandou  ao  Congo  ho- 
mens  letrados,  mestTes  de  lér,  e  escrever , 
musicos  5  livros  de  doutrina  christàa ,  para^ 
mentos  sagrados ,  e  outras  cousas  necessarias 
para  se  continuar  a  instruccào  religiosa ,  e  a 
civilisa9ao  d'aquelles  povos.  De  là  vierao 
tambem  muitos  mo90s  nobres  a  Lisboa  para 
estudarem  a  religiao ,  as  letras ,  e  os  costu- 
mes  portuguezes.  ( Osorio ,  Maffei. ,  §^c.J 


Por  estes  tempos  o  Soldao  do  Egypto 
come^ou  a  publicar  que  havia  de  destruir  a 
casa  santa  de  Jerusalem,  o  sepulchro  de  Jesu- 
ChristOj  e  o  mosteiro  do  monte  Sinay,  e  obri- 
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gar  OS  christSos  dos  seus  estados  a  se  fazerem 
Mahumetanos ,  se  os  Portuguezes  nato  desis- 
tissem  de  suas  emprezas  na  India.  Estas  amea- 
9as  vierao  a  ter  o  resultado ,  que  se  vera  no 
anno  de  1513, 
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Anno  de  1505. 


ElRei  D.  Manoel  informado  das  ma- 
quina-QÒes  occultas ,  e  pouco  leaes  da  Repu- 
blica  de  Veneza ,  e  da  manifesta  opposÌ9ao 
do  Soldao  do  Egypto ,  ligado  com  os  Reis  de 
Calecut  e  de  Cambaya,  resolveo  mandar  à 
India  bum  grande  capitào,  que  com  o  titulo 
de  Vice-Rei  dirigisse ,  promovesse ,  e  defen- 
desse OS  negocios  da  navega9ào ,  e  commer- 
cio d'aquellas  partes.  E  escolheo  para  este 
importante  cargo  o  illustre  D.  Francisco  de 
Almeida ,  o  qual ,  acompanhado  de  huma  po- 
derosa armada  de  22  velas,  sahio  do  Tejo  em 
Mar^o  deste  anno. 

Na  sua  passagem  pela  costa  orientai  de 
Africa  expugnou  Quilóa  ;  desthronisou  o  Rei 
que  recusava  pagar  as  pàreas  estipuladas ,  e 
se  mostrava  inimigo  dos  Portuguezes  ;  deo  à 
cidade  novo  Rei,  que  elle  mesmo  coroou  com 
grande  solemnidade  ;  e  fundou  a  fortaleza  a 
que  deo  o  nome  de  Santiago.  ElRei  D.  Ma- 
noel mandou  depois  debuxar  o  acto  da  coróa- 
9ao  em  ricas  tapecarias,  que  por  muito  tempo 
se  conservàrào. 

Chegado  a  India  fundou  as  fortalezas  de 
Anchediva  e  Cananor.  Coroou  solemnemente 
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o  Rei  de  Cochim^ai  quem  elRei  D.  Manoel 
mandava  huma  rica  corèa  de  ouró.  Recebeo 
embaixadores  do  Rei  de  Narsinga,  e  de  ou- 
tros  principes,  e  assentou"com  elles  paz,  ami- 
zade,  e  allian^a,        r  eh  osan  1 

Seu  valeroso  filho  D,  Louren9ò  de  Al- 
meida  descobrio  Ceilào  (que  Goes  esereve 
Zeiland)  de  que  os  Portuguezes  jà  tinhào  no- 
ticia.  Entrou  no  porto  de  Gale,  e  prometteo  ao 
Rei  defensào  e  protac9ao_,  com  elle  se  obri- 
gar  ao  tributo  annual  de  400  bahares  de  ca- 
nella  para  elRei  de  Portugal. 
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Anno  de  1505. 


Pedro  de  Anhaya  fez  vassallo  e  tribù- 
tarlo  de  Portugal  o  Rei  de  ^ofala ,  e  lan90u 
ahi  OS  fundamentos  de  huma  fortaleza  aos  21 
de  Setembro  deste  anno.  fCastanh.  ììv,  2. 
cap.  11.) 


No  mesmo  anno  se  lan^àrao  os  funda- 
mentos ao  castello  de  Santa  Cruz ,  no  Cabo 
de  Aguer,  na  Mauritania,  aonde  logo  se  forr 
mou  huma  notavel  villa,  que  se  denominou 
u  Prilla  de  Santa  Cruz  no  Cabo  de  Aguer.  n 
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Anno  de  1506. 


J olo  Homem ,  capitato  de  huma  cara- 
vela,  pertencente  à  armada  do  Vice-Rei  D. 
Francisco  de  Almeida ,  descobrio ,  antes  de 
chegar  ao  Cabo  da  Boa  Esperanga ,  tres  ilhas, 
a  dez  leguas  humas  das  outras ,  a  que  póz  no- 
mes  Santa  Maria  da  Graga ,  ♦S'.  Jorge ,  e  S. 
Joào.  ( Darti,  de  Goes ,  Chron.  de  elRei  D. 
Manoel ,  part.  2.  cap.  3.) 

Tristào  da  Cunha,  hindo  para  a  India, 
e  tornando  muito  ao  sul  para  dobrar  o  Cabo 
da  Boa  Esperan9a ,  descobrio  humas  ilhas 
despovoadas,  que  do  seu  nome  se  ficàrào  cha- 
mando  u  as  ilhas  de  Tristào  da  Cunha.  >y 

Ruy  Pereira  Coutinho  descobrio  pela 
parte  de  dentro  (occidental)  a  grande  ilha  de 
Madagascar,  e  pòz  o  nome  de  Bahia  formosa, 
à  bahia  em  que  primeiro  entrou.  Dando  parte 
do  descobrimento  a  Tristào  da  Cunha,  partio 
este  a  reconhecer  a  terra.  Tocou  varios  pon- 
tos  da  costa  occidental ,  e  chegando  ao  cabo 
da  ilha  em  dia  de  Natal,  Ihe  deo  esse  nome. 
A  lido  de  Joao  Gomes  de  Abreu  dobrou  este 
cabo ,  e  correndo  pela  costa  orientai  foi  dar 
na  bòca  de  hum  rio ,  na  provincia  de  Mata- 
tarm ,  aonde  descendo  em  terra ,  e  sendo  ne- 
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cessarlo  apartar-se  a  ndo,  ficàrao  alguns  Portu- 
guezes  em  ierrs..  f  Castanh.  liv.  2.  cap.  30  e  31.) 

Ao  mesmo  tempo  que  as  naos  do  com- 
mando  de  Tristào  da  Cùnha  descobriap,  Ma- 
dagascar pela  bajida  oecidental ,  putras  naos 
que  vinhào  em  fróta  para  o  reino ,  capitao^ 
Fernam  Soares,  a  dèscobriao  pela  parte  orien-' 
tal  5  avistando-a  no  1.^  de  Fevereiro.  Corrérào 
à  vista  della  17  dias  ,  e  tendo  feito  agoada  e 
lenha,  a  passarao  a  18  do  mesmo  mez.  A  e&ta.- 
ilha  derao  ^Q»;  nome  de  S.  Lourenfo ,  por  ser 
achada  a  10  de  Agosto  pelos  descobridores. 
da  parte  Occidental. 

A  ^  de  Fevereiro  de  1 507  escrevia  Affonso 
de  Albuquerque  a  elRei  D.  Manoel  com  data 
de  Mogamhique  ^  e  jà  Ihe  fallava  do  descobri- 
mento  da  ilha  de  S.  Lourengo.  (R.  Archiv,:: 
Corp.  Chronolog.      1.  ,  ma9o  6.%  num.  8.**) 

 -1  sii  ^lì1o:ì  o  sò^  r  : 

Gif  1  .ijoiiaa  oiiéaii : 

V  3I}  oBiaiiT  s>  Ossili 

c  :      : ^  oBiiB^siio  9  ^ ^Bifiobi^jc  :  ....  .     .  . 

.9moa  8829  osi)  ef^?  e'>       i:a/2  r. r.b 

eim  iioidob  um^J ^ 
lab  iol  Isinsiio  bì«o: 
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Anno  de  1506. 


jf\.FFONso  de  AlbuquerquB  voltou  neste 
anno  à  India ,  encarregado  de  tornar  o  cargo 
de  Governador ,  logo  que  D.  Francisco  de 
Almeida  acabasse  a  tempo  do  seu  vice-rei- 
nado.  Na  passagem  para  a  India  embocou  o 
E  stretto  do  golfo  arabico. 


No  mesmo  anno  sahio  da  India  para  Por^ 
tugal  o  primeiro  elefante  que  de  là  veio,  man-i 
dado  a  elRei  pelo  illustre  Almeida. 


No  mesmo  anno  finalmente  fundou  Diogo^ 
de  Azambuja,  por  ordem  de  elRei,  o  Castello 
Real  (Mazagào)  na  Mauritania. 


108 

Anno  de  1507. 


anno  descobrio  D.  Louren9o  de 
Almeida  as  ilhas  Maldivas. 


TristSLO  da  Cunha  pòz  em  Melinde  hum 
portuguez,  por  nome  Fernam  Gomes  o  Sardo 
( Castanh.  diz  Joào  Gomes  ho  jardo )  hum  mou- 
risco  christao.  chamado  Joào  Sanches,  e  hum 
mouro  de  Tunes ,  por  nome  Cide  Maha- 
mede ,  mandados  por  elRei  D.  Manoel  com 
cartas  suas  ao  Imperador  Ahexi.  O  bom  Rei 
de  Melinde  encarregou-se  de  Ihes  dar  avia- 
mento  para  a  viagem;  mas  corno  o  nào  po- 
desse  fazer  com  a  seguran9a ,  que  desejava, 
ficou  a  viagem  sem  efFeito  por  aquelle  ca- 
minho. 

Tris  tao  da  Cunha ,  correndo  a  costa  de 
Ajariy  expugnou  e  destruio  Oja  e  Brava,  e  fez 
tributaria  Lamo.  Em  Brava  foi  armado  ca- 
valleiro  pelo  grande  Albuquerque ,  que  o 
acompanhava  nestas  expedÌ9Òes.  D'ahi  pas- 
sou  a  (^ocotord ,  cuja  fortaleza  tomou ,  e  re- 
formou,  dando-lhe  o  nome  de  S.  Miguel  y  e 
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deixando-a  guarnecida  de  Portuguezes,  e  ten- 
do ordenado  o  governo  da  ilha ,  partio  para  a 
India.  (Castanh.  liv.  2.  cap.  36.  e  38.  —  Goes. 
Chron.  de  elRei  D.  Man.) 


Duarte  de  Mello  fundou  a  fortaleza  de 
Mogambique ,  e  nella  huma  igreja ,  e  hum 
hospital. 


Affonso  de  Albuquerque  correo  a  costa 
da  Arabia  e  Persia:  assentou  paz  com  Ca- 
laiate  :  expugnou  Curiate  e  Mascate  :  fez  tri- 
butaria Soar  :  mandou  saquear  Orfagam,  que 
achou  despejada  de  habitantes  :  e  entrando 
em  Ormuz  fez  o  seu  Rei  vassallo ,  e  tributa- 
rio de  Portugal ,  e  come90U  a  24  de  Outubro 
a  levantar  ali  a  fortaleza  ,  a  que  pòz  o  nome 
u  Nossa  Senhora  da  Victoria.  ^>  ( Castanh.  liv.  2. 
cap.  63.  e  segg.  Goes  ^  Chron.  de  elRei 
Man.) 


No  mesmo  anno  de  1607  os  Portuguezes, 
commandados  por  Diogo  de  Azambuja,  en- 
trarlo na  cidade  de  Azaajì  (que  nós  chama- 
mos  (^ajìm )  na  Mauritania  Tingitana,  da  qual 


no 

se  assenhoreàrao  completamente  no  anno  se- 
guente de  1508. 


Guerra  que  o  Rei  de  Cananor  faz  aos 
nossos.  Cerco  da  »ossa^  -fortaleza ,  defendi- 
da  valorosamente  pelos  Portuguezes,  capitào 
Louren^o  de  Britò.  /Ca5Ìa/2&.  lìv.  2,  cap.  46 


Ili 


Anno  de  1508  e  1509.  • 


No  anno  de  1508  foi  Diogo  Lopes  de 
^equeira  mandado  por  elRei  a  reconhecer  a 
ilha  de  Madagascar^  e;  a  descobrir  Malaca, 

Chegou  à  ilha  a  4  de  Agosto.  A  10  avis- 
tou ,  na  parte  orientai ,  hum  cabo ,  a  que  pòs 
nome  de  S.  Lourenpo.  Tocou  algumas  ilhas^ 
aonde  achou  Portuguezes,  que  ali  tinhao  nau- 
fragado.  Entrou  no  porto  de  Turumbaia,  aonde 
se  vio  com  o  senhor  da  terra ,  e  achou  outro 
Portuguez.  D'aqui  navegou  a  outras  ilhas , 
que  denominou  de  Santa  Clara ,  e  nellas  fez 
provisòes.  Passou  ao  reino  de  Matatana  ;  aon- 
de sahio  em  terra ,  e  chegando  ao  rio  que 
lem  o  mesmo  nome ,  tambem  ahi  achou  Por- 
tuguezes. Correo  ainda  ao  longo  da  costa,  por 
onde  vio  muitas  povoa^Òes ,  até  chegar  a  hu- 
ma  grande  bahia ,  que  denominou  de  ^S*.  Se- 
hastiào ,  pola  ter  descoberto  a  20  de  Janeiro 
de  1609.  D'aqui  partio  para  a  India,  e  chegou 
a  Cochim  a  21  de  Abril  de  1609. 

Em  Agosto  do  mesmo  anno  de  1609  na- 
vegou ao  descobrimento  de  Malaca,  confor- 
me  as  ordens  que  tinha  de  elRei  D.  ManoeL 
Passadas  as  ilhas  de  Ninnar,  foi  ter  a  Pedir^ 
e  a  Pacém ,  na  ilha  de  Qamatra,  e  em  ambas 
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cidades  levantou  padròes,  depois  de  ter  assen- 
tado  capitulaQoes  de  paz  com  os  seus  Reis. 
D'ahi  navegando  foi  surgir  a  11  de  Setembro 
em  Malaca ,  cidade  principal  da  peninsula  do 
mesmo  nome ,  e  grande  emporio  de  todo  o 
oriente,  arrumada  pelos  escriptores  Portugue- 
zes  em  2**  e  §  lat.  septemtr.  Em  Malaca  as- 
sentou  artigos  de  paz ,  e  commercio  com  o 
Rei,  e  estabeleceo  feitoria.  Nesta  expedÌ9ào 
hia  Fernam  de  Magalhaes. 
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Anno  de  1508  e  1509 


Os  tres  mensageiros  de  elRei  ,  que 
Tristào  da  Cunha  pòz  em  Melinde  para  pas- 
sarem  à  Abyssinia,  e  que  por  ali  nào  podérào 
penetrar  (v.  an.  de  1507)  forao  em  1508  ter 
com  Albuquerque ,  que  andava  no  cabo  de 
Guardqfui.  Elle  os  pòz  em  hum  lugar  a  3 
ieguas  do  cabo,  donde,  levando  tambem  car- 
tas  de  Albuquerque ,  penetrarlo  com  effeito 
até  córte  do  Ahesci,  aonde  reinava  David, 
e  por  sua  menoridade  governava  sua  Avò  He- 
lena.  Desde  entao  resolvérào  estes  principes 
mandar  hum  embaixador  a  Portugal,  e  derào 
este  cargo  ao  Armenio  Mattheus ,  de  que  a 
seu  tempo  se  dira  (an.  1514.)  (Castanh,  liv.  2. 
cap.  85.) 

Em  dia  de  S.  Braz  3  de  Fevereiro  de 
1509  foi  a  grande  batalha  naval,  em  que  o 
insigne  Vice-Rei  D.  Francisco  de  Almeida 
venceo  a  armada  do  Soldao  do  Egypto ,  com- 
binada  com  a  de  Calecut  e  de  Cambaya ,  e 
afugentou  da  India  os  Rumes  destro9ados.  As- 
sentou  entao  pazes  com  Melique-As,  senhor  de 
Diu  :  confirmou  as  que  tinhamos  com  o  Rei  de 

8 


414 


Chaul,  de  quem  recebeo  as  pàreas,  dando-lhe 
carta  de  vassallagem  :  avistou-se  com  o  Rei  de 
Gnór,  e  augmentou  o  tributo,  que  ja  pagava 
a  Portugal  :  fez  vassallo  de  Portugal  o  Rei  de 
Baticala^  e  Ihe  impòz  tambem  tributo.  Final- 
mente recolheo-se  a  Cochim ,  e  pouco  depois 
entregou  o  governo  da  India  a  AfFonso  de 
Albuquerque ,  que  para  elle  fora  nomeado , 
corno  jà  indicamos  ao  anno  de  1506. 

De  volta  para  Portugal,  jà  no  anno  de 
1510,  e  no  1."  de  Mar^o ,  foi  este  insigne  ca- 
pitato morto  cruelmente  pelos  barbaros  na 
Agoada  do  Saldanha ,  aonde  sahira  em  terra  : 
verificando-se  nelle  tambem  aquella  terrivel 
amea9a  do  implacavel  Adamastor  : 

u  E  do  primeiro  illustre ,  que  a  ventura 
u  Com  fama  alta  Jizer  tocar  os  Ceos 
c(  Serei  eterma  ,  e  nova  sepultura. 


3l^Mtttment0. 

Em  1608  partio  Tristào  da  Cunha  de 
Mo9ambique5  de  volta  para  Portugal,  a  17  de 
Janeiro ,  e  de  caminho  descobrio  a  ilha  da  ués- 
censdo,  diz  Castanheda  liv.  2.  cap.  84. 

N.  B.  Duas  ilhas  tem  o  mesmo  nome 
da  Ascensào  huma  em  20°  e  §  sul,  a  120  le- 
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guas  da  costa  do  Brazil,  descoberta  por  Joao 
da  Nova  em  1501,  de  que  falMmos  a  esse 
anno.  Outra  no  mar  da  Ethiopia  a  8°  sul,  e  a 
6**  48'  long,  da  ilha  do  Ferro,  que  deve  ser 
està  de  que  falla  Castanheda.  ( Pimentel^  Art, 
de  Naveg.) 


6  * 
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Anno  de  1510. 


M  ANDOU  elRei  tres  armadas  ao  oriente, 
constantes  todas  tres  de  14  nàos. 

Huma  destas  armadas,  de  que  era  capi- 
tao  Joào  Serràoj  hia  encarregada  de  assentar 
paz  5  e  amizade  com  os  Reis  de  Matatana ,  e 
Torumbaia  na  ilha  de  S.  Lourengo  ( Madagas- 
car) e  fazer  ajustes  de  commercio. 

Joào  Serrào  entrou  no  porto  de  Antepara, 
no  reino  de  Torumbaia  ;  foi  aos  ilhéos  de 
Santa  Clara ,  entrou  no  rio  de  Monaibo ,  e  to- 
mou  outros  portos  da  ilha  :  mas  nào  achando 
as  especiarias  que  buscava  (diz  GoesJ  partio 
para  a  India. 


^17 


Anno  de  1510. 


N  ESTE  anno,  a  26  de  Novembre,  dia 
de  Santa  Catharina ,  expugnou,  e  conquistou 
Affonso  de  Albuquerque  a  cidade  de  Góa,  na 
costa  Occidental  da  India  àquem  do  Ganges  , 
reino  do  Dekham.  (Castanh.y  Barros ,  Goes  ^ 

Ahi  levantou  lego  fortaleza  :  bateo  moeda 
de  euro ,  prata ,  e  cobre  :  casou  muitos  Por- 
tuguezes  com  mo^as  naturaes  da  terra ,  fa- 
zendo  a  todos  mercés ,  e  distribuindo-lhes 
terras ,  e  palmares  :  organisou  o  governo  mu- 
nicipal  ;  e  deo  sabias  providencias  para  con- 
serva^ào ,  augmento ,  povoa9ao ,  e  policia  de 
huma  cidade ,  que  no  seu  pensamento  era 
destinada  para  assento  do  governo  Portuguez, 
e  capital  do  imperio  lusitano  orientai. 

Os  Reis  de  Baticala ,  de  Chaul ,  de  Nar- 
singa ,  o  Camori  de  Calecut ,  o  Rei  de  Cam-- 
haya ,  e  outros  principes  Ihe  mandàrào  por 
seus  embaixadores  os  emboras  da  Victoria. 

No  muro  da  nova  fortaleza  mandava  o 
inclito  capitào  metter  huma  lapida ,  em  que 
fizera  gravar  os  nomes  dos  capitaes ,  que  fo- 
rao  com  elle  na  empreza  d'aquella  conquista. 
Como  porém  os  proprios  capitaes  entrassem 
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em  discordias ,  e  ciumes  sqbre  as  preferen- 
cias  dos  nomes,  Albuquerque  mandou  voltar 
a  face  da  pedra  para  o  interior  da  muralha , 
e  ordenou  que  na  face  exterior  se  gravassem 
aquellas  palavras  : 

c(  Lapidem ,  quem  reprobaverunt  cedificantes. 
ic  Pedra  reprovada  pelos  edificadores.  » 
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Anno  de  1511. 


No  .ez  de  Agosto  deste  anno  expu- 
g-nooi  5  e  conquistou  Alfonso  de  Albuquerque 
a  grande  cidade  de  Malaca ,  cujo  Rei  havia 
intentado  perfidamente  dar  a  morte  a  Diogo 
Lopes  de  Sequeira ,  depois  de  ter  assentado 
com  elle  paz ,  e  commercio ,  comò  dissemos 
ao  anno  de  1509. 

Levantou  logo  fortaleza  ;  bàteo  moeda  de 
ouro ,  prata ,  e  estanho;  e  ordenou  as  cousas 
do  governo  e  administra9ao  piiblica  com  sin- 
gular  prudencia ,  e  discrÌ9ao. 

Immediatamente  despachou  embaixado- 
res ,  e  descobridores  para  differentes  partes 
d'aquelle  remoto  oriente,  para  Siào ,  Maluco  y 
Pegu ,  Jahua ,  e  China. 

1."  Para  assentar  o  trato  de  Maluco 
mandou  tres  naos ,  e  hum  junco.  Nas  naos 
hiao  Antonio  de  Abreu  ,  capitao-mór  da  ar- 
mada ,  e  Francisco  Serrao ,  e  Simào  Affonso  : 
no  junco  liia  por  capitao  hum  mouro ,  que 
costumava  navegar  para  Maluco ,  e  era  vas- 
sallo de  Portugal.  Huma  das  nios  se  perdeo 
através  de  Jao.  As  mais  forao  ter  a  illia  de 
Banda  onde  estiverào  quatro  mezes,  voltando 
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a  Malaca ,  sem  hirem  ao  seu  destino ,  tanto 
pela  demora  da  mon^ao ,  corno  porque  ali 
mesmo  recebérao  de  Maluco  cravo,  com  que 
se  carregàrao  as  ndos ,  e  ali  mesmo  tomarào 
maga^  e  nóz.  Abreu  porém  enviou  ao  Rei  de 
Maluco  as  cartas  de  Aibuquerque. 

Nesta  viagem,  e  no  anno  de  1512  des- 
cobrio  Antonio  de  Abreu  a  ilha  de  Amhoino , 
e  Francisco  Serrào  passou  a  Ternate,  huma 
das  Malucas, 

2/  Ao  Rei  de  Siam  mandou  Aibuquer- 
que cartas ,  e  recados  seus  por  Duarte  Fer- 
nandes  :  e  corno  o  Rei  recebesse  bem  o  cum- 
primento,  e  mandasse  embaixada  a  Aibuquer- 
que com  ricos  presentes ,  e  com  carta  para 
elRei  de  Portugal,  Aibuquerque  ihe  corres- 
pondeo ,  enviando  a  Hodid ,  córte  de  Siam , 
por  embaixadores  Antonio  de  Miranda  de 
Azevedo ,  e  Duarte  Coelho. 

3/  Ao  Pegu  foi  mandado  Ruy  da  Cu- 
nha  (que  outros  chamao  Gomes  da  Cunha)  o 
qual  assentou  ajustes  de  paz  com  o  Rei,  &c. 

Pelo  mesmo  tempo  recebia  Aibuquerque 
em  Malaca  embaixadores  de  bum  Rei  daJahua, 
do  Rei  de  Campar^  de  bum  dos  Reis  da  ilha 
de  ^amatray  e  de  outros  Reis,  e  senhores  do 
sertao ,  e  das  ilhas  visinhas ,  parte  dos  quaes 
se  fizerao  vassallos ,  e  parte  amigos  e  confe- 
derados  de  elRei  de  Portugal.  fCastanh.  liv.  3. 
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da  Hist.  da  India  y  e  Goes  na  Chron.  de  elRei 
D.  Manoel.) 

Ao  tempo  que  Albuquerque  sahio  de  Ma- 
laca  para  a  India,  encommendou  muito  ao 
capitalo  que  ali  deixou ,  e  depois  ao  seii  suc- 
cessor ,  que  ndo  partisse  navio  de  mercadores 
d' aquella  cidade ,  onde  ndo  fosse  hum  Portu- 
guez  homem  de  bom  espirilo^  e  discricào,  para 
trazer  informando  do  que  visse,  e  ouvisse  d'aquel- 
las  regióes,  e  tantas  mil  ilhas  corno  aquelle  mar 
orientai  tem.  (Barros.  3.  2.  6.,  &c.) 
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Anno  de  1512  e  1513. 


LBuauERauE  voltando  à  India,  rece- 
beo  embaixadores  do  Rei  de  Visapor  (ou  Vi- 
gaporj,  do  (^abaimdalkan ,  do  Rei  de  Cam- 
baya,  &c. 

Recebeo  tambem  o  Armenio  Mattheus  ^ 
embaixador  do  Abexi ,  que  vinha  para  passar 
a  Portugal  com  cartas ,  e  recados  d'aquelle 
principe  :  e  outro  embaixador  do  Rei  de  Or- 
muz  que  vinha  com  o  mesmo  destino. 

Nos  fins  de  1512,  e  principios  de  1513 
ajustou  capitula^Òes  de  paz  com  o  Clamori  de 
Calecut,  o  qual  consentio  que  ali  fundassemos 
logo  fortaleza ,  e  despachou  dous  embaixado- 
res seus  a  Lisboa. 

Restituio  o  Rei  das  Maldivas  a  posse  de 
algumas  ilhas,  que  Ihe  andavao  usurpadas ,  e 
o  Rei  se  fez  vassallo ,  e  tributario  de  Por- 
tugal. 

Navegou  depois  para  o  golfo  arabico ,  e 
entrou  as  suas  portas  pela  parte  da  Arabia  : 
tomou  a  ilha  de  Camaram  :  collocou  hum  pa- 
drào  na  ilha  de  Mehum  as  portas  do  Estreito, 
com  a  denomina9ào  de  Vera-Cruz  ;  e  mandou 
Ruy  Galvani,  e  Joao  Gomes  a  descobrir  «S'ei/a. 

No  mesmo  anno  de  1513  foi  enviado  ao 
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Albuquerque  hum  Judeo  portuguez  do  Cairo, 
morador  em  Jerusalem  ,  mandado  pelo  Guar- 
diao  do  convento  de  S.  Francisco  da  Santa 
Cidade ,  para  o  avisar  das  amea9as  que  fazia 
o  Soldào  do  Egypto ,  das  quaes  jà  fallàmos 
no  anno  de  1504.  Albuquerque  dirigio  aste 
mensageiro  a  Portugal,  aonde  elRei  recebeo, 
ou  tinha  recebido  outros  similhantes  avisos 
por  via  de  Roma ,  e  por  cartas  do  S.  Padre  , 
que  parecia  mui  assustado  d'aquellas  amea- 
9as.  ElRei  D.  Manoel  respondeo  com  a  di- 
gnidade  que  devia ,  desprezando  os  feros ,  e 
amea9as  do  Soldào.  Dizia  ao  Papa  que  sentia 
muito  nào  ter  dado  ao  Soldao  mais ,  e  maio- 
res  motivos  de  seu  desgosto ,  e  queixumes , 
&c.  E  foi  continuando  em  seu  plano.  (Goes , 
Chron.  de  elRei  D.  Manoel.  part.  1.  cap.  93. , 
&c.) 


A  este  anno  de  1513  reduzimos  o  desco- 
brimento  da  ilha  de  Mascarenhas  ^  a  éste  de 
Madagascar  :  porque  constando  que  ella  fòra 
descoberta  por  Pedro  de  Mascarenhas ,  de 
cujo  appellido  tomou  o  nome ,  nao  sabemos 
que  este  fidalgo  passasse  ^  India  senào  em 
J511  ;  chegando  a  Mo9ambique  em  1512,  pelo 
que  ou  nesse  mesmo  anno,  ou  no  de  1513  a 
descobriria,  segundo  nossa  conjectura,  Com- 
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tudo  alguns  geografos  estrangeiros  a  suppòem 
descoberta  em  1506  ,  e  Malte  Brun  assigna 
ao  descobrimento  o  anno  de  1645  ,  no  que 
parece  haver  manifesto  engano. 

Està  ilha  he  a  mesma  que  os  Francezes 
chamàrào  de  Bourbon ,  quando  della  se  apos- 
sàrao  :  mudan^a  de  nome ,  que  sómente  póde 
servir  para  escurecer  a  memoria  do  descobri- 
dor  :  mas  nao  nos  admiremos.  Està  mesma 
ilha  a  que  os  Francezes  tiràrao  o  nome  de 
Mascarenhas ,  e  derao  o  de  Bourbon,  foi  por 
elles  mesmos ,  e  no  espaco  de  poucos  annos , 
chamada  ilha  da  Reuniào  ;  logo  depois  ilha  Bo- 
naparte  ;  mais  depois  outra  vez  ilha  de  Bour- 
bon; e  ao  presente  deverà  admirar,  que  se 
Ihe  nào  tenha  dado  o  nome  de  ilha  de  Orleans  ! 
Os  Portuguezes  a  povoàrao  de  animaes  do- 
mesticcs,  e  muitas  vezes  hiào  ali  as  nàos  pro- 
ver-se  de  refresco. 
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Anno  de  1513. 


o  s  Portuguezes  commandados  pelo  Du- 
que  de  Bragan9a  D.  Jayme ,  conquistàrao 
neste  anno  Azamor ,  Tite ,  e  Almedina ,  na 
Mauritania  Tingitana,  sobre  a  costa  do  Atlan- 
tico. 

Diz  Dam.  de  Goes ,  que  a  armada  cons- 
tava de  mais  de  400  velas  de  todos  os  portes, 
e  que  hiao  nella  18:000  infantes ,  e  2:600  ca- 
vallos,  além  da  gente  da  manobra  e  servÌ9o 
do  mar.  Està  grande  armada  apromptou-se 
em  quatro  mezes  e  meio. 
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Anno  de  1514. 


M  ANDOu  elRei  ao  oriente  duas  n^os, 
capitàes  Luiz  Figueira,  e  Fedro  Sanes  Fran- 
cés,  com  o  determinado  intento  de  concerta- 
rèm  ajustes  de  commercio  com  os  habitantes 
da  ilha  de  S.  Lourengo ,  e  le  vantar  e  m  forta- 
leza  em  Matatana.  Os  dous  capitàes  estiverà© 
cousa  de  6  mezes  neste  porto  ;  mas  retirarào- 
se  sem  outro  efFeito. 


Em  Fevereiro  deste  anno  recebeo  elRei 
em  Lisboa  o  Armenio  Mattheus,  embaixador 
de  David  Rei  da  Ethiopia  sohre  o  Egypto , 
com  cartas  deste  principe,  e  de  sua  Avó  He- 
lena.  Mattheus  tinha  precedentemente  chega- 
do  a  Góa  para  d'ali  vir  a  Portugal,  e  dava  no- 
ticia  de  tres  Portuguezes ,  que  estavào  na 
Ethiopia ,  hum ,  por  nome  Joào ,  que  havia 
muito  tempo  tinha  sido  mandado  por  hum  Rei 
de  Portugal ,  e  os  outros  dous  que  de  pouco 
tempo  tinhào  là  chegado.  » 

Recebeo  tambem  elRei  o  embaixador  do 
Rei  de  Ormuz. 

Veio  a  Lisboa  hum  Naire  mandado  a 
elRei  pelo  (^amori  de  Calecut  para  aprender 
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a  lingua;  portugueza ,  e  andar  na  córte ,  e  vèr 
OS  costumes  portuguezes.  Este  Naire  recebeo 
o  baptismo  5  e  tomou  o  nome  de  D.  Joao. 

Neste  mesmo  anno,  em  bum  domingo, 
12  de  Mar90  foi  apresentado  ao  Papa  Leào  X. , 
em  nome  de  elRei  de  Portugal,  ham  riquis- 
simo  presente  ( insolita  ac  prorsus  magnifica 
muneraj  em  que  hiao  muitas  cousas  ricas  e 
preciosas  da  Azia,  e  algumas  curiosidades 
d'aquellas  terras,  corno  era,  por  exemplo,  bum 
elefante  governado  por  bum  Indio,  e  bum 
cavallo  persio  com  sua  on^a  de  ca^a ,  dadiva 
do  Rei  de  Ormuz,  &c.  Foi  embaixador  de 
elRei  a  Roma  Tristào  da  Cunba,  assistido 
dos  Doutores  Diogo  Pacbeco ,  e  Joào  de  Fa- 
ria  ,  e  levando  por  Secretano  da  embaixada 
Garcia  de  Rezende. 
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Anno  de  1515. 


N  ESTE  anno  o  grande  Albuquerque  póz 
definitivamente  à  obediencia  de  elRei  de  Por- 
tug-al  a  importante  cidade  de  Ormuz  :  rece- 
beo  nella  com  grande  solemnidade  o  embai- 
xador  do  Schach  Ismael,  Rei  da  Persia:  e 
mandou  com  o  mesmo  caracter  à  corte  de 
Ispahan  Fernam  Gomes  de  Lemos ,  senhor 
da  Trofa. 

Fernam  Gomes  ja  estava  de  volta  na  In- 
dia em  1517,  e  de  Cochim  mandou  a  elRei 
hum  Livro  em  que  dava  conta  da  sua  embai- 
xada^  e  do  caminho  que  jìzera. 


Neste  mesmo  anno,  o  grande  Affonso  de 
Albuquerque ,  este  nao  menos  homem  de  es- 
tado  5  que  insigne  capitào ,  vindo  de  Ormuz 
para  Gòa ,  falleceo  no  mar  d  vista  de  Góa , 
em  domingo  16  de  Dezembro,  aos  63  annos 
de  sua  idade. 

Nos  seis  annos  do  seu  governo  fundou, 
e  firmou  o  imperio  portuguez  do  oriente  pela 
conquista  dos  tres  importantes  pontos  de  Góa, 
Malaca,  e  Ormuz,  que  na  sua  vasta  idea 
abrangiào  todo  o  commercio  do  oriente,  e 
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faziào  OS  Portuguezes  senhores  de  seus  maresj 
e  de  suas  ricas  e  variadas  produc^òes. 

Malaca  era  o  emporio  geral  a  que  con- 
corria  o  cravo  das  Molucas ,  a  nóz  de  Banda , 
o  sandalo  de  Timor,  a  canfora  de  Borneo ,  o 
ouro  de  Qamatra.  e  do  Leqiiio,  e  as  gommas? 
aromas,  e  mais  mercadorias  preciosas  da  Chi- 
na ,  do  Japdo  5  de  Siam ,  de  Pegu ,  ^^c. 

Góa  reunia  ao  que  Ihe  vinha  de  Malaca 
OS  estofos  de  Bengala,  as  perolas  de  Kalckar, 
OS  diamanles  de  Narsinga ,  a  canella  e  rubis 
de  Ceilào ,  a  pimenta,  gengibre,  e  oùtras  es- 
peciarias  do  Malahar,  que  até  entao  enrique- 
ciao  Calecut ,  Cambaya ,  e  Ormuz. 

Ormuz  finalmente  era  corno  entreposto, 
aonde  se  depositavamo  todas  as  produc(^òes  da 
India,  e  mais  paizes  orientaes  para  d'ahi  pas- 
sarem  pelo  golfo  persico  a  Bassora ,  e  logo 
em  caravanas  à  Armenia  ,  Trehisonda ,  Alepo , 
Damasco,  ^c. 

Jà  dissemos  muito  em  summa,  comò  este 
grande  homem  extendeo ,  e  ampliou  em  todo 
o  oriente  o  nome  Portuguez ,  mandando  em- 
baixadores ,  e  descobridores  aos  paizes  mais 
remotos ,  ajustando  pazes ,  e  commercio  com 
muitos  principes ,  e  recebendo  de  todos  elles 
testemunhos  de  respeito.  Muitos  delles  derào 
mostras  de  grande  sentimento  pela  sua  mor- 
te, e  alguns  tomàrao  lucto  por  ella  .  .  .  Nuaca 
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a  inveja  e  a  ingratidào  sacrificarào  mais  illus- 
tre victima  ! 

Albuquerque  era  mui  doato  nos  estudos 
astronomicos  ,  cosmograficos  ,  e  nauticos  ,  co- 
rno educado  que  fora  na  escóla  portugueza 
d'aquelles  felices ,  e  saudosos  lempos  :  e  fre- 
quentes  vezes  propunha  difficeis  problemas 
nestas  sciencias  ao  grande  geometra  portu- 
guez  Fedro  Nunes. 

Alguns  escriptores  estrangeiros  Ihe  attri- 
buem  o  pensamento  e  projecto  de  derivar  o 
Nilo  para  o  golfo  arabico ,  com  o  fim  de  dar 
hum  grande  golpe  no  poder  do  Soldào  do 
Egypto. 

Hum  filho  deste  illustre  capitào ,  por  no- 
me Braz  de  Albuquerque ,  a  quem  elRei  D. 
Manoel  mandou  tomar  o  nome  de  Affonso  em 
memoria  de  seu  Pai,  escreveo  u  Commenta" 
rios  de  Affonso  de  Albuquerque  ^5  que  se  im- 
primirào  em  Lisboa  em  1576  ,  em  fol. 
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Anno  de  1516 


O  PRIME  IRÒ  Portuguez  (diz  bum  escri- 
ptor  antigo)  que  descobrio  o  reino  da  Cau- 
chinchina  foi  Duarte  Coelho,  aos  J8  annos  da 
nossa  entrada  na  India,  deixando  em  memo- 
ria disso  bum  padrào  com  o  seu  nome ,  e 
tempo  do  descobrimento.  Este  fidalgo  teve 
depois  em  remuneracao  dos  seus  servÌ9os  da 
India  as  terras  da  capitania  de  Fernambuco 
no  Brazil ,  que  come90u  a  povoar,  quando  se 
resolveo  a  colonisa9ào  d'aquelle  grande  con- 
tinente 5  comò  em  seu  lugar  tocaremos. 


Neste  anno  de  1516  acabou  de  escrever 
o  seu  Livro  Duarte  Barbosa ,  descrevendo 
nelle  a  maior  parte  de  nossos  descobrimen- 
tos  5  e  OS  lugares  e  portos  desde  o  cabo  de 
S.  Sebastiao  até  aos  Lequios ,  &c.  (Vej.  a 
edÌ9ào  da  Academ.  R.  das  Scienc.  que  o  im- 
primio  em  1813.) 


Nao  se  nos  estranharà,  que  fa9amos  aqui 
men9ào  de  tres  nohres  SarmataSy  que  movidos 
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da  grande  fama,  que  corria  do  nome  de  elRei 
D.  Manoel  entre  aquelles  póvos ,  vierào  a 
Lisboa  com  o  unico  intento  de  verem  hum 
tao  grande  principe ,  e  de  receberem  delle  a 
Ordem  da  Cavallaria..  ElRei  os  armou  caval- 
leiros  neste  anno  de  1616,  e  com  generosas 
dadivas  os  despedio  contentes.  Isto  prova  (a 
nesso  parecer)  o  brado  que  davao  pela  Eu- 
ropa OS  nossos  descobrimentos,  e  navega^òes, 
que  OS  escriptores  estrangeiros  tratào  hoje 
com  tanto  desdém ,  e  quasi  desprezo.  ( Goes^ 
Chron.  de  elRei  D,  Man.) 
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Anno  de  1517. 


Fernam  Peres  de  Andrade,  niandado  a 
China,  tocou  Pacém  na  ilha  de  Qamatra,  onde 
OS  Portug^uezes  jà  tinhao  commercio  ;  assen- 
tou  pazes  com  o  Rei  de  Fatane,  e  neste  anno 
de  1517  passou  a  China,  aportando  primeiro 
à  ilha  de  Tamou ,  a  pouca  distancia  do  conti- 
nente d'aquelle  grande  imperio.  Chegando  ao 
continente ,  fez  ajustes  de  paz  e  commercio 
com  OS  Governadores  de  Cantam,  e  lan^ou 
em  terra  o  embaixador  que  levava  com  esse 
destino ,  por  nome  Thome  Pires ,  o  qual  de- 
pois de  quatro  mezes  de  caminho  entrou  na 
córte  de  Nanquim.  Fernam  Mendes  Finto 
ainda  encontrou  na  China  huma  filha  deste 
embaixador,  e  bum  Vasco  Calvo,  que  o  tinha 
acompanhado  na  sua  infeliz  missào.  (Vej.  as 
Peregrinagóes  de  Fern.  Mend.  Pinto  cap.  91. 
e  116.)  Fernam  Peres  de  Andrade  voltou  da 
China  com  Simào  de  Alca^ova,  e  Jorge  Mas- 
carenhas  5  e  chegou  à  India  em  1519.  (Vej. 
Castanh.  liv.  4.  cap.  27.  e  segg. ,  e  liv.  5. 
cap.  80. ,  &c.) 

Neste  mesmo  anno  foi  expugnada  e  des- 
truida  a  cidade  de  Zeila  às  portas  do  estreito 
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do  golfo  arabico ,  da  parte  de  Africa.  (Livr, 
de  Duarte  Barbosa^  art.  Zeila.J 

O  Schà  da  Persia  mandou  embaixador  a 
Portugal  pedindo  a  elRei  a  sua  amisade ,  e 
annunciando  as  disposicòes ,  em  que  estava , 
de  lig-ar-se  com  S.  Alteza  contra  os  Turcos 
inimigos  de  ambos.  Pelo  mesmo  tempo  che- 
gavao  avisos  dos  cavalleiros  de  Rhodes ,  pre- 
venindo  a  elRei  da  armada,  que  se  aprestava 
no  Eg-ypto  contra  os  Portuguezes  da  India. 


No  mesmo  anno  falleceo  na  ilha  de  Ca- 
maram,  dentro  do  golfo  arabico^  Duarte  Gal- 
vao ,  mandado  por  elRei  D.  Manoel  corno 
seu  embaixador  à  Abyssinia ,  onde  nào  che- 
eou  a  entrar. 


Depois  de  Fernam  Peres  estar  em  Con- 
tam,  foi  Jorge  Mascarenhas,  de  seu  mandado, 
descobrir  huma  terra  mui  grande  ao  sueste, 
que  se  chamava  Lequia.  ( Castanh. ,  Hist.  da 
India  liv.  4.  cap.  40.)  (Vej.  adiante  anno  de 
1544.) 
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Anno  de  1518. 


D  uarte  Coelho  de  Albuqiierque  (de 
quem  ja  fallàmos  aos  annos  1511  e  1516)  as- 
sentou  paz,  e  commercia  com  o  Rei  de  Siaìu^ 
e  levantou  na  corte  de  Hodid  hum  padrao 
com  as  quinas  portuguezas.  (Barros.  3.  2.  1.) 

Passou  depois  ao  reino  de  Pam ,  cujo 
Rei  se  fez  tributario  a  Portugal,  corno  d'antes 
o  era  ao  Rei  de  Mnìaca.  (Ihid.) 

Fundou-se  em  Columbo  fortaleza.  (Cas- 
tanh.  liv.  4.  cap.  42.  e  43.) 

O  Papa  Leào  X.  concedeo  por  hum  seu 
Breve,  que  se  podessem  ordenar  de  Sacerdo- 
tes  OS  Ethiopes ,  e  Indios ,  que  concorriao 
em  Lisboa ,  a  firn  de  serem  uteis  à  Religiao . 
quando  voltassem  a  suas  patrias. 

Em  Dezembro  deste  anno  de  1518  foi 
despachado  D.  Tristao  de  Menezes  a  Maluco 
com  cartas  e  presentes  de  elRei  de  Portugal 
para  os  Reis  d'aquellas  ilhas,  e  para  assentar 
com  elles  o  trato  do  cravo.  fCastanh.  liv.  4 
cap*  47.) 
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Anno  de  1519. 


-Antonio  Correa  ajustou  paz ,  e  amiza- 
de  com  o  Rei  de  Pegu.  (Breve  Discurs.  em 
que  se  conta  a  Conquista  de  Pegu  pelos  Poriu- 
guezes ,  edi^ào  de  1829.  12.) 


A  10  de  Agosto  deste  anno  come9ou  a 
sua  famosa  viagem  o  illustre  cavalleiro  Por- 
tuguez  Fernam  de  Magalhaes ,  que  por  des- 
gosto  se  desnaturalisou  de  Portugal,  e  foi  of- 
ferecer  seus  servigos  a  Castella. 

A  derrota  e  os  varios  successos  da  ar- 
mada  podem  vér-se  no  Roteiro,  ha  pouco  im- 
presso na  6(  Collecgào  de  Noticias  para  a  histo- 
ria  5  e  geografia  das  nagoes  ultramarinas  da 
Academ.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa ,  voi.  4,*" 
num.  2.  que  nos  dispensa  de  aqui  repetirmos 
a  sua  descrip^ao. 

Das  ciuco  naos ,  de  que  constava  a  ar- 
mada ,  huma  só  voltou  a  Europa  ,  e  a  Sevi- 
Iha ,  a  nào  Victoria ,  a  primeira  que  fez  hum 
giro  inteiro  d  roda  do  globo  da  terra.  O  insi- 
gne ,  e  intrepido  capita  o  foi  morto  em  huma 
das  Filipinas ,  sem  ter  o  gosto  de  ver  o  firn  à 
sua  arrojada  empreza. 
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Duarte  Resende,  que  entào  servia  de  fei- 
tor  de  Portugal  em  Ternate ,  e  que  teve  em 
sua  mào  os  papeis ,  e  roteiros  da  viagem  ,  es- 
creveo  hum  u  Tratado  da  navegagào  de  Fer- 
nam  de  Magalhàes  ^?  que  ofFereceo  a  Joao  de 
Barros. 
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Anno  de  1520 


o  GovERNADOR  da  India,  hindo  ao  golfo 
arabico^  soDdou  e  medio  o  porto  e  ilha  de 
Magud^  aonde  elRei  mandava  levantar  forta- 
leza.  Ajustou  paz,  e  amizade  com  o  Barna- 
gaes  ^  que  pelo  Abexi  governava  aquelia  pro- 
vincia 5  e  entregou  o  embaixador  de  Ethiopia 
Mattheus,  que  em  1515  tinha  sahido  de  Lisboa 
em  companhia  de  Duarte  Galvao ,  e  que  so 
ag-ora  póde  ser  restituido  à  Abyssinia  no  porto 
de  Arquico. 

Ahi  mesmo  sahio  em  terra  D.  Rodrigo 
de  Lima ,  mandado  embaixador  de  elRei  d 
Abyssinia ,  por  ter  fallecido  Duarte  Galvao , 
corno  notamos  ao  anno  de  1517. 

Com  p.  Rodrigo  foi ,  entre  outros  Por- 
tuguezes .  o  P.  Francisco  Alvares ,  que  havia 
sahido  de  Portugal  com  Galvao,  comò  Capel- 
lao  da  embaixada ,  e  depois  escreveo  u  Ver- 
dadeira  informando  das  terras  do  Preste  Joào 
das  Indias  Obra  que  se  imprimio  em  Lisboa 
em  1540  ,  e  se  traduzio  em  varias  linguas. 


139 

Anno  de  1521 


IN  ESTE  anno  despachou  elRei  tres  nàos, 
capitao-mór  Sebastiao  de  Sousa  de  Elvas  com 
ordem  de  hir  à  ilha  de  S.  Lourengo ,  e  le  van- 
tar fortaleza  no  porto  de  Matatana.  Este  proje- 
cto  nao  teve  execu^ào ,  por  se  haver  desgar- 
rado  o  navio,  que  levava  os  materiaes  da  obra. 

O  Rei  de  Pacém ,  restituido  pelas  arnnas 
portuguezas  aos  seus  estados ,  que  Ihe  anda- 
vào  usurpados ,  fez-se  tributario  a  Portugal , 
e  consentio  que  os  Portuguezes  levantassem 
fortaleza  no  seu  porto.  Foi  capitato  desta  ex- 
pedÌ9ào  Jorge  de  Albuquerque. 

Antonio  Correa ,  com  alguns  Portugue- 
zes ,  restituio  a  ilha  de  Baharem ,  no  golfo 
persico,  à  vassallagem  do  Rei  de  Ormuz,  ma- 
tando  em  guerra  o  Rei  usurpador.  Por  està 
expedic^ao  teve  Antonio  Correa  o  appellido 
de  Baharem,  e  no  seu  escudo  de  armas  huma 
cahega  de  mouro  coroada ,  cortada  em  verme- 
Iho ,  com  corèa  de  ouro.  (Castanh.  liv.  5.  cap. 
59.  Goes ,  ^c.J 

Fundou-se  a  fortaleza  de  Chaul. 


Neste  mesmo  anno  de  1521,  querendo 
elRei  D.  Manoel  executar  hum  projecto,  que 
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multo  d'antes  tinha  meditado,  mandou  ao  Con- 
go Gregorio  de  Quadra  com  ordem  de  inves- 
tigar o  caminho  de  Congo  para  Abyssinia^ 
atravessando  a  Africa.  O  Quadra  achou  no 
Congo  embara^os  ordidos  pela  inveja  e  male- 
volencia,  e  corno  voltasse  a  Portugal  para  os 
remover ,  soube  que  elRei  tinha  fallecido ,  e 
o  projecto  desvaneceo-se.  fGoes,  Chron.  de 
elRei  D.  Man.  T.  4.  cap,  54.) 
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Anno  de  1521. 


Nbsx.  anno  de  1521  a  13  de  Deze.n- 

bro  falleceo  elRei  D,  Manoel ,  appellidado 
entre  nós  o  Venturoso.  Delle  dizem  alguns 
escriptores  que  deixàra  de  sua  propria  compo- 
si^ao  u  Commentarios  dos  successos  da  India.  ?? 
Succedeo-lhe  no  throno  elRei  D.  JoSo  III. 
seu  filho. 

Ao  tempo  do  fallecimento  deste  feliz  Mo-. 
narca ,  erao  tributarios  a  Corèa  de  Portugal 
miiitos  Reis,  e  Principes  do  oriente,  e  tinha- 
mos  fundado  na  India  muitas  fortalezas  em 
difFerentes  portos. 

Em  Africa  na  Mauritania ,  às  cidades  e 
fortalezas  ganhadas  por  seus  antecessores , 
accrescentou  ^ajìm ,  Azamor,  e  outras ,  e  fez 
tributarias  algumas  provincias  até  além  de 
Marrocos. 


N.  B.  Nas  primeiras  ordens  de  elRei 
D.  Joao  III.  que  chegàrào  à.  India,  mandava 
elle,  que  nenhuma  fortaleza,  das  que  elRei  seu 
Fai  mandava  fazer  de  novo ,  se  Jizesse  ;  porem 
que  as  que  estivessem  comegadas  se  acabassem, 
(Castanh,  HisU  da  India  liv.  5.  cap.  79.) 


KEHìCArO  DE  ELREI  L.  jolo  HI. 
1521  —  1557, 
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Anno  de  1522. 


E  anno  lan^àrao  os  Portuguezes 
OS  primeiros  fundamentos  a  cidade  de  S.  Tho- 
me,  a  pouca  distancia  da  antig-a  Melìapór, 
na  costa  de  Cotomandel,  aonde  jà  tinhào  al- 
gum  commercio  desde  o  anno  de  1614. 

Antonio  de  Brito  fundou  a  fortaleza  de 
Ternate  nas  Molucas ,  e  ajustou  artigos  de 
paz  5  e  commercio  com  a  Rainha  que  por  seu 
filho  menor  go\ernava  a  ilha.  Come^ou-se  a 
fortaleza  a  24  de  Junho  de  1622.  (Castanh. 
liv.  6.  cap.  12.) 


N.  B.  Antes  deste  anno,  e  depois  delle, 
ja  OS  Portuguezes  tinhao  descoberto  e  conti- 
nuàrào  a  descobrir  muitas  das  ilhas  d'aquelle 
vastissimo  archipelago ,  posto  que  ignoramos 
as  datas  precisas  de  muitos  dos  descobrimen- 
tos.  Estes  porém  forào  em  tanto  numero,  que 
ja  hum  antigo  escriptor  portuguez  queria  que 
se  Ihes  desse  o  nome  de  Asia  Insular,  e  que 
se  distribuissem  em  ciuco  provincias  ,  a  sa- 
ber  i<  provincia  de  Maluco ,  de  Amboino ,  do 
Moro  5  dos  Papuds ,  e  das  Celebes ,  ou  Macas- 
sar.  >?  Pelo  que  nao  parece  de  todo  originai  a 
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lembran^a  dos  modernos  geografos ,  que  tem 
feito  de  todas  aquellas  terras ,  e  mares  huma 
quinta  parte  do  mundo^  a  que  dao  o  nome  de 
Oceania^  dividindo-a  em  Australasia,  Polinesia^ 
e  jésia  Insular. 

— ^*«*^ — 

A  este  mesmo  anno  se  deve  referir  o 
principio  das  Viagens  de  Antonio  Tenreiro. 
Sahio  este  Portuguez  de  Ormuz  em  compa- 
nhia  de  Balthazar  Pessoa ,  que  de  mandado 
do  governador  da  India  D.  Duarte  de  Mene- 
zes  liia  por  embaixador  à  Persia.  Esleve  na 
Persia ,  passou  à  Armenia ,  veio  a  Syria ,  ao 
Cairo  5  a  Alexandria ,  à  ilha  de  Chipre.  De 
Chipre  voltou  ao  continente,  e  logo  a  Ormuz 
por  terra,  e  ficando  ahi  cinco,  ou  seis  annos, 
(corno  elle  mesmo  diz)  tornou  a  sahir  para 
vir  por  terra  a  Portugal,  coni  recados  a  elRei, 
sobre  a  armada  do  Turco ,  sendo  governador 
da  India  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  e  capitào  de 
Ormuz  Christovào  de  Mendo^a.  Sahio  de 
Ormuz  nos  fins  de  Setembro  de  1528  ,  e  che- 
gou  a  Portugal  no  anno  seguinte,  com  alguns 
mezes  de  viagem.  Elle  mesmo  escreveo  o  seu 
Itinerario ,  que  se  imprimio  em  Coimbra  em 
1560,  e  depois  de  outras  reimpressòes ,  sahio 
novamente  A  luz  em  Lisboa,  em  1829. 


10 
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Anno  de  1523. 


Ìl  ez  eIRei  D.  Joao  III.  doa9ao  do  reino 
de  Ormuz  a  Mahumede  Xaa^  filho  mais  velho 
de  elRei  (^afadim  Abanader,  em  1 9  de  Ag^osto 
deste  anno  de  1523,  e  na  carta  de  doa^àio  usa 
db  dictado  u  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d'aquern  e  d'alem  mar  em  Africa ,  Senhor  de 
Guine  e  da  Coìiquista,  Navegagào  e  Commercio 
da  Ethiopia,  Arabia,  Persia,  e  India,  e  Senhor 
do  reino  e  senhorio  de  Malaca,  e  do  reino  e  se- 
nhorio  de  Góa ,  e  do  reino  e  senhorio  de  Or- 
muz ,  SfC.  ( Dissert.  Chronol.  e  Crii. ,  tom  3. 
part.  2.  pag.  203.) 


Expugnàrào  os  Portuguezes  a  cidade  de 
Xael 
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Anno  de  1524 


Foi  terceira  vez  à  India  com  o  titulo 
de  Vice-Rei  o  Almirante  D.  Vasco  da  Gama, 
jà  entào  Conde  da  Vidigeira  ;  porém  aos  tres 
mezes  e  vinte  dias  da  sua  estada  na  India , 
falleceo  em  Cochim  a  25  de  Dezembro  deste 
anno.  Os  seus  ossos  vierào  para  Portugal ,  e 
forào  sepultados  no  convento  carmelitano  da 
Vidigueira,  na  igreja,  ao  lado  do  Evangelho, 

Heìtor  da  Silveira  ajustou  pazes  com  o 
Rei  de  Adem,  que  se  fez  tributario  a  Por- 
tugal,  Estas  pazes  nao  dnrarao  muito. 


IO  * 
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Anno  de  1525. 


-lVntonio  de  Brito,  capitao  de  Ternate, 
armou  huma  fusta  com  26  Portuguezes,  piloto 
Gomes  de  Sequeira,  e  a  mandoii  com  fazen- 
das  às  ilhas  Ce/eòe^,  aonde  se  dizia  que  havia 
muito  ouro.  Os  Portuguezes  forao  ao  princi- 
pio bem  recebidos  dos  insulares  ;  mas  sendo 
depois  obrigados  a  sahir  d'ali,  e  navegando 
com  grandes  tormentas ,  foi  a  fusta  arrojada 
a  hum  mar  largo ,  e  desconhecido ,  e  ha  vendo 
corrido  obra  de  300  leguas  a  leste ,  achou-se 
em  frente  de  huma  grande  ,  e  formosa  ilha , 
que  do  nome  do  piloto  (diz  a  Rela^ao  que  se- 
guimos)  se  ficou  chamando  ilha  de  Gomes  de 
Sequeira,  e  aonde  os  Portuguezes  achàrao 
bom  acolhimento. 

Aqui  (diz  a  mesma  Rela9ào)  achdrào  ho- 
mens  mais  alvos  que  morenos ,  cahellos  corre- 
dios  5  harbas  extendidas ,  presenta  agradavel , 
corpos  enxutos ,  e  grande  candura ,  e  simplici- 
dade  no  irato ,  de  maneira ,  que  a  ilha  se  pode- 
ria  bem  chamar  u  ilha  da  simplicidade  pela 
mansiddo ,  e  bondade  de  seus  habitantes.  Ves- 
tiào  humas  tunicas  interior es  de  esteira  mui 
fina,  e  outras  sobre-vestes  tecidas  em  trangas 
mais  grossas ,  sem  talho  algum ,  e  cobrindo  tao 
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sómente  da  cintura  ate  aos  pes.  Sustentavào-se 
de  inhames  ,  legiimes  ,  cocos ,  bananas  ,  &c. 

^  Os  Portuguezes  demoràrào-se  quatro  iiie- 
zes  nesta  bella  ilha ,  e  o  piloto  a  deiiiarcou 
na  sua  caria;  mas  logo  que  tiverao  mou^ào , 
sahirao  della  (a  20  de  Janeiro  de  1526)  e  vol- 
tàrao  a  Ternate, 

Parece-nos  haver  alguma  analogia  entre 
o  caracter,  costumes ,  e  usos  destes  insula- 
res  5  e  OS  da  ilha ,  que  os  castelhanos  depois 
denominàrao  ilha  da  bella  nafdo  ^  situada  a 
13"  austr. ,  e  descripta  na  Rela^ao  de  Fer- 
nando de  Queiroz,  citada  por  Buffon,  na  Hist. 
natur.  de  Vhomme.  (Vej.  Andrade ,  Clwon.  de 
elRei  D.  Jodo  IH.  P.  1.  cap.  92. ,  e  o  Oriente 
Conquist,  do  P.  Sousa  :  e  veja-se  tambem  Cas- 
tanheda ,  liv.  6.  cap.  127.) 


Algun^  escriptores  eslrangeiros  dizem , 
que  neste  anno ,  ou  ainda  antes ,  fóra  desco- 
berta  pelos  Portuguezes  a  grande  terra ,  que 
depois  se  chamou  Nova  Hollanda  :  a  qual  fi- 
cando  por  entào  em  esquecimento  ^  fora  de- 
pois reconhecida  pelos  Hollandezes  desde  1616 
em  diante  por  varias  vezes.  Póde  vér-se  o  que 
diz  a  este  respeito  o  illustre  geografo  Malte 
Brun  no  liv.  23.  da  Historia  da  Geogrqf.  pag. 
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630  5  aonde  nào  duvida  affirmar  que  os  direi- 
tos  dos  Portuguezes  d  honra  deste  descohrimen^ 
to  vera  de  receber  nova  luz  por  duas  antigas 
cartas,  que  se  achào  no  Museu  Britannico,  ^c. 
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Anno  de  1526. 


ESTE  anno  hindo  D.  Jorge  de  Mene- 
zes  para  i^fo/wco,  foi  mandado  -tornar  o  cami- 
nho  de  Bmmeo ,  e  descobrir  està  navega^ao  , 
corno  mais  commoda,  que  a  que  se  costumava 
fazer  por  Banda. 

Coni  este  designio  foi  dar  a  través.  das 
ilhas  do  Moro^  e  em  huma  noite,  que  o  vento 
foi  calma,  escorreo  tanto  com  as  grandes  cor- 
rentes  que  ha  por  entre  aquellas  ilhas ,  que 
foi  parar  ao  grande  golfo  do  estreito  de  Maga- 
Ihdes ,  aonde  com  rijo  temporal  foi  arrojado  a 
terra  dos  Papuds.  Aqui ,  forcado  dos  ventos 
de  oeste,  invernou,  e  demorou-se  tanto  tempo 
que  so  póde  chegar  a  Maluco  em  Maio  de 
1527.  (Andrade,  Chron.  de  D.  Joào  HI.  P.  2. 
cap.  19.  Veja-se  Barros,  Dee.  4.  liv.  1.  cap.  16.) 

Neste  mesmo  anno  entrou  effectivamente 
em  Boìmeo  Vasco  Louren^o,  achando  ja  nesta 
ilha  outro  capitao  Portuguez. 

No  golfo  arabico  se  fizerào  tributarias  a 
Portugal  as  ilhas  de  Magna ,  e  de  Dalaca, 


Sahio  da  Elhiopia  D.  Rodrigo  de  Lima 
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(v.  anno  de  1520):  e  o  imperador  David  en- 
tìou  a  elRei  por  seu  embaixador  ^a^ata-Ab, 
sacerdote ,  e  bispo  (que  os  nossos  escriptores 
commummente  chamào  Zagazaho)  com  cartas 
para  elRei  D.  Joào  III. ,  e  para  o  Papa  Cle- 
mente VII.  5  datadas  do  anno  de  1524.  Com 
este  embaixador  voltou  ao  reino  o  R  Fran- 
cisco Alvarez ,  de  quem  fizemos  men^ào  ao 
referido  anno  de  1^20, 
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Anno  de  1527. 


N  ESTE  anno  Diogo  Garcia,  Portiiguez, 
que  andava  no  servÌ9o  de  Castella,  navegando 
para  o  sul ,  aportou  hum  pouco  afastado  da 
bòca  do  Uruguay  :  e  achando  ali  os  navios  de 
Sebastiao  Caboto ,  e  sabendo  que  este  tinha 
subido  pelo  Paraguay^  subio  tambem  com  as 
suas  lanchas  até  muito  acima  da  confluencia 
do  Parannd,  aonde  o  encontrou  acabando  de 
construir  o  Fortim  de  Santa  Anna ,  e  ahi  de- 
rào  ambos  ao  Paraguay  o  nome  de  Rio  da 
Prata ,  por  verem  alguns  pedacos  deste  me- 
tal nas  maos  dos  indigenas.  f  Gaeth ,  Herre- 
ra,  éfc.) 

Henrique  Gomes  Leme  entrou  na  ilha  da 
Sunda,  cujo  Rei  offereceo  lugar  para  huma 
fortaleza,  e  dar  de  tributo  350  quintaes  de 
pimenta  em  cada  anno.  Este  ajuste  porém 
nào  teve  effeito. 


O  Rei  de  Bintào  restituido  pelas  armas 
portuguezas  aos  seus  estados ,  fez-se  tributa- 
rio a  Portugal. 

Nuno  da  Cunha  fez  tributario  o  Rei  de 
Momba^a.  (Barros  4.  3.  5.) 
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Belchior  de  Sousa  Tavares  foi  em  auxi- 
lio  do  Rei  de  Bagórd  contra  o  de  Gizaira ,  e 
foi  o  primeiro  Portuguez ,  que  entrou  pelos 
rios  Tigre  e  Eafrates. 
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Anno  de  1529. 


ESTE  anno  a  22  de  Abrii  foi  celebra- 
da  a  Capitula^ao  de  Sarago^a  entre  Portugal 
e  Hespanha,  pela  qual  o  Imperador  Carlos  V. 
Rei  de  Castella  vendeo  a  elRei  de  Portugal 
o  dominio,  propriedade,  posse,  ou  quasi  posse 
das  Molucas  por  350:000  ducados  de  ouro , 
com  condÌ9ao  que  pagando  elRei  de  Castella 
integralmente  està  quantia,  ficariao  as  partes 
contratantes  cada  huma  com  o  direito  e  accao 
que  ao  tempo  do  contracto  tinha ,  ou  preten- 
dia  ter  naquellas  ilhas.  Veni  este  notavel  Con- 
tracto por  integra  na  Collecgào  das  Viagens  e 
Descohrimentos  dos  Hespanhoes  por  D.  M.  F. 
de  Navarrete ,  tom  4.  pag.  389. 
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Anno  de  1530 


A.  20  de  Novembro  deste  anno  sao  da- 
tadas  as  Cartas  Regias ,  pelas  quaes  elRei 
niandou ,  que  Martini  AfFonso  de  Sousa  sa- 
hisse  com  huma  armada  a  investigar  as  cos- 
tas  e  terras  do  Brazil,  autorisando-o  para  re- 
partir terrenos  àquelles  que  nellas  quizessem 
habitar.  (Veja-se  o  Diario  desta  navega9ào , 
ha  pouco  publicado  pelo  Sr.  Francisco  Adolfo 
de  Varnhagen  com  mui  eruditas  e  interessan- 
tes  Notas.) 

Aqui  se  deve  fixar  (a  nesso  parecer)  a 
epoca  da  Colonisa^ào  do  Brazil,  que  lego  de- 
pois  se  continuou  com  regularidade. 

Martim  Alfonso  reconheceo  nesta  viagem 
o  Rio  de  Janeiro,  chegou  ao  Rio  da  Praia, 
descobrio  a  SO"*  austr.  o  rio  que  do  seu  nome 
se  ficou  chamando  Rio  de  Martim  uéffonso  ;  e 
a  22  de  Janeiro  de  1532,  dia  de  S.  Vicente , 
surgi^  no  porto  de  S.  Vicente,  aonde  lancou 
OS  fundamentos  Ji  primeira  Colonia  Portugueza 
do  Brazil. 
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Anno  de  1533, 


OS  principios  deste  anno  foi  Nuno  da 
Cunha  coni  huma  armada  de  cousa  de  80  ve- 
las  sobre  Bacaim ,  e  alcancando  gloriosa  Vi- 
ctoria 5  tomou  e  destruio  a  fortaleza  que  ali 
tinha  le  vanta  do  o  Rei  de  Cambaya.  (Caslanh. 
liv.  8.  cap.  59.  e  62.) 
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Anno  de  1534  e  1535. 


o  Rki  de  Cambaya  implorando  o  auxi- 
lio  das  armas  portuguezas  contra  os  Magores, 
cedeo  a  Portugal  Bagaim  com  todas  as  suas 
terras ,  e  portos  maritimos. 

Permittio  tambem  que  os  Portuguezes 
fuiidassem  em  Diu  a  fortaleza,  que  tanto  de- 
sejavào ,  e  que  depois  Ihes  foi  tao  pertinaz- 
mente  disputada.  Fundou-a  o  governador  da 
India  Nuno  da  Cunha.  E  corno  todos  sabiào 
quanto  elRei  de  Portugal  era  empenhado  em 
ter  ali  fortaleza ,  hum  Diogo  Botelho ,  que- 
rendo  adiantar-se  a  Ihe  trazer  tao  grata  noti- 
eia,  veio,  quasi  furtivamente,  da  India  a  Lis- 
boa em  huma  fusta  de  18  pés  de  comprido ,  6 
de  largo ,  e  4  de  alto ,  trazendo  a  elRei  a 
pianta  de  Diu ,  e  os  artigos  da  capitula9ao  : 
viagem  que  maravilhou  a  todos,  e  que  certa- 
mente merece  està  memoria.  ( Annaes  da  Ma- 
rinh,  Portuqueza  ao  anno  de  1535.) 


Em  1534  navegou  para  a  India  Garda 
de  Horta,  Portuguez,  que  la  escreveo ,  e  im- 
primio  em  Góa  em  1563  o  Colloquio  sobre  as 
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drogas  e  simplices  do  Oriente^  obra  que  deve 
ser  conhecida  dos  naturalistas. 


No  mesmo  anno  de  1534  chegou  à  India 
Martim  Affonso  de  Sousa  com  o  cargo  de  ca- 
pitào-mór  do  mar  da  India  levando  armada 
em  que  tambem  hia  Diogo  Lopes  de  Sousa 
seu  irmào.  (Barros  4.  4.  27.)  Mandou  arrazar 
a  fortaleza  de  Damam^  e  correo  a  costa  até 
Diu ,  fazendo  grande  guerra  a  Cambaya. 


160 

Anno  de  1536. 


Francisco  de  Castro,  mandado  pelo  il- 
lustre capitào  das  Molucas  Antonio  Galvào  a 
Macassar^  foi  levado  pelos  ventos  100  legiias 
ao  norte  das  Molucas ,  e  aportou  à  ilha  San- 
tigaìio,  d'onde  passou  as  outras  ilhas  Soligano^ 
Mindanào,  Bulicano^  Pimilarano,  e  Camizino. 

Desta  viagem  resultou  fazerem-se  muitos 
christàos  por  aquellas  ilhas  :  e  corno  concor- 
ressem  a  Ternate  em  grande  numero,  pedindo 
o  baptismo ,  fundou  o  insigne  e  virtuoso  Gal- 
vào ahi  hum  seminario ,  em  que  se  recolhes- 
sem  e  instruissem  os  meninos,  que  d'aquellas 
diversas  gentes  viessem  a  doutrinar-se  na  re- 
ligiào  christàa.  Funda9ào  memoravel  !  que  foi 
a  primeira  de  nossas  conquistas ,  e  honrarà 
em  todo  o  tempo  a  memoria  do  fundador. 
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Anno  de  1537. 

 -=S5>C="  

C^OMEQOU  o  celebre  Fernam  Mendes 
Finto  as  suas  extensas  peregrina^òes,  em  que 
gastoii  desde  a  sahida  até  à  volta  de  Portti- 
gal  21  annos,  recolhendo-se  ao  reino  em  1559. 
Imprimirao-se  eslas  Peregrinagoes  em  Lisboa 
em  1614,  e  depois  de  varias  reimpressòes , 
sahirao  novamente  a  luz  em  Lisboa,  1829  ,  4 
voi.  12. 

Fernam  Mendes ,  sendo  mandado  a  Ca- 
matra,  pelos  annos  de  1540  oli  J541,  e  vol- 
tando a  Malaca ,  informou  o  capitao  Portu- 
guez  de  ludo  que  Ihe  succederà  na  viagem , 
tratando  miudamente  do  descobrimento  dos 
rios,  portos,  e  angras,  que  novamente  achàra 
na  ilha  Camatra ,  assim  da  parte  do  mar  me- 
diterraneo,  corno  do  oceano,  e  do  trato  da 
gente  que  habitava  aquellas  terras.  E  arru- 
mou  por  suas  alturas  toda  aquella  costa,  com 
seus  portos,  e  rios  ,  &c.  (Vej,  Peregrinacóes  ^ 
cap.  20.) 


11 
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Anno  de  1538. 


Por  este  tempo  vierao  a  Lisboa  quatro 
principaes  Malabares^  ou  Paravds  da  costa  da 
Pescarla  com  o  firn  de  apreiiderem  a  lingua 
portugueza,  e  poderem  ser  melhor  instrnidos 
na  doutriiia  da  religiao.  ElRei  os  mandou  re- 
colher  na  Casa  de  Santo  Eloy,  com  os  Ethio- 
pes  nobres  do  Congo ,  que  nella  tambem  es- 
tudavao.  Para  elles  compóz  Joao  de  Barros  a 
sua  a  Grammatica  da  Lingua  Portngueza 
^ue  se  imprimio  em  1539. 

No  mesmo  anno  de  1538  foi  o  primeifo 
cerco  da  fortaleza  de  Diu ,  defendida  heroi- 
camente  por  Antonio  da  Silveira  contra  as 
forcas  reunidas  dos  Guzarates  ,  e  Turcos. 
Quando  o  illustre  capitào  chegou  a  Lisboa 
recebeo  o  parabem  de  alguns  Soberanos  da 
Europa  por  seus  embaixadores ,  e  refere  a 
bistoria ,  que  elRei  de  Franga  Francisco  I. 
mandou  tirar  o  retrato  do  heroe e  o  fez  col- 
locar em  huma  sala  do  seu  palacio  entre  ou- 
tros  de  famosos  varòes ,  que  tinhào  merecido 
a  mesma  honra.  Lopo  de  Sousa  Coutinho  es- 
creveo  a  historia  deste  cerco ,  que  se  impri- 
mio em  Coimbra,  em  1556^  e  he  obra  rara. 
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Anno  de  1540, 


E  anno  referem  Diogo  de  Conto, 
c  Lneena  o  descobrimento  das  ilhas  Celehes 
pelos  Portuguezes  :  o  que  se  deve  entender 
de  hum  mais  largo  conhecimento  ou  trato 
d'aquellas  ilhas  ,  porqne  os  Portugnezes  ja  as 
tinhao  acliado ,  e  tocado  em  1525  ,  corno  dis- 
semos  a  esse  anno. 


O  Rei  de  Cota  em  Ceildo,  nao  tendo  filho 
qne  Jhe  succedesse  ,  mandou  embaixadores 
a  elRei  D.  Joào  III.  rogando-lhe  houvesse 
por  bem  que  a  successao  passasse  ao  neto. 
Os  embaixadores  traziao  a  estatua  deste  fu- 
turo successor,  de  euro;  e  elRei  o  coroou  so- 
lemnemente  em  Lisboa,  impondo  liuma  pre- 
ciosa  coròa  sòbre  a  cabe^a  da  estatua. 


Fundou  Fr.  Vicente  de  Lagos,  frade  me- 
nor  de  S.  Francisco  ,  o  Collegio  de  Santiago 
de  Cranganor^  para  nelle  serem  educados  80 
mancebos,  fdhos  de  gentios  convertidos.  Este 
Collegio  foi  depois  dotado  por  elRei  de  Por- 
tugal. 


11  * 
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Anno  de  1541 


Foi  neste  anno  a  expedicao ,  em  qiie  o 
governador  da  India  D.  Estevao  da  Gama 
naveg'ou  com  huma  grande  armada  todo  o 
golfo  arabico  ate  Sues ,  com  o  intento  de  des- 
truir  a  armada  dos  Turcos  qae  ali  estava  an- 
corada. 

Em  frente  do  monte  Sinai  sahio  em  ter- 
rà 5  e  armou  alguns  cavalìeiros ,  entre  elles 
D.  Alvaro  de  Castro ,  fìllio  de  D.  Joào  de 
Castro ,  e  D.  Luiz  de  Ataide ,  que  depois  foi 
Vice-Rei  da  India.  A  isto  alludia  o  letreiro, 
que  se  escreveo  sòbre  a  sepultura  de  D.  Es- 
tevao da  Gama  : 

u  O  que  armou  cavalìeiros  no  monte 
a  Sinai  imo  acahar  aqui.  " 

O  grande  D.  Joao  de  Castro,  que  hia  na 
expedicao  por  capitào  de  hum  dos  navios  da 
armada,  sondou,  examinou,  e  arrumou  os  por- 
tos,  enseadas,  rios,  costas,  e  lugares  d'aquelle 
mar ,  e  escreveo  o  Roteiro  do  mar  vermelho , 
com  huma  exac9ao,  miudeza,  e  verdade,  que 
nao  tem  sido  excedida  dos  modernos.  Este 
Roteiro  imprimio-se  em  Paris  no  anno  de 
1833.  8." 
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No  rnesmo  anno  foi  a  outra  expedi^ao  de 
D.  Christovao  da  Gama  com  500  Po'rtugiiezes 
em  auxilio  do  Ahexi,  os  quaes  D.  Estevao  da 
Gama  lancoii  em  terra  no  porto  de  Magud. 
Miguel  de  Gastanhoso  que  hia  nesta  expedi- 
9ao ,  escreveo  os  successos  della ,  dos  quaes 
tambem  tratou  D.  Joao  Bermudes  patriarcha 
da  Ethiopia  na  sua  Relagào  offerecida  a  elRei 
de  Portugal  D.  Sebastiao. 

Fundou-se  neste  mesmo  anno  o  Semina- 

m 

rio  de  Santa  Fe  de  Góa ,  para  nelle  serem 
educados  e  instruidos  os  neofitos  gentios ,  e 
OS  meninos  christaos ,  fdhos  de  gentios  con- 
vertidos  dos  varios  reinos  d'aquelle  Oriente. 
Nos  papeis  primitivos  da  fundacào  se  nomea- 
vao  OS  meninos  dos  Canarins ,  Decanis  do 
norie ,  Malabares  ,  Chingalas  ,  Bengalas ,  Pe- 
gus,  Malaios,  Jdos,  Chinas,  e  Ahexis^  por  onde 
se  ve  quantas ,  e  quam  vastas  regiòes ,  e  pó- 
vos  tinhào  jà  entao  trato  com  os  Portuguezes. 
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Anno  de  1542, 


A  NTONio  da  Motta  'Francisco  Zeimo- 
,to,  e  Antonio  Peixoto,  navegando  para  a  Chi- 
na,  forao  arrojados  pelo  temporal  às  costas 
do  Japdo ,  onde  tomàrao  porto.  Pelo  mesmo 
tempo  aportarao  tambem  a  Japào  Fernam 
Mendes  Finto,  Christovao  Borralho,  e  Diego 
ZeimotOc 

 =a5««s».  

Neste  mesmo  anno  entroù  na  India  o 
Santo  Xavier^  appellidado  o  novo  apostolo  do 
Oriente. 


ElRei  D.  Joao  III.  mandava  ao  desco- 
brimento  da  ilha  do  Duro ,  que  se  dizia  estar 
no  oceano  orientai  a  S''  lat.  austr. ,  e  a  150  le- 
guas  de  Qamatra.  Està  expedicao  nao  chegou 
a  effeituar-se. 


Por  este  tempo  tinhao  ja  os  Portuguezes 
bum  consideravel  estabelecimento,  a  que  da- 
vào  o  nome  de  cidade,  em  Liampó  (ou  Limpó, 
ou  antes  Nim-póJ  na  costa  orientai  da  China 
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a  30"  septemtr.  D'aqui  passarao  a  fazer  outro 
estabelecimento  em  Chincheo  jyeìos  annos  1549, 
e  ultimamente  vierào  a  fundar  o  de  Macao ^ 
na  ponta  do  sul  da  ilha  de  Gaoxam  (ou  Yan- 
jcan)  em  1557,  de  que  adiante  se  fallara. 
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Anno  de  1544. 


A  NTONio  de  Paiva  entrou  na  ilha  de 
Macassd^  e  passou  à  de  Sian  (ou  Siang)  aonde 
se  fizerào  muitas  conversoes  ao  christianismo. 


Fernam  Mendes  Finto ,  e  outros  Portu- 
guezes  aportaràp  as  ilhas  Lequias  (de  Lieu- 
ìcieuj  ao  nordeste  da  ilha  Formosa,  e  ao  orien- 
te da  costa  da  China,  Dellas  falla  o  mesmo 
Fernam  Mendes  em  suas  PeregrinacÓes  cap. 
138. ,  e  143. 

O  Rei  de  Ternate  Tabarija  (que  depois 
do  baptismo  se  chamou  D.  Manoel)  fallecendo 
em  Malaca ,  deixou  os  seus  estados  a  elRei 
de  Portugal, 


Martim  AfFonso  de  Sousa  fez  tributarios 
a  Portugal  os  Reis  de  Jafanapatam ,  e  de 
Travancor. 
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*  Anno  de  1545. 


Passando  neste  anno  o  illustre  D.  Joao 
de  Castro  a  governar  a  India ,  escreveo  de 
Mogamhique  a  elRei ,  e  Ihe  annunciava  o  re- 
cente descobrimento  da  bahia,  e  rios,  que  do 
seu  descobridor  se  ficàrào  chamando  de  Lou- 
renco  3Iarques.  O  principal  rio  tinha  a  sua 
entrada  no  mar ,  segundo  as  cartas  portugue- 
zas ,  a  25°  e  15'  lat.  sul.  As  cartas  modernas 
demarcao  a  baliia  a  26°  na  costa  orientai  de 
Africa. 

ElRei  respondendo  a  D.  Joào  de  Castro 
no  anno  seguinte  de  1546  ,  recommendava  a 
continuacelo  do  mesmo  descobrimento.  fCol- 
lecgào  de  Cartas  originaes.) 
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Anno  de  1546. 


A  13  e  15  de  Mar^o  deste  anno  sào 
datadas  duas  cartas  de  elRei  D.  Joao  III. , 
huma  para  o  Rei  dos  Ahexis^  e  outra  para  os 
Portuguezes ,  que  ainda  là  estavào  ,  e  tinhào 
ficado  da  expedicao  de  D.  Christovào  da  Ga- 
ma.  Nellas  recommendava  elRei  com  muito 
encarecimento  ,  que  por  pessoas  para  isso 
idoneas  se  mandasse  indagar,  e  descobrir  hum 
caminho ,  que  da  Abyssinia  viesse  ter  d  costa 
de  Melinde ,  ou  a  alguma  outra  parte  d' aquella 
banda  :  E  porque  póde  ser  (diz  elRei)  qué  a 
terra  do  Ahexi  venha  tanto  para  oeste ,  e  a  do 
Manicongo  va  tanto  para  o  leste,  que  ndo  seja 
grande  distancia  de  huma  terra  a  outra  :  que- 
ria  que  tambem  se  tentasse  oste  caminho  do 
Ahexi  para  Manicongo ,  ou  para  qualquer  ou- 
tro  rio  5  do  caho  da  Boa  Esperanga  para  ed , 
^c.  (Carta  originai.^  na  minha  colIec(^ao.) 

Neste  anno  de  1546  foi  o  segundo  cerco 
de  Diu,  defendido  heroicamente  por  D.  Joao 
Mascarenhas ,  e  ultimamente  rematado  com 
huma  assig-nalada  Victoria  por  D.  Joao  de 
Castro. 

Este  grande  homem  falleceo  em  Gòa  em 
1548  ,  tendo  recebido  pouco  antes  a  mercé 
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do  titulo  de  Vice-Rei  da  India  para  com  elle 
continuar  a  governa-la.  Delle  diz  hum  escri- 
pto r  ,  que  era  no  mar  soìdado ,  piloto ,  e  geo- 
grafo ,  corno  mostrào  seus  escriptos.  Nòs  só- 
mente  accrescentaremos ,  que  foi  no  mar , 
e  na  terra  hum  exemplar  das  grandes  virtu- 
des,  e  eminentes  qualidades,  que  constituem 
o  verdadeiro  lieroismo ,  e  fazem  o  homem  di- 
gno  da  immortalidade.  (Vejao-se  as  historias 
do  cerco ,  e  a  Vida  de  Castro.) 
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Anno  de  1549, 


JL  HOME  de  Soasa  lan^ou  os  fundamentos 
a  cidade  de  ^S*.  Salvador  da  Bahia ,  na  Terra 
de  Santa  Cruz  (Brazil),  a  qual  cidade  mandava 
elRei  fundar  para  capital  de  todo  aquelle  Es- 
tado.  Ordenou  o  governo  da  justi^a,  e  fazen- 
da,  fnndou  igreja,  fortificou  o  Ingar,  &c. 

Neste  anno  navegou  o  S.  Xavier  para 
Japào  5  aonde  ja  as  naos  poriuguezas  hiao 
commerciar.  Entrou  em  Cangoxima,  Exiando^ 
Firando ,  Amanguchi,  Meaco ,  e  Figem ,  de- 
morando-se  nesta  sua  apostolica  expedÌ9ao 
dous  annos,  e  quatro  mezes.  Em  1552  falle- 
ceo  na  ilha  de  Sanchoan,  às  portas  da  China, 
aonde  se  dirigia. 
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Anno  de  1551. 


1  OMAR  A  o  OS  Portuguezes  a  cidade  de 
Geilólo  5  capital  da  ilha  do  mesmo  nome  no 
archipelago  das  Molucas.  O  Rei  fìcou  conti- 
nuando o  governo  com  o  titulo  de  Sancjage 
(governador)  sujeito ,  e  tributario  a  Portugal. 
(Hist,  da  India  no  tempo  de  D.  Luiz  de  Atai- 
de  por  Antonio  Finto  Pereira,  liv.  1.  cap.  31.) 
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ÀNNO  DE  1552  A  1556. 


EiM  1552  no  galeào  5  em  que  naufragou 
Sepiilveda  vinhào  a  elRei  de  Portiigal  cartas 
de  Nautaquim  principe  de  Tanixumaa ,  ilha 
do  Japào^  pedindo  o  auxilio  de  500  Portugue- 
zes  para  conquistar  a  ilha  Lequia  (de  Lieu- 
kieuj  e  offerecendo  em  reconhecimento  o  tri- 
buto annua!  de  5:000  quintaes  de  cobre ,  e 
1:000  de  latao. 


Em  1554  teve  o  Vice-Rei  da  India  car- 
tas dos  Reis  Japonezes  de  Firando ,  Aman- 
guchi  ^  e  Bungo. 


Em  1556  fundarào  os  Portuguezes  em 
Funai/;,  capital  do  Bungo  no  Japào^  bum  hos- 
pital para  os  leprosos,  que  a  quella  gente  cos- 
tumava abandonar  ,  corno  feridos  do  Céo ,  e 
para  meninos ,  que  muitos  pais  engeitavào , 
e  talvez  matayao  por  pobreza ,  ou  por  outros 
similhantes  motivos.  O  Rei  de  Bungo  com- 
movido  desta  humanidade  dos  Portuguezes , 
favoreceo  o  estabelecimento ,  e  prohibio  que 
d'ahi  em  diante  os  pais  matassem ,  ou  ex- 
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pozessem  os  filhos.  O  estabelecimento  leve 
consideraveis  progressos ,  e  elRei  D.  Sebas- 
tiào  mandava  concorrer  para  as  suas  des- 
pezas. 


Neste  mesmo  anno  de  1556  pregava  a 
fé  christaa  na  China ,  o  dominicano  Fr.  Gas- 
par  da  Cruz  que  tinha  passado  à  India  em 
1548  ,  e  que  depois  escreveo  u  Tratado  das 
cousas  da  China  com  suas  particularidades ,  e 
assi  do  reino  de  Ormuz ,  ^c. ,  que  se  impri- 
mio  em  Evora  em  1570,  e  ha  pouco  se  reim- 
primio  em  Lisboa  em  1829, 
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Anno  de  1557. 


!PoR  este  tempo  alcancàrao  os  Portu- 
guezes,  que  os  mandarins  de  Cantào  Ihe  con- 
cedessem  o  porto  da  peninsula  de  Macào , 
para  nelle  viverem  e  co  minerei  arem.  (Veja-se 
o  anno  de  1542.)  Ahi  fundarao  huma  colonia 
independente,  que  por  tempo  cresceo,  e  che- 
g;ou  a  constar  de  algumas  700  familias  portu- 
giiezas,  quasi  todas  ricas  coni  o  trato  da  Chi- 
na 5  Japdo ,  Manilha ,  e  outros  reinos ,  e  ter- 
ras  orientaes.  Pelos  annos  de  1622  ,  come- 
^ando  a  ser  inquietados  pelas  esquadras  hol- 
landezas,  pedirao  soccorro,  e  defeza  ao  Vice- 
Rei  da  India,  e  entào  se  sujeitarao  às  leis  de 
Portugal,  tiverào  governador  portuguez^  e  a 
colonia  teve  o  nome  de  cidade ,  que  se  cha- 
mou  do  Nome  de  Deos  de  Macao. 

Falleceo  elRei  D.  Joào  IH.  a  11  de  Ju- 
nho  de  1557,  e  succedeo-lhe  no  throno  seu 
neto  elRei  D.  Sebastiao  ainda  multo  menino. 


(§57  —  1578. 


12 


178 


Anno  de  1559  e  1560. 


gan^a  tomoa  em  1559  a  cidade  de  D amarri , 
e  em  1560  a  ilha  de  Manar  principal  pesca- 
ria  das  perolas  de  Ceilào,  aonde  levantou  for- 
taleza. 

Em  1560  navegando  a  nào  S.  Paulo  (que 
depois  veio  a  naufragar  em  QamatraJ  pelos 
mares  do  sul ,  em  que  chegou  aos  42"  austr. , 
avistou  em  37**  e  45'  huma  formosa  ilha,  que 
OS  mareantes  desenMrao .  encantados  da  sua 
bella  apparencia.  O  piloto  Ihe  quiz  dar  o  seu 
nome,  chamando-lhe  ilha  de  Antonio  Dias ; 
mas  hoje  a  achamos  denotada  nas  cartas  com 
o  nome  de  ilha  de  S.  Paulo.  E  diz  a  Relagào 
do  naufragio,  que  estava  norte-sul  com  a  dos 
Romeiros  y  e  as  Sete  Irmàas. 

No  mesmo  anno  foi  a  missào  do  P.  Gon- 
zalo da  Silveira  à  Cafraria.  Entrou  por  In- 
hamhane  até  à  córte  de  Otongue  :  veio  aos 
rios  de  Cuama ,  entrou  pelo  Quilimane  até 
Giloa,  à  bòca  do  Zambeze,  a  Inhamoi,  d  córte 
de  Simbaoe,  §-c.  No  anno  seguinte  de  1561 
foi  morto  pelos  barbaros. 


Vice-Rei  D.  Constantino  de  Bra- 
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Duarte  de  Albuquerque  Coelho  donata- 
rio da  capitania  de  Parnambuco  no  Brazil^ 
com  Jorge  de  Albuquerque  Coelho  seu  irmao, 
andando  na  conquista,  e  defeza  das  terras  da 
capitania  j  descobrirào  o  rio  de  Francisco, 
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Anno  DE  1562  a  1566. 


JEm  1562  tornando  o  Cardeal  Infante 
D»  Henrique  a  tutoria  de  elRei  D.  Sebastiào, 
ainda  menor ,  Ihe  apresentou  Louren90  Pires 
de  Tavora  huns  apontamentos  sòbre  varios 
"objectos  do  governo.  Em  hum  delles  recom- 
mendava o  descobrimento  de  Tombuctu ,  no 
interior  de  Africa,  e  a  escolha  de  pessoas 
aptas  para  està  empreza. 


Entrarao  os  Portuguezes  nas  ilhas  de  Goto 
as  mais  occidentaes  de  Japao  em  1566:  e 
elRei  de  Portugal  mandou  hum  rico  presente 
a  D.  Bartholomeu  ,  Rei  de  Omurd  no  mesmo 
Japdo. 

Achamos  escripto  que  a  celebre  mina  de 
mercurio  de  Guanca- Velica  ^  a  30  leguas  ao 
norte  de  Guamanga  no  Perii  fòra  descoberta 
pelo  Portuguez  Henrique  Garcés ,  ao  qual  se 
attribue  tambem  o  descobrimento  de  outra 
mina  do  mesmo  metal  em  Paraz  em  1564. 
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Anno  de  1566. 


^^UANDO  Gonca]o  Pereira  hia  à  conquis- 
ta  de  Amboino  em  1566  ,  sabendo  da  estada 
dos  castelhanos  em  Cebu^  e  determinando  hir 
em  busca  delles  ;  corno  os  seus  pilotos  nào  ti- 
nhào  muita  noticia  d'aquellas  partes ,  nào  pas- 
sou  da  ponta  de  huma  ilha ,  que  chamào  terra 
dos  negros ,  25  leguas  atraz  de  Cehu,  aonde  jì- 
cou  hordejando  em  9"  da  banda  do  norie,  man- 
dando d'ali  navios  a  descobrir  por  todas  as  par- 
tes, óf-c.  (Hist.  da  India  no  tempo  do  Vice-Rei 
D.  Luiz  de  Ataide ,  por  Ant.  Pint.  Pereira , 
liv.  1.  cap.  29.) 
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Anno  de  1567. 


M  EM  de  Sà  governador  geral  do  Brazil, 
lan90u  os  fundamentos  à  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  da  qual  foi  primeiro  capitào  Salvador 
Corréa  de  Sa.  Deo-lhe  o  nome  de  cidade  de 
iS'.  Sebastiào  em  memoria  de  elRei. 
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Anno  de  1569. 

— 

TTj^ndo  elRei  D.  Sebastiao  dividido  o 
imperio  lusitano-oriental  em  tres  governos, 
o  |.°  desde  o  caho  das  Correntes  até  o  de  Guar- 
dqfui;  0  2/  desde  Guardafui  até  Ceildo;  e  o 
3/  desde  Ceilào  até  a  China:  deo  o  governo 
da  primeira  divisao  a  Francisco  Barreto ,  qiie 
neste  anno  partio  para  a  costa  orientai  de 
Africa.  D'ahi  capitaneou  a  expedÌ9§LO  ao  Mo- 
nomotapa ,  e  minas  de  (^ofaìa  :  ajustou  pazes 
com  OS  Reis  de  Chicanga,  e  Quiteve:  passou 
a  Sene  capital  das  possessoes  portugueza*  na 
Caf varia:  e  mandando  embaixadores  a  Sim- 
haoè^  obteve  do  iiliperador  as  minas  de  prata 
de  Chicova ,  de  Rutroque ,  e  de  Mocards.  Foi 
a  Chicova ,  e  vindo  a  Tele ,  estabelecimento 
portuguez,  ahi  falleceo  em  1573.  O  seu  suc- 
cessor  Vasco  Fernandes  Homem  ainda  conti- 
nuou  a  coramandar  a  expedi^ào ,  e  penetrou 
até  às  minas  de  Chicanga ,  de  Manhica ,  ^-c. 


No  Malabar  rendérao-se  armas  portii- 
guezas  Gnór,  e  Bargalor  :  e  Gonzalo  Pereira 
Marramaque  fundou  fortaleza  em  Àmhoino . 
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e  descobrio  n*aquelle  mar  algumas  ilhas,  ainda 
nào  conhecidas  dos  Portuguezes.  Hist.  da 
India  no  Governo  de  D.  Luiz  de  Ataide  por 
Antonio  Finto  Pereira,  liv.  1.  cap.  30. 

Parece-nos  digno  de  louvada  memoria  o 
honrado  desinteresse  do  insigne  capitào  D. 
Luiz  de  Ataide,  o  qual  sahindo  da  India  para 
o  reino  a  6  de  Janeiro  de  1572  ,  quiz  trazer 
quatro  vasilhas  com  agoa  dos  rios  Indo ,  Gan- 
ges ,  Tigre ,  e  Eufrates ,  as  quaes  deposi- 
tou,  e  se  conservàrào  por  muito  tempo  no 
seu  castello  de  Peniche ,  comò  t^stemunho 
das  unicas  riquezas ,  que  trouxera  d'aquelles 
Estados. 

Antonio  Pinto  Pereira  escreveo  a  Histo- 
ria  da  India  no  tempo  em  que  a  governou  D. 
Luiz  de  Ataide ,  oflferecida  a  elRei  D.  Sebas- 
tiào,  e  impressa  em  Coimbra  em  1616.  folh. 
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Anno  de  1570. 


N  o  mez  de  Setembro  come^oa  a  desen- 
volver-se  a  grande  liga  dos  Reis  da  India  cen- 
tra OS  Portuguezes ,  favorecida  pelo  Turco  e 
Persa.  —  Notavel  defeza  de  Chaul  e  de  Gòa , 
e  outras  fortalezas  do  Malabar  contra  o  Niza- 
maluco  5  Hidalkan ,  e  outros  Reis  e  Principes 
colligados. 
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Anno  de  1574  e  1575. 


Uavendo-se  jà  em  1559  e  1560  feito 
as  primeiras  tentativas  para  a  fundacào  do  es- 
tabelecimento  portuguez  em  Angola^  mandou 
elRei  D.  Sebastiào  renova-las  neste  anno  de 
1674.  Foi  o  capitào  da  empreza ,  e  fundador, 
conquistador,  e  governador  d'aquelle  nascente 
reino  Paulo  Dias  de  Novaes ,  neto ,  e  digno 
descendente  de  Bartholomeu  Dias ,  descobri- 
dor  do  cabo  da  Boa  Esperanca.  Sahio  de  Lis- 
boa em  1574,  e  chegou  a  Africa  em  1575. 
Construio  logo  o  forte  de  S.  Miguel,  fundou 
a  primeira  povoa^ào,  e  igreja,  ordenou  as 
cousas  do  governo  civil ,  e  intitulava-se  u  ca- 
pitào ^  e  governador  do  novo  reino  de  Sebaste  ^ 
na  conquista  da  Ethiopia  ^?  dando-lhe  o  nome 
de  Sebaste  em  memoria  de  elRei  de  Portugal. 
Este  nome  foi  logo  esquecido ,  comò  era  de 
presumir,  e  o  reino  tomou  o  nome  de  Angola^ 
que  era  o  de  hum  Rei  do  paiz ,  a  cujas  ins- 
tancias  se  tinha  emprehendido  ao  principio 
aquelle  estabelecimento. 

Pelos  annos  adiante ,  e  por  differentes 
circunstancias  se  forao  os  Portuguezes  alar- 
gando pela  costa,  e  pelo  sertao  :  e  em  1784 
erào  perten9as  do  reino  de  Angola. 
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O  presidio  de  Massangano,  fundado  em  1683 

 de  Muxima  ? 

■  de  Cambambe  1603 

 de  Ambaca  1614 

 de  Benguellai  J^  .   1617 

 »— ^  das  Pedras  de  Pungo  andongo  1671 

 de  Caconda  1682 

 de  Novo  Redondo  ì 

—  de  Encoge  1759 

&G. 
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Anno  de  1578  e  1579 


_Ìjìm  J578  concorriao  ^  pescarla  dos  ma- 
res  da  Terra  nova,  pelo  menos,  50  navios  por- 
tugaezes ,  que  importavao  cousa  de  3:000  to- 
neladas.  Os  ilavios  hespanhoes  que  ahi  con- 
corriao ao  mesmo  tempo  erào  100;  os  fran- 
cezes  150;  os  inglezes  30  ! 


Em  1579  se  entreg-ou  ao  capitao  Portu- 
guez  de  Amboino  a  ilha  do  Bouro  grande^  no 
archipelago  das  Molucas. 


DESDE  O  ANNO  DE  1578  ATE  AO  PRESENTE. 
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Anno  de  1580  a  1599. 


EiM  1580  o  Rei  de  Ceilào  Prea  Pandar 
fez  doa^ào  de  seus  estados  a  elRei  de  Portu- 
gal  D.  Henrique  por  nào  ter  filhos  que  Ihe 
succedessem. 


Em  1582  se  submetteo  aos  Portuguezes, 
acceitando  a  religiao  christàa,  a  ilha  de  La- 
bua  ,  situada  no  archipelago  das  Molucas  a 
pouca  distancia  de  Ternate, 


Em  1583  o  Rei  de  Chale,  se  fez  tributa- 
rio, e  OS  Portuguezes  levantàrào  ali  forlaleza. 

Em  1587  ou  1588  levantàrào  os  Portu- 
guezes  fortaleza  em  Mascate.  D.  Paulo  de 
Lima  expugnou  a  cidade  de  Jòr,  e  entrou 
triunfante  em  Malaca. 


Em  1590  foi  tomada  pelos  Portuguezes 
Candia,  capital  do  reino  do  mesmo  nome  em 
Ceilào, 
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Em  1595  levantcirào  os  Portuguezes  for- 
taleza  em  Solór  (v.  anno  de  1509.) 

Em  1597  por  fallecimento  do  Rei  de  Co- 
lumbo  sem  successao  foi  acclamado  Rei  o  de 
Portugal,  a  quem  elle  doàra  os  seus  estados. 


Em  1599  ,  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes, 
Arcebispo  de  Gòa,  visitou  a  christandade  das 
Serras  do  Malabar,  e  celebrou  Synodo.  Fr. 
Antonio  de  Gouvéa ,  augustiniano ,  escreveo 
a  Jornada  do  Arcebispo  de  Góa ,  ^c.  ^»  Coim- 
bra,  1606. 
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Anno  de  1600. 


o  CELEBRE  Portuguez  Salvador  Ribeiro 
de  Sousa  fundou  neste  anno  huma  casa  forte 
no  PeffUy  na  fóz  de  Serido,  e  depois  de  varios 
casos  5  e  extraordinarias  fa^anhas ,  chegou  a 
ser  acclamado  Rei  de  Pegu  em  1603.  Acha-se 
a  Rela9ào  deste  notavel  facto  impressa  com 
o  Itinerario  de  Tenreiro  em  algumas  edÌ9Òes 
de  Fernam  Mendes  Finto,  e  determinada- 
mente  na  ultima  de  1829. 
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Anno  de  1602, 


!Bento  de  Góes ,  Jesuita  Portuguez , 
que  tinha  bom  conhecimento  da  lingua  per- 
siana 5  e  de  outras  orientaes ,  foi  maiidado  ao 
descobrimento  do  Gran-Cataio.  Viajou  mais 
de  tres  annos  pelos  sertòes  da  Asia ,  cami- 
nhàndo  sempre  pelo  norte  do  imperio  do  Mo- 
gol 5  desde  o  paiz  dos  Ushegs  para  o  oriente 
até  à.  China ,  tirando  em  resultado  que  o 
Gran-Cataio  era  o  proprio  imperio  da  China, 
Na  China  falleceo  em  1607. 


No  mesmo  anno  de  1602  passou  da  India 
à  Persia  o  augustiniano  Fr.  Antonio  de  Gou- 
véa,  mandado  pelo  governador  da  India  comò 
embaixador  ao  Schach-Abbas.  Este  principe 
o  enviou ,  em  companhia  de  outro  embaixa- 
dor seu  5  a  Roma  e  a  Hespanha.  Voltou  à 
Persia,  e  d'ahi  à  Europa,  atravessando  os 
desertos  da  Arabia.  Chegado  a  Alepo ,  e  em- 
barcando  para  Marselha,  foi  tomado  por  Cor- 
sarios  Argelinos ,  e  esteve  captivo  em  Ar- 
gel ,  &,c. 
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Anno  de  1606. 


o  GOVERNADOR  de  Angola  D.  Manoel 
Pereira  Forjaz ,  intentando  a  communica9ào 
com  a  contra-costa,  nomeou  para  o  descobri- 
mento  deste  caminho  a  Balthazar  Rebello 
(ou  Pereira)  de  Aragào ,  homem  capacissima 
para  a  empreza,  assim  pelo  valor,  corno  pelas 
conhecimentos  que  tinha  do  sertao.  —  Come- 
90U,  e  tinha  ja  penetrado  no  interior  do  paiz, 
quando  se  vio  obrigado  a  retroceder,  para 
acudir  a  fortaleza  de  Cambambe ,  sitiada  por 
bum  Sova  visinho,  e  pelos  negros  do  Mosseque. 
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Aniso  de  1606  E  1607. 


N  ICOLAO  D'orta,  naturai  de  Santo  An- 
tonio do  Tojal,  sahio  de  Gòa  em  1606  com 
destino  de  vir  a  Fortugal  por  terra.  Nos  prin- 
cipios  de  Agosto  estava  na  fortaleza  de  Co- 
morom  :  d'ahi  partio  para  Lara ,  Xiràs ,  Ro- 
mus  ,  Bagadet .  Ana  ,  Taibe  ,  e  Alepo  ,  aonde 
entrou  a  16  de  Janeiro  de  1607  ;  d'alii  veio 
por  Alexandreta ,  e  por  firn  chegou  a  Marse- 
Iha,  e  logo  a  Madrid,  d'onde  elRei  D.  Filippe 
o  mandou  de  novo  a  India.  Escreveo  o  sea 
Itinerario,  que  deo  a  Fedro  de  Mendo9a  Furta- 
do,  e  do  qual  existe  huma  còpia  incompleta  (de 
que  falla  Barbosa  Machado)  na  Bibliotheca 
publica  de  Lisboa  (B  —  4  —  8 — numera9ao 
provisoria.)  Parece  que  seguio  o  mesmo  ca- 
minho  que  trouxe  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernar- 
dino ,  e  he  provavel  que  o  mesmo  trouxesse 
D.  Alvaro  da  Costa  em  1611  por  ser  o  das 
caravanas  ^  que  tinhao  roteiro  determinado. 


!3  'J^ 
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Anno  de  1607. 


o  iMPERADOR  Monomotapa,  tendo  sido 
auxiliado  pelos  Portuguezes,  fez  doà9ào  a  el- 
Rei  de  Portugal  das  minas  de  curo ,  prata , 
Gobre  5  &c. ,  que  houvesse  nos  seus  estados. 
Està  doa9ào  foi  acceitada,  em  nome  de  elRei 
pelo  capitao  de  Tete  Diogo  Simòes  Madeira. 

D.  Estevào  de  Ataide  foi  no  anno  se- 
guinte  de  1608  ao  exame,  e  posse  destas  mi- 
nas 5  e  especialmente  das  de  onro  e  prata  de 
QhicQva.  E  escreveo  a  Relafdo  do  seu  traba- 
llio ,  e  exame. 

Por  occasiào  da  explorac^ao  destas  minas 
se  fundàrào  em  1&14  as  fortalezas  de  Mas- 
sapa^  e  Chicova. 
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Anno  de  1609. 


C/ONauisTARAo  OS  Portuguezes  a  ilha 
de  Sundiva,  a  pouca  distancia  da  terra  firme 
de  Bengala,  e  dependente  do  reino  de  Arra- 
can.  Sebastiào  Gonsalves  Tibao  a  governou 
com  poder  independente  ;  tomou  ao  Rei  de 
Bacala  as  ilhas  de  Xavapu?\  e  Patelavanga  ^ 
e  a  oiitros  principes  varias  terras  n'aquellas 
paragens. 
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Anno  de  1610  a  1612. 


EiM  1610  publicou  Fedro  Teixeira  as 
suas  6(  Relaciones  del  origen,  descendencia  ,  y 
succession  de  los  Reys  de  la  Persia^  y  de  Hor- 
muz  j  y  de  un  viage  hecho  des  de  la  India 
Orientai  hasta  Italia  por  terra.  ^5  Amberes , 
1610.  8/  Este  celebre  Portuguez  passou  de 
Lisboa  à  India^  veio  a  Ormuz,  correo  a  Per- 
sia,  este  ve  nas  Filipinas,  e  nova  Hespanha, 
e  aportou  a  S.  Lucar  em  1601.  Voltou  depois 
à  India ,  e  de  Gòa  veio  a  Bagord ,  Bagdad , 
Alepo ,  ^c.  D'ahi  passou  a  Veneza ,  e  de  Ve- 
neza  a  Anvers ,  aonde  residio  e  falleceo. 


]Em  1612  apossarao-se  os  Portuguezes  de 
Bender-abasi  ( Gomroun )^  entre  Ormuz  e  Kis- 
mish  5  celebre  porto  no  golfo  Persico ,  aonde 
levantarào  dous  fortes  para  defeza.  (Godinho 
escreve  u Bandel  Abassi— e  Comorom. 
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Anno  de  1613  a  1620 


JEm  1613,  e  nos  annos  seguintes  man- 
dou  o  Vice-Rei  da  India  algumas  expedi^oes 
à  ilha  de  S.  Lourengo  com  o  firn  de  examina- 
rem  os  seus  portos,  e  se  informarem  da  gen- 
te ,  costumes ,  e  produc^òes  da  terra ,  e  de 
indagarem  se  por  ali  existiào  alguns  dos  Por- 
tuguezes ,  que  por  vezes  haviao  naufragado 
n'aquellas  costas. 

Eni  huma  destas  expedi^oes  tocou  hum 
dos  pilotos  a  bella  ilha  do  Cime ,  descoberta 
em  outro  tempo  pelos  Portuguezes.  Està  ilha 
he  a  que  os  Hollandezes  depois  denominarào 
ilha  Mauricia,  e  os  Francezes  ilha  de  Franca. 

u  Desta  jornada  de  explora9ào5  ordenada 
pelo  Vice-Rei  D.  Jeronymo  de  Azevedo,  nos 
ficou  huma  Relagào  manuscripta  por  Paulo  Ro- 
drigues  da  Costa.  ?^ 

Em  1614  e  1615  Jeronymo  de  Albuquer- 
que  Coelho  expelio  do  Maranhào  os  France- 
zes, que  ali  estavao  havia  perto  de  tres  annos 
com  grandes  for^as  :  e  fundou  a  nova  colonia, 
que  deo  principio  àquelle  Estado.  Teve  gran- 
de parte  nesta  honrada  fac^ao  o  Sargento-mór 
do  Estado  do  Brazil  Diogo  de  Campos  Mo- 
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reno  5  que  escreveo  a  rela^ào  do  successo 
com  o  titulo  ti  Jornada  do  Maranhao  por  or- 
dem  de  Sua  Magestade  feita  o  anno  de  1614.  ^? 


Em  1615  e  1616  se  come^ou  a  povoacao  * 
do  Para,  sondo  fundador  da  cidade  ,  e  seu 
primeiro  Capitao-mór  Francisco  Caldeira  de 
Castello  Branco. 

O  Rei  de  Siam  mandoii  fazer  proposÌ9Òes 
de  allian^a  ao  Vice-Rei  da  India,  offerecendo 
lugar  para  a  fanda^ào  de  huma  fortaleza  no 
porto  de  Martavam. 

O  porto  e  fortaleza  de  Soar^  na  costa  da 
Arabia  foi  expugnado,  e  tornado  pelos  Portu-: 
guezes. 


Pelos  annos  de  1619  e  1620  avassallarào 
OS  Portuguezes  o  Rei  de  Dongo  ^  no  sertao 
de  Angola,  ficando  elle  tributario  a  Portugal 
com  o  reconhecimento  de  100  escravos  cada 
anno. 
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Anno  de  1622. 


Em  1622  chegou  a  Gòa  o  P.  Jeronymo 
Lobo  Jesuita  Portuguez,  mandado  as  missòes 
da  India.  Veio  a  Mo^ambique  em  1624  ,  e 
entrando  no  paiz  dos  Galas  passou  a  Abyssi- 
nia .  aonde  viveo  muitos  annos.  Dapois  de 
largos,  e  perigosos  successos  voltou  a  Portu- 
gal  aonde  falleceo  em  16  58.  Escreveo  o  seu 
Itinerario  geralmente  estimado  dos  eruditos. 
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Anno  de  1623. 


ElsTABEiuEciMENTo  do  Govemo  do  Es- 
tado  do  Maranhdo ,  e  Gran- Para  corno  sepa- 
rado  do  Governo  Geral  do  Estado  do  Brazil. 
He  seu  primeiro  governador,  e  Gapitao  Ge- 
neral Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  toma 
posse,  e  realisa  a  separa9ao  em  Setembro  de 
1626. 
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Anno  de  1624. 


!PoR  estes  annos  sahio  do  Dely  o  P. 
Antonio  de  Andrade  Jesuita  Portuguez,  com 
o  intento  de  descobrir  a  christandade  do  Ti- 
bet. Conseguio  com  effeito,  depois  de  huma 
longa  e  trabalhosa  peregrinacao ,  chegar  à 
córte  de  Caparanga,  capital  do  reino.  Reco- 
Ihendo-se  a  Góa,  fez  ainda  segnnda  viagem  , 
levando  em  sua  companhia  o  P.  Concaio  de 
Sousa  :  e  quiz  fazer  terceira ,  que  os  seus  su- 
periores  Ihe  nao  perinittirao.  De  ambas  ha 
Relagóes  impressas,  que  se  traduzirao  em  va- 
rias  linguas.  O  epitafio  da  sepultura  do  P.  An- 
drade o  denomina  u  primus  missionis  Thibe- 
iensis  explorator  et  fundalor.  Falleceo  em 
1634. 
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Anno  de  1629. 


D  .  Fr.  Miguel  Rangel,  Bispo  de  Co- 
chim ,  visitando  a  ilha  de  Solor  habitada  por 
Portuguezes,  fez  reparar  a  muralha,  e  melho- 
rou  a  povoa^ao,  deixando  ahi  por  governador 
o  valeroso  Nuno  Alvares  Botelho.  (Memoria 
comtemporaneaj 
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Anno  de  1635. 


D  EPOIS  da  morte  do  P.  Andrade  (v.  anno 
1624)  foi  mandado  a  missao  do  Tibet  o  P. 
Joao  Cabrai,  tambem  Jesuita,  naturai  de  Ce- 
lorico  da  Beira ,  que  escreveo  u  Relacào  co- 
piosa dos  trabaìhos ,  que  padeceo  na  missao  do 
Tibet,    (V.  Barb.  Mach,  Bihliothec,  LusitJ 
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Anno  de  1637  a  1639. 


Pedro  Teixeira ,  Portuguez ,  fez  nestè 
anno  por  ordem  do  Governo  do  Pard^  a  gran- 
de viagem  desde  o  Para  até  Quito.  Remontou 
o  rio  Maranham^  ou  das  Amazonas^  até  onde 
se  Ihe  ajuntao  as  agoas  do  rio  Napo.  Entrou 
pelo  Napo ,  que  mais  acima  tem  o  nome  de 
Coca,  e  navegou  por  elle  até  mui  perto  de 
Quito,  aonde  finalmente  chegou  por  terra. 

Sahio  Teixeira  dos  confins  do  Para  a  28 
de  Outubro  de  1637,  com  47  canóas  de  bom 
porte  5  levando  2:000  pessoas,  entre  ellas  70 
soldados  todos  Portuguezes ,  1:200  Indios ,  e 
OS  mais  mulheres ,  e  rapazes.  Commandava 
huma  vanguarda  o  Coronel  Bento  Rodrigues 
de  Oliveira,  nascido  no  Brazil.  Chegou  a  Qui- 
to em  fins  de  Setembro  de  1638.  Voltou  ao 
Parà  em  Dezembro  de  1639. 

(Veja-se  Nuevo  descuhrimiento  del  gran 
Rio  de  las  Amazonas  :  por  el  P.  Chris- 
toval  de  Acund.  Madrid,  1641.  4.°) 


Em  1639  ,  o  capitao  Pedro  da  Costa  Fa- 
vella 5  Portuguez ,  he  o  primeiro ,  que  entra 
no  Rio  Negro. 
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Anno  de  1645  a  1648 


Pelos  annos  de  1645  e  seguintes  anda- 
vao  na  córte  de  Portugal  dous  principes  orien- 
taes  j  vassallos  de  elRei.  Hum  era  o  Rei  das 
Maldivas ,  que  tinha  vindo  pedir  auxilio  cen- 
tra hum  seu  irmào  que  Ihe  usurpara  o  tlirono. 
Este  principe  Servio  na  campanha  de  Ahm- 
Tejo.  O  outro  era  D.  Martinho  principe  de 
Arracan,  que  tendo  sido  baptisado,  e  creado 
em  Góa  ,  e  tendo  servido  nas  armadas  portu- 
guezas  da  India,  obteve  de  elRei  a  capitania 
de  Gòa  por  Alvara  do  anno  de  1646. 

Em  1647  sahio  de  S.  Luiz  do  Maranhào 
Bartholomeu  Barreiros  de  Ataide ,  mandado 
por  elRei  ao  descobrimento  das  minas  do  rio 
Aguarico^  ou  do  Ouro^  e  foi  acompanhado  do 
religioso  Carmelitano  Fr.  José  de  Santa  Te- 
resa ,  que  por  ter  sido  muitos  annos  captivo 
do  gentio  sabia  a  lingua  de  varias  na^òes 
d' aquelle  sertao.  Desta  expedi^ào  parece  que 
nào  houve  resultado  algum. 

Em  1648  se  recobràrao  os  Estados  de 
Angola  do  poder  dos  Hollandezes.  Foi  o  illus- 
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tre  fìdalgo  Salvador  Corréa  de  Sa  e  Benavi- 
des,  governador  que  entào  era  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  o  que  executou  està  gloriosa  empreza 
com  poucos  meios  5  mas  com  grande  valor, 
industria,  e  ardideza.  Todas  as  dependencias 
de  Angola  ao  sui  e  ao  norte  ficarào  limpas  de 
tao  perniciosos  inimigos.  O  Rei  de  Congo, 
que  com  elles  se  tiriha  alliado,  obteve  a  paz, 
cedendo  à  Corèa  de  Portugal  a  ilha  de  Loanda, 
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Anno  de  165L 


I^RiNciPios  da  povoa^ao  da  ilha  dos  Pa- 
tos (hoje  ilha  de  Santa  Catharina)  sòbre  a 
costa  do  Brazil  por  Francisco  Dias  Velho 
Monteiro,  com  a  sua  familia ,  e  500  Indios 
domesticados,.  ( Rezum.  Histor.  de  Santa  Ca- 
tharina pelo  Visconde  de  S.  Leopoldo.  Paris 
1839.) 


14 
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Anno  de  1660. 

-A.  ESTE  anno  sie  faz  memoria  de  hum 
Portiigue2:  appelliti  ado  Melgueiro  ^  que  sendo 
mestre ,  e  piloto  de  hiim  navio  hoUandez ,  sa- 
hio  do  Japào  em  Mar9o  ;  dirigio-se  aos  mares 
do  pòlo  arctico^  siibindo  até  84";  passoti  en- 
tre  a  antiga  Groenlandia ,  e  Spitzberg ,  e  dei- 
xando  a  esquerda  a  Scolia,  viera  a  PortugaL 

O  escriptor  que  nos  subministrou  està 
noticia,  cita  Mr.  de  Buache,  no  Parallele  des 
Fleuves,  Hist.  da  Academ.  das  Scienc.  de  Pa- 
ris, a;i.  1753,  e  Memorias  da  mesma  Acade- 
mia  pag.  885.  E  aecrescenta  por  testemunho 
de  Mr.  de  Buache,  que  os  Batavos  tinhào ,  e 
occultavao  com  recato  o  Diario  desta  nave- 
ga9ào  5  unica  até  aquelle  tempo, 

O  mesmo  escriptor  nos  dà  ainda  outra 
noticia,  que  diz  ser  sabida  u  Notum  etiam  est 
(diz  elle)  Martinum  Chack  Lusitanum. .  .  ^c. 
isto  he,  que  bum  Portuguez  por  nome  Martim 
Chack,  governando  huma  nào  em  conserva  de 
outras  duas  pelo  mar  pacifico ,  fora  correndo 
OS  mares ,  arrojado  por  huma  violenta  tem- 
pestade ,  e  ventos  occidentaes ,  achando-se 
por  fim  à  parte  meridional  da  Irlanda,  d'onde 
viera  a  Lisboa, 
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Anno  de  1663. 


Op  .  Manoel  Godìnho  naturai  da  villa 
de  Montalvao,  egresso  da  companhia  de  JesuSj 
Prior  de  S.  Nicolao  de  Lisboa,  e  depois  de 
Loures,  estando  nas  missòes  da  India,  veio 
por  terra  a  Portugal ,  de  mandado  do  Vice^ 
Rei  Antonio  de  Mollo  de  Castro ,  e  segundo 
parece  com  alguma  secreta ,  e  importante 
commissao.  Escreveo  u  Reìagào  do  novo  cami- 
nho  que  fez  por  terra  ^  e  mar,  vindo  da  India 
para  Portugal  no  anno  de  1663  impressa  em 
Lisboa  em  1665. 


14  * 
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Anno  de  1G68  e  1669 


J^OBRE  a  déscobrimento  do  Rio-negro 
na  America  portugueza  deve  vér-se  o  Diario 
da  J^iagem  que  fez  pela  capitania  de  *S'.  Jose 
do  Rio~negro  ^  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  impressa  pela  Academ.  R.  das  Scienc. 
de  Lisboa  em  1825. 


Mandou  elRei  de  Portugal  embaixador 
à,  China  ^  o  qual  foi  recebido  do  imperador 
com  grandes  mostras  de  benevolencia,  e  obte- 
ve  algumas  liberdades  para  a  religiào  e  para 
o  commercio. 
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Anno  de  1676  a  1680. 


-Ayres  de  Saldanlia,  que  por  estes  an- 
nos  governava  Angola ,  ijitentou  abrir  com- 
munica9ao  por  terra  a  Benguella ,  e  d'ahi  a 
contra-costa  de  Sena.  Offereceo-se  para  està 
empreza  o  capitào  José  da  Rosa,  mas  sahindo 
de  MassanganOy  a  poucas  jornadas  encontrou 
tantas  difficuldades ,  e  tanta  opposi^ao  em 
muitos  Sovas,  que  Ihe  impediào  a  passagem^ 
que  se  vio  for9ado  a  retroceder. 
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Anno  de  1682 


EiM  1682  pouco  mais  ou  menos ,  Bar- 
tholomeu  Boeno  da  Silva  naturai  de  Penìa- 
hiba,  com  hum  seu  filho  do  mesmo  nomo 
chegarào  a  Goiazes.  O  filho  foi  pouco  depois 
o  principal  descobridor  das  terras  d'aquella 
capitania.  (Veja~se  a  Memoria  sabre  o  desco- 
hrimento ,  governo ,  populagào ,  e  cousas  mais 
notaveis  da  capitania  de  Goiaz  (no  Jornal  de 
Coimbra,  Num.  76.  Part.  1.  Art.  1.)  pelo  P. 
Luiz  Antonio  da  Silva  e  Scusa ,  naturai  do 
Serro  do  Frio ,  capitania  de  Minas  Geraes.) 
Parece  que  em  1726  he  que  se  fez  ali  està- 
belecimento  de  povoa^ao  Portugueza,  de  que 
foi  primeiro  governador  o  de  S.  Paulo  Ro- 
drigo Cezar  de  Menezes  até  1728. 
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Anno  de  1696. 


Por  estes  annos  descobnrào  os  Portu- 
guezes  o  aljofar,  e  as  perolas  nos  mares  de 
(^ofala^  a  cousa  de  30  leguas  da  barra  de 
Luabo. 


Tambem  se  descobrirao  as  minas  de  pra- 
ta  no  reino  de  Mocranga,  na  ter^a  chamada 
Nhanace,  quasi  confinante  com  as  nossas  ter- 
ras  de  Tele  jiinto  do  Zambeze. 
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Anno  de  1719 


ISToTAREMOs  aqui ,  que ,  segando  hiim 
antigo  escriptor  Portugaez,  at&  os  ultimos  an- 
nos  de  elRei  D.  Sebastiào  nào  se  tinhào  desco- 
herto  no  Brazil  minas  de  ouro,  nem  de  prata^ 
nem  outras  riquezas ,  e  perolas  ,  ^c. 

Em  1659  achamos  a  primeira  noticia 
(ainda  duvidosa)  de  hiima  rica  mina  desco- 
berta  ha  pouco  tempo  no  Brazil. 

Em  tempo  de  elRei  D.  Fedro  II.  se  co- 
megdroM  a  descohrir  as  minas  do  ouro ,  sendo 
governador  do  Rio  de  Janeiro  Artur  de  Sa. 
Nas  e^cequias  que  se  fizerao  a  este  Soberano 
em  Roma,  se  lia ,  entre  outras  letras ,  que 
adornavao  o  tumulo  ,  està  : 

u  Novis  in  Brasilia  inventis  aurifodinis 
munijìcentice  Fetidi  II.  servit  Natura. 

Em  1719  se  descobrirào  as  novas  minas 
de  ouro  de  Cuiabd ,  Goiazes ,  e  outros  distri- 
ctos  9  sendo  a  mais  preciosa  a  do  Serro  do 
Frio ,  por  della  sahirem  tambem  diamantes. 

Em  1727  e  1728  se  descobrirao  os  dia- 
mantes no  Brazil ,  e  achamos  em  memoria , 
que  a  frota ,  que  viera  do  Rio  de  Janeiro  em 
1730  j  trouxera  a  Portugal  1146  on9as. 
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Anno  de  1722  a  1729. 


lldM  1722  vierào  a  Portugal  embaixado- 
fes  de  hum  Rei  poderoso  da  ilha  de  S.  Lou- 
ren^o ,  offerecendo  a  elRei  os  portos  do  seu 
reino  para  nelles  mandar  levantar  fortalezas, 


Em  1723  foi  despachado  pelo  Governo 
do  Para  o  capitao  Francisco  de  Mello  Palhe- 
ta  com  huma  tropa  de  explorac^ao  a  correr  e 
examinar  o  rio  Madeira  no  Brazil ,  aonde  ja 
tinha  hido  em  1716  outra  expedicao  portu- 
gueza. 

Em  1725  mandou  elRei  embaixador  a 
China  a  cumprimentar  o  Imperador  pela  sua 
exalta9ào  ao  throno.  O  embaixador  Alexandre 
Metello  entrou  em  Pekin  em  1727. 


Em  1726:  primeiro  estabelecimento  de 
povoajào  portugueza  em  Goiaz,  (V.  o  anno 
de  1682.) 


Em  1729  recebeo  o  Vice-Rei  da  India 
huma  embaixada  do  Principe  de  Agra^  e  ou^ 
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tra  do  Raja  de  Amber  que  pedia  que  de  Por- 
tugal  Ihe  fosse  enviado  algum  habil  mathe- 
matico  5  com  quem  podesse  conferir  certos 
pontos  astronomicos.  Este  embaixador  veio  a 
Lisboa  com  cartas  e  presentes  do  mesmo 
Principe  ,  e  do  Gran-Mogol  Mahamad  Shea , 
que  se  intitulava  Imperador  do  Indostan. 
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Anno  de  1735  a  1737. 


NTONio  Ribeiro  Sanches ,  sabio  Por- 
tuguez ,  primeiro  medico  dos  exercitos  da 
Russia  ,  correo  nestes  annos  ,  por  ordem 
d'aquelle  governo ,  a  Ukrania ,  as  margens 
do  Don  até  ao  mar  de  ^ahache ,  e  os  confins 
do  Cuhan  até  Azoff  :  atravessou  os  desertos 
entre  a  Crimea ,  e  Backmut  :  visitou  os  Cai- 
mucos  desde  o  reino  de  Cazan  até  ^s  margens 
do  Don  :  e  os  Tartaros  da  Crimea ,  e  de  No- 
gai  5  e  os  Tartaros  de  Kergissi ,  e  Tcheremissi 
ao  norte  de  Astracan  desde  60  até  68°  de  lat. , 
&c.  (Buffon,  Hist.  natur.  de  Vhomme.) 

Nos  mesmos  annos  foi  povoado  no  Bra- 
1\\  Mato-grosso  pelos  moradores  de  Cuiabd. 
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Anno  de  1741  a  1743. 

Foi  neste  anno  a  primeira  explora9ao 
do  rio  Apore  e  do  cjelebre  sitio  do  Corumbi- 
Jara  por  alguns  moradores  de  Mato-grosso. 
(Veja-se  Navegagào  desde  o  Para  ale  Mato- 
grosso^  impressa  pela  Academ.  R.  das  Selene. 
em  1826.) 
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Anno  de  1749. 


N  ESTE  anno  sahio  do  Gran-Para  por 
ordem  de  elRei  de  Portugal  huma  escolta, 
que  naveg-ou  pelo  Amazonas  até  ao  Madeir  a , 
seu  confluente.  Coine9oa-se  a  viagem  a  14 
de  Julho ,  e  a  26  de  Setembro  chegou  a  es- 
colta a  embocadura  do  Madeira.  Navegou 
por  este  rio  até  17  de  Dezembro ,  em  que 
chegou  as  Cnchoeiras.  Vencidas  19  cachoeiras, 
navegou  pelo  Apore,  que  os  Hespanhoes  cha- 
mSo  Ithenes^  e  a  14  de  Abril  de  1750  chegou 
as  minas  de  Mato-grosso  ^  que  era  o  seu  des- 
tino, com  9  mezes  completos  de  viagem.  Es- 
creveo  a  Relagào  della  Jose  Gon salve s  da  Fon^ 
seca,  e  a  Academ.  R.  das  Selene,  de  Lisboa 
a  imprimio  em  1826. 
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Anno  de  1768  a  1775. 


EliNTRE  OS  annos  de  1768  e  1774  foi  es- 
cripto o  Roteiro  da  Viagem  da  cidade  do  Pa- 
ra ale  ds  ultimas  colonias  dos  dominios  portu^ 
guezes ,  em  os  rios  Amazonas ,  e  Negro ,  illus- 
trado  com  algumas  noticias ,  que  podem  inte- 
ressar a  curiosidade  dos  navegantes,  e  dar  mais 
darò  conhecimento  das  duas  capitanias  do  Pard^ 
e  S,  Jose''  do  Rio-negro.  Escreveo-o  o  Reve- 
rendo José  Monteiro  de  Noronha. 

Em  1774  e  1775  foi  a  viagem  pelo  Ama- 
zonas ,  e  Rio-negro ,  feita  por  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio ,  ouvidor  da  capita- 
nia  de  S.  Jose  do  Rio-negro  ,  impressa  pela 
Academ.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa,  em  1825, 
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Anno  de  1783. 


o  RDENANDO  a  Rainha  D.  Maria  I.  que 
se  despachassem  viajantes  aos  sertdes  da 
America  para  collegirem  noticias  dos  varios 
productos  da  natureza,  foi  hum  delles  o  Dou- 
tor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira ,  levando 
por  desenhadores  a  Joaquim  José  do  Cabo , 
e  a  José  Joaquim  Freire.  f  Memor.  da  Academ. 
R.  das  Scienc.  de  Lisboa  tom.  5.  pag.  65.)  O 
gravador  Manoel  Marques  de  Aguilar,  ten- 
do hido  a  Inglaterra  aperfei^oar-se  na  sua 
arte,  foi  depois,  pelos  annos  de  1794  pouco 
mais  ou  menos ,  encarregado  de  abrir  as  es- 
tampas  pertencentes  àquellas  viagens. 

O  naturalista  Manoel  Galvào  da  Silva  foi 
mandado  para  Mogaynhique  em  execu^ao  das 
mesmas  Ordens  Regias,  e  para  o  mesmo  fim, 
levando  em  sua  companhia  o  desenhador  An- 
tonio Gomes.  (Ih.  pag.  63.) 
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Anno  de  1787* 


O  Tenente  Coronel  Manoel  da  Gama 
tisitou  neste  anno  o  Rio  Branco  por  ordem 
da  córte  ,  e  o  descreveo  com  prolixa  investi- 
ga^ào  5  fazendo  levantar  a  carta  respectiva 
pelo  Engenheiro  Doutor  em  Mathematica  José 
Simòes  de  Carvalho, 
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Anno  de  1796  a  1798. 


V^icENTE  Ferreira  Pires,  naturai  da  Ba- 
hia,  partio  desta  cidade  a  29  de  Dezembro 
de  1796  corno  enviado  de  S.  A.  o  Principe 
Regente ,  em  companhia  de  D.  Joào  Carlos 
de  Braganga ,  emhaixador  Ethiope  do  Rei  de 
Dahome.  Foi  a  Dahomé ,  e  voltou  à  Bahia  ^ 
aonde  chegoa  a  5  de  Fevereiro  de  1798.  Es- 
creveo ,  e  offereceo  ao  Principe  em  1800  a 
u  Viacjem  de  Af  rica  era  o  reino  de  Dahome 
manuscripta ,  em  4.",  que  està  na  Bibliotheca 
R.  da  Ajuda. 

Em  1797  partio  o  Major  Francisco  Na- 
nez  com  huma  expedicao  ao  descobrimento 
da  communica9ào  do  rio  Capirti  para  o  Pian- 
hy.  Voltou,  e  deo  conta  da  viagem  em  1798. 
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Anno  de  1798. 


EsTANDO  D.  Rodrigo  de  Sousa  Couti- 
nho  (depois  Conde  de  Liiihares)  no  ministe- 
rio  dos  negocios  da  Marinha  e  dominios  Ul- 
tramarinos,  quiz  renovar  a  empreza  (outras 
vezes  tentada)  da  communica^ào  entre  as 
duas  costas  occidental  e  orientai  de  Africa 
por  terra.  Designou  para  isto  a  Francisco 
José  de  Lacerda  e  Almeida,  Doutor  em  Ma- 
thematica ,  nomeando-o ,  com  este  intento , 
goVernador  dos  Rios  de  Sena ,  d'onde  havia 
de  partir  a  expedicào.  Lacerda  partio  para  o 
seu  governo,  munido  de  instrumentos  e  meios 
adequados;  procurou  informagoes  e  noticias . 
e  pòz-se  a  caminho  para  o  interior.  Chegando 
às  terras  do  Rei  Cazembre  (que  parece  ser  o 
ponto  centrai  entre  as  duas  costas)  ahi  falle- 
ceo.  Os  seus  companheiros  ,  a  quem  elle ,  à 
hora  da  morte ,  recommendou  a  continua^ao 
da  empreza,  nao  annuirao  a  està  recommen- 
dacào,  e  a  empreza- ficou  sem  o  seu  completo 
efFeito. 

(Vejao-se  os  Extractos  da  Obra  publica- 
da  em  Londres,  na  lingua  ingleza,  em 
1824  com  o  titulo  u  Relagào  dos  desco-^^ 


227 

brimentos  feitos  pelos  Portuguezes  no  in- 
terior de  Angola  e  Moganibique ,  tirada 
de  manuscriptos  originaes  por  F.  E, 
Bowdich.J 


15  * 
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Anno  de  1799. 


.Alo  mesmo  tempo  que  da  parte  orien- 
tai de  Africa  se  tentava  a  empreza  da  com- 
inunica9ào  das  duas  costas  pelo  interior,  de 
que  fallamos  no  artigo  antecedente ,  tentava- 
se  tambem  da  parte  occidentale  por  ordem  do 
Capitao  General  de  Aìigola  D.  Fernando  de 
Noronha ,  que  encarregou  deste  descobri- 
mento  o  Tenente  Coronel ,  Commandante  e 
Director  da  Feira  de  Casange  Francisco  Ho- 
norato  da  Costa. 

Os  exploradores  chegàrao  ao  sitio  de  Ca- 
zemhe,  aonde  tinha  fallecido  o  Doutor  Lacer- 
da  ;  mas  ahi  acharao  embara^os ,  que  por  al- 
guns  annos  os  detiverao. 

Em  1807,  sendo  Governador  o  Capitao 
General  de  Angola  Antonio  de  Saldanha  da 
Gama  (depois  Conde  de  Porto  Santo ,  e  ha 
pouco  fallecido)  renovou  este  a  mesma  ten- 
tativa ,  mandando  huma  expedi^ao  a  contra- 
costa ,  a  qual  com  efFeito  se  executou ,  vol- 
tando a  Loanda  em  1809  ,  e  trazendo  embai- 
xada  dos  Molluas,  na9ao  que  jà  commerciava 
com  Mogamhique. 

Enviou  ainda  o  mesmo  Governador  e  Ca- 
pitao General  segunda  expedi^ao  com  ordem 
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expressa  de  hir  até  Mogamhìque  ^  a  qual  vol- 
toli a  Loanda  estando  jà  no  governo  de  An- 
gola José  de  Oliveira  Barbosa ,  e  trazendo 
cartas  do  Governador  de  Mocambique. 
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Anno  de  1810  e  1811. 

Em  1810  levantou  o  Capitao  Tenente 
José  Joaquim  da  Silva  a  carta  hydrographica 
da  costa  do  Para  até  o  Maranhao. 

Em  18  Jl  sahirao  da  capital  do  Brazil  por 
ordem  do  g"overno  exploradores  da  navega^ao 
do  Guaporé  ,  Mamoré  ,  Madeira ,  Arinos  ,  Ta- 
pajóz,  e  Xingu,  rios  que  todos  entrào  no 
Amazonas. 


FIM  DO  INDICE  CHRONOLOGICO. 


MEMOMIA 


SOBRE 

AS  VIAGENS  DOS  PORTUfiUEZES 

A  INDIA  POR  TERRA,  E  AO  INTERIOR 
DE  AFRICA, 

DESDE  OS  PRINCIPIOS  DO  SECULO  15. 


Sunt  quorum  ingenium  nova  tantum  crustula  promit , 
Nequaquam  satis  in  re  una  consumere  curam. 

Horat.  L.  2.  Sat.  4. 
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JElrei  D.  Joao  II. ,  inspirado  pelo  seu 
grande  animo ,  e  nao  vulgar  instruc9ao ,  e 
munido  dos  planos ,  inforinacoes  e  notas  de 
seu  tio  o  im mortai  Infante  D.  Henrique , 
logo  que  subio  ao  throno  de  Portugal  em 
1481,  tomou  tanto  a  peito  o  descobrimento 
da  India  e  terras  orientaes ,  comò  he  cons- 
tante da  historia  do  seu  reinado  :  e  nao  se 
contentando  de  continuar  as  emprezas  mari- 
timas  na  costa  occidental  de  Africa ,  que  ori- 
ginariamente se  dirigiste  àquelle  firn,  resolveo 
mandar  por  terra  viajantes  exploradores,  que 
trabalhassem  por  descobrir  aqueìlas  apartadas 
regioes,  e  por  se  instruir  da  situa^ao  das  ter- 
ras ,  das  suas  produc^òes ,  do  seu  commercio  , 
e  dos  caminhos  por  onde  os  Portuguezes  po- 
deriao  a  ellas  conduzir-se ,  e  finalmente  de 
ludo  quanto  fosse  em  utilidade  do  plano  ge- 
ral,  cuja  execu^ao  se  havia  emprehendido ,  e 
elle  desejava  concluir. 

Havia  na  Europa  desde  o  seculo  12  a 
idea  vaga  e  confusa  de  bum  principe  mui 
poderoso  d'aquelle  oriente,  que  seguia  e  pro- 
fessava a  religiao  christàa ,  e  que  se  designa- 
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va  communi  mente  com  o  nome  de  u  Preste- 
Jodo.  •)•) 

O  primeiro ,  que  parece  haver  trazido  a 
Europa  a  noticia  deste  potentado ,  foi  hum 
Bispo  da  Syria ,  que  vindo  pelos  annos  de 
1145  implorar  a  proteccào  do  papa  Euge- 
nio III. ,  fallava  de  hum  principe  christào  ,  nes- 
toriano^  chamado  Preste- Jodo,  que  reinava  no 
oriente  ,  o  qual  tinha  alcan^ado  algumas  vi- 
ctorias  centra  os  Persas ,  e  nào  duvidaria  vir 
era  auxilio  dos  christaos  de  Jerusalem  contra 
OS  infieis  (l). 

No  seculo  seguinte  5  e  no  anno  de  1237, 
escrevia  o  prior  dos  frades  prégadores  da  Ter- 
ra-santa ao  papa  Gregorio  IX. ,  referindo-lhe 
OS  servi^os ,  que  os  seus  religiosos  tinhào 
feito  ao  christianismo  em  difFerentes  regiòes 
da  Asia,  e  nesta  carta  dizia  entro  outras  cou- 
sas  6c  Temos  recehido  muitas  cartas  do  patriar- 
cha  nestoriano  ,  a  quem  obedece  a  grande  In- 
dia ,  o  reino  do  Preste-Jodo ,  e  as  terras  visi- 
nhas  do  oriente    onde  vemos  o  nome  do  Pres- 


(1)    Fleuri,  Hist.  Eccles.  liv.  69  §.  10  ao  an.  1145. 

Natal  Alexandre  tambem  mcnciona  huma  carta  do  papa  Ale- 
xandre IH.  ,  escripta  em  1177,  e  dirigida  uillustri  et  magni- 
fico Indorum  Regi ,  sacerdotum  sanctissimo ,  ^c.  »  e  diz  o  his- 
toriador  que  era  enderecada  «  ao  Rei  dos  EtMopes ,  a  quem 
chamamos  Prcste-Joào  »  està  carta  vem  na  Colleccào  de  Con^ 
cilios  do  P.  Labbe ,  no  tom.  10. 
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te-Joào  unido  ao  da  grande  India,  e  descobri- 
mos  a  razào  provavel  porqae  depois  se  foi 
dando  àquelle  tao  nomeado  e  tao  inculcado 
principe  a  denomina^ào  de  Preste-Joào  das 
Indias. 

No  seculo  J4  forao  muitas  as  expedi^des 
de  missionarios  christaos  ,  mandados  pelos 
summos  pontifices  a  Persia,  à  Tartaria,  a 
China ,  e  a  outras  terras  orientaes ,  os  quaes 
todos  fìzerao  nao  pequenos  servicos  ao  chris- 
tianismo  n'aquellas  remotas  regiòes ,  chegan- 
do  a  fundar  estabelecimentos  religiosos  em 
Camhalu ,  e  Caiton  na  China  septemtrional , 
em  Usheck  ^  em  Sultania ,  em  Ceildo ,  na  Java, 
^c.  E  posto  que  nas  relacoes  destes  missio- 
narios ,  ou  nas  memorias ,  que  delles ,  e  dos 
seus  trabalhos  nos  tem  dado  os  escriptores 
ecclesiasticos ,  nao  achamos  expressamente 
repetido  o  nome  de  Preste-Joào,  he  comtudo 
verosimil ,  que  elle  se  conservasse  junto  com 
a  lembran^a  das  primeiras  e  mais  antigas  no- 
ticias  ;  e  comò  por  outra  parte  constava ,  que 
em  alguns  d'aquelles  paizes  se  encontravào 
christaos  da  seita  ,  ou  rito  nestoriano ,  facil 
era  ligar  e  confundir  estas  idéss,  que  a  igno- 
rancia  da  geografia  nao  permittia  ainda  recti- 
ficar,  e  apurar  (2). 

(2)  No  Àtlas  em  lingua  catalàa  ,  delineado ,  e  rscripto 
em  1374,  e  publicado  de  bum  exemplar  da  Bibliothcca  do 
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Ainda  no  seculo  15,  pelos  annos  de 
se  faz  men9ào  de  certos  legados  orienlaes, 
que  tendo  vindo  a  Italia  solicitar  do  santo 
padre  Pio  II.  auxilio  contra  os  Turcos ,  pas- 
sarào  a  Franca  a  empenhar  o  Rei  Carlos  VII. 
em  seu  favor,  sendo  acompanhados  de  hum  , 
que  se  dizia  prelado  dos  fradès  menores ,  e 
talvez  tornava  o  titulo  de  patriarcha  de  An- 
tioquia ,  nomeando-se  orador ,  ou  legado  do 
Preste-Jodo.  A  enfermidade  de  Carlos  VII. , 
de  que  logo  falleceo,  nào  permittio  que  estes 
legados  fossem  por  elle  ouvidos  ;  e  o  santo 
padre  tendo  entretanto  podido  averiguar,  que 
erao  insignes  impostores ,  mandava  reter  em 
Veneza  o  falso  patriarcha,  que  houve  por  bem 
retirar-se  a  tempo  com  os  seus  companheiros. 

Este  facto,  bem  comò  os  precedentes , 
mostra  quanto  na  Europa  era  acreditada  des- 

Rei  de  Franca  pelo  Sr.  J.  A.  C.  Buchon  no  anno  passado  de 
1838,  se  vé  entre  as  duas  palavras  «  Àffricha  »  e  «  NuMa  » 
a  figura  de  hum  imperador  coroado ,  com  sceptro  na  mao ,  e 

ao  lado  a  legenda  «  de  Sarrayns ,  ciutat  do .  .  .  est .  .  . 

de  Nuhia.  Està  tos  temps  en  guerra  e  armes  con  crestians  de 
Nubia  y  qui  son  so  seynoria  de  Vemperador  de  Etiopia  de  la 

terra  do  preste  Johan  »  isto  he  «  de  Sarracenos ,  cidade 

do.  .  .  est .  .  .  da  NuMa.  Està  sempre  em  guerra  e  armas  com 
christàos  da  Nubia ,  que  estào  debaixo  do^  senhorio  do  impera- 
dor de  Ethiopia ,  da  terra  do  Preste-Joào.  »  Nova  prova  do 
que  vamos  dizendo  sobrc  a  antiguidade  do  nome  do  Preste- 
Joao  na  Europa. 
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de  antigos  tempos  a  existencia  do  Pr  este-Joào, 
isto  he ,  de  hum  principe  christào ,  muito  po- 
deroso ,  que  reinava  na  India ,  oli  nos  paizes 
orientaes  :  cren^a  que  nao  nasceo  da  ignoran- 
eia  dos  Portugnezes,  corno  dizem  alguns  igno- 
rantes ,  ou  mal  intencionados  escriptores  es- 
trangeiros  ;  mas  que  tinha  tido  a  sua  primeira 
origem  nas  antigas  rela^oes ,  e  que  foi  rece- 
bida  ein  outros  paizes  antes  que  chegasse  a 
Portugal. 

ElRei  D.  Joao  II.  pois ,  dirigido  nesta 
parte  pelas  idéas ,  que  erao  communs  em  to- 
da  a  Europa,  e  sempre  possuido  do  grande 
pensamento  de  descobrir  a  India,  desejava 
muito  abrir  alguma  communica^ao  com  aquel- 
le principe  ,  confiando  que  elle ,  pela  quali- 
dade  de  christao ,  se  prestaria  a  huma  facil  e 
amigavel  correspondencia  ;  e  comò  senhor  de 
grandes  estados  na  India ,  nào  sò  traria  con- 
sideraveis  interesses  ao  commercio  dos  Por- 
tuguezes ,  mas  tambem  concorreria  para  que 
elles  viessem  a  conhecer  o  melhor,  mais  bre- 
ve ,  e  mais  seguro  caminho  maritimo  para 
aquellas  partes ,  que  ha  tantos  annos  busca- 
vao  com  incriveis  trabalhos  e  despezas ,  e 
nao  menor  constancia  e  perseveren^a. 

Quando  elRei  volvia  em  seu  espirito  es- 
tes  pensamentos  occorreo  hum  accidente , 
que  parecia  confirma-los  e  favorecé-los. 
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(Jacuta ,  ou  Zacuta .  mandado  a  Lisboa 
comò  embaixador  do  Rei  de  Beni,  informou 
a  elRei,  que  além  do  seu  paiz,  cousa  de  250 
leguas  para  o  oriente ,  havia  bum  principe 
mui  poderoso ,  denominado  Ogane,  de  cuja 
Suzerania  era  dependente  o  Rei  de  Beni  :  e 
taes  circunstancias  acrescentava  ,  e  de  tal 
modo  descrevia  os  ritos ,  e  o  ceremonial,  de 
que  usava  aquelle  potentado,  que  elRei  com- 
binando tudo  isto  com  as  idéas ,  que  havia 
do  Preste-Joao,  facilmente  come9ou  a  pre- 
sumir  que  poderia  ser  este  o  proprio  princi- 
pe,  e  resolveo  nào  poupar  diligencia  alg-uma 
para  verificar  a  sua  conjectura,  ou  presenti- 
mento (3). 

(3)  Huma  das  circunstancias,  com  que  Cicuta  descrevia 
o  ceremonial  d' aquelle  misterioso  principe ,  era  que  nào  se 
deixava  ver  dos  seus  vassallos ,  ouvindo-os  de  dentro  de  corti- 
nas ,  e  amostrando- Ihes  ,  quando  multo,  hum  pé.  (Barros ,  1. 
3.  4.)  Està  mesma  circunstancia  notou  muito  depois,  comò 
propria  do  Rei  dos  Abexis ,  o  illustre  Castro  ,  no  Roteiro  do 
mar  roxo ,  aonde  tratando  dos  costumes  d'aquelles  povos  diz 
«  he  ordenanga  dos  Reyes  nam  se  averem  de  amostrar  a  seu 
povo ,  e  passam  miiitos  annos ,  que  nam  sam  vistos.  Quando 
quer  que  imo  a  guerra  ,  ou  caminham  ,  levam  per  derrador  de 
si  taes  impedimentos ,  que  nam  podem  ser  notados  de  alguma 
pessoa.  »  0  que  porém  nos  parece  ainda  mais  notavel  a  este 
respeito  he  o  que  lemos  na  viagem  do  douto  e  celebre  via- 
j ante  Arabe  Ben-Batuta  ,  que  visitando  as  terras  interiores  de 
Africa  pelo  meio  do  seculo  14  ,  e  fallando  do  paiz  de  Barnu, 
cujos  habitantes  erào  musulmanos,  diz  que  <.<.tinhào  hum  Rei, 
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No  anno  pois  de  1486  ,  ao  mesmo  tempo 
que  mandava  o  illastre  e  intrepido  navegador 
Bartliolomeu  Dias  ao  descobrimento  do  gran- 
de cabo  meridional  de  Africa ,  Ihe  dava  or- 
dem ,  que  nas  terras ,  que  fosse  descobrindo^ 
laudasse  certos  ìiegros  e  negras  ^  que  comsigo 
levava ,  jd  industriados ,  para  que  por  elles 
chegasse  d  ìioticia  do  Preste- Joào  este  desejo , 
que  elRei  tinha  de  o  conhecer,  e  ter  com  elle 
amizade.  (Barros.  1.  3.  4.)  E  nao  contente  o 
grande  principe  com  estas  providencias,  que 
mal  satisfaziào  a  sua  incessante  e  ardente  cu- 
riosidade ,  despachava  tambem  por  terra  va- 
rios  outros  viajantes,  ordenando-llies,  que  por 
via  do  Cairo  ou  de  Jerusalem,  que  erao  pon- 
tos  entao  mui  conhecidos  e  frequentados  , 
tentassem  penetrar  até  à  corte  do  Preste- Joào  , 

por  nome  Edris ,  o  qual  nào  apparccia  d  gente ,  nem  fallava 
senào  por  detraz  de  huma  cortina.  »  Aproveitaremos  ainda  està 
nota  para  dizer  que  o  principe  Ogané ,  assim  denominado  nas 
relacòes  portuguezas ,  segundo  a  inforraacào  do  embaixador 
de  Beni ,  nos  parece  ter  alguma  similhanca  com  o  Rei  de 
Organa ,  de  que  faz  mencào  o  Atlas  Catalào  ,  acima  citado. 
Nelle  se  denota  no  interior  de  Africa  bum  rio  ,  a  que  chama 
Nilo  (o  Niger?)  :  por  baixo  se  lè  «  NuUa  »  «  Organa»  e  abaixo 
da  palavra  Organa  està  nota  «  aqui  reina  o  rei  de  Organa , 
sarraceno ,  que  tem  continua  guerra  com  os  sarracenos  mariti- 
mas  ,  e  com  outros  alarabes  (alarahps) ,  ou  occidentaes-.  »  Vej. 
Notice  sur  un  atlas  en  langue  catalane ,  c.  por  Mr.  Bucbon , 
Paris.  ipS ,  em  4.° 
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e  haver  as  informa9oes  e  noticias ,  que  tanto 
se  desejavao. 

Hum  escriptor  nosso  antigo  menciona  co- 
rno primeiro  entre  estes  viajantes  hum  reli- 
gioso por  nome  Fr.  Antonio  de  Lisboa,  acom- 
panhado  de  outro  frade  leigo  ;  mas  logo  adver- 
te ,  que  elles  nao  chegàrao  a  passar  de  Jeru- 
salem  ,  por  nao  fallarem  a  lingua  arabica.  E 
Damiào  de  Goes ,  na  Chronica  de  elRei  D. 
Manoel ,  part.  3.  cap.  68.,  depois  de  dizer, 
que  elRei  D.  Joào  II.  mandara  por  algumas 
vezes ,  e  em  diversos  tempos ,  homens  que  sa- 
biào  a  lingua  arabica ,  sòmente  refere  por 
seus  nomes  Affonso  de  Paiva,  naturai  de  Cas- 
tello Branco ,  e  Joào  Perez  da  Covilhàa  (4) , 
que  sao  com  efieito  os  que  mais  famosos  se 
fizerào  nestas  expedi^oes  terrestres  ,  destina- 
das  a  explorar  os  paizes  orientaes ,  e  a  se  in- 
formar e  m  do  Preste- Joào  das  Indias, 

Ainda  que  os  nossos  escriptores  nao  sao 
perfeitamente  uniformes  em  designar  o  anno, 
em  que  os  viajantes  sahirsio  de  Portugal  para 
està  importante  commissao ,  temos  comtudo 

(4)  Alguns  escriptores  dao  a  este  segundo  viajante  o  no- 
me de  Pero ,  ou  Fedro  da  Covilhàa  ;  mas  ha  nisto  equivoca- 
cao ,  segundo  parece  ;  porque  Rezende  ,  autor  comtempora- 
neo ,  Goes ,  e  outros  o  chamào  Joào ,  ou  Joào  Perez ,  e  he 
provavel  que  o  sobrenome  patronimico  Perez  désse  occasiao 
ao  erro. 
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por  quasi  certo,  que  elRei  os  despachou,  es- 
tando em  Santarém  ,  a  7  de  Maio  de  1487, 
sendo  entao  presente  ao  despacho  o  Duque 
de  Beja  D,  Manoel,  que  depois  foi  Rei.  Està 
he  a  data  seguida  por  Castanheda ,  Barros ,  e 
oiitros. 

Os  viajantes  forao  por  terra  até  Napoles, 
e  embarcando  ahi  a  24  de  Junho,  dia  de  S, 
Joao  Baptista,  navegàrao  para  Rhodes,  aonde 
forao  bem  acolhidos  de  Fr.  Fernando,  e  Fr. 
Gonzalo  (que  alguns  noméào  Fernam  Gon- 
salves ,  e  Gongalo  Pimenta)  cavalleiros  Portu- 
guezes ,  da  Ordem  de  S.  Joao  de  Jerusalem  , 
que  ao  tempo  residiao  n'aquella  ilha. 

De  Rhodes  passàrao  a  Alexandria,  e  logo 
ao  Cairo  ;  e  corno  achassem  oportuna  compa- 
nhia  nas  cafilas  de  Fez  e  Tremecém  ,  assen- 
tarao  aproveitar-se  della ,  e  viajàrao  corno 
mercadores  para  Tor  sobre  o  golfo  arabico , 
d'onde  passàrao  a  (^uaqitém,  na  costa  da  Ethio- 
pia  sob  o  Egypto ,  e  ultimamente  a  Adém  , 
havendo  ahi  por  conveniente ,  na  conformi- 
dade  de  suas  instruc^oes,  separar-se,  e  tornar 
cada  hum  delles  differente  direc^ao. 

Resolvérao  por  tanto ,  que  Paiva  se  diri- 
gisse  a  Elhiopia,  que  parecia  ser  a  regiao  de- 
signada  pelas  informa^oes  de  Beni  e  Congo , 
e  aonde  se  dizia  existir  hum  grande  Rei  chris- 
tao,  que  poderia  ser  o  principe  que  procura- 
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vào  ;  e  que  Covilhàa  partisse  em  direitura  a  In- 
dia, aj ostando  por  ultimo  que  se  reuniriào  no 
Cairo  depois  de'  certo  tempo  determinado. 

AfFonso  de  Paiva  chegou  com  effeito  a 
entrar  em  terras  da  Ethiopia.  O  Covilhàa  pas- 
sou  ao  golfo  persico ,  d'onde  navegando  para 
a  costa  da  India,  visitou  Cananor,  Calecut, 
Gòa,  e  toda  a  costa  Malabarica.  Veio  a  (Jo- 
fala,  voltou  a  Adém,  e  recolhendo-se  ao  Cairo 
no  tempo  aprazado ,  achou  a  noticia  de  ter 
ali  fallecido  o  seu  companheiro  Paiva,  quando 
ja  voltava  da  Abyssinia. 

Em  quanto  estes  dous  viajantes  procura- 
vao  desempenhar  a  sua  ardua  commissào,  nao 
cessava  elRei  de  empregar  novos  e  oportunos 
meios  de  assegurar  cada  vez  mais  o  seu  effei- 
to :  e  com  este  presupposto ,  despachou  os 
dous  hebreos  Rabbi  Abraham  de  Beja,  e  José 
de  Lamego  com  cartas  suas  para  Paiva  e  Co- 
vilhàa, endere9adas  ao  Cairo.  Covilhàa  os  veio 
effectivamente  encontrar  ahi,  e  recebendo  as 
cartas  de  elRei ,  Ihe  respondeo  logo  por  José 
de  Lamego ,  referindo  tudo  o  que  até  entào 
tinha  visto  e  observado;  participando  a  noti- 
eia  da  morte  do  seu  companheiro  ;  e  dizendo , 
que  se  podia  navegar  para  a  India  pelo  Ocea- 
no ,  e  que  o  Preste-Joào  nao  podia  ser  outro 
que  o  imperador  da  Ethiopia,  segundo  as  in- 
formagòes  que  tinha  podido  colligir  :  e  ainda 
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algans  acrescentao  (nào  sem  verosimilhanca) 
que  elle  mandàra  a  elRei  huma  carta  d'aquel- 
les  mares  orientaes  entre  a  India  e  a  costa 
africana.  Como  porém  elRei  ordenava  que  de 
nenlium  modo  voìtassem  a  Portugal  sem  vi- 
sitar Ormuz  5  e  sem  haver  alguma  certeza  do 
Preste^  o  Covilhaa  se  pòz  de  novo  a  caminho 
com  Rabbi  Abraham  para  Adém  :  d'ahi  pas- 
sou  a  Ormuz ,  voltou  ao  golfo  arabico  ,  visi- 
tou  Mecca ,  Monte  Sinai ,  Thor ,  e  depois 
Zeila;  d'onde  por  terra  penetrou  em  fim  até 
d  córte  do  Abexi  (1490),  e  entregou  ao  prin- 
cipe ,  que  entao  ali  reinava ,  e  se  chamava 
Escander  (Alexandre)  as  cartas  de  elRei  D. 
Joao,  e  bum  mappa,  em  que  estava o  deli- 
neadas  as  nossas  navega^òes.  Em  Ormuz  se 
tinha  Covilhaa  apartado  do  seu  companheiro 
Rabbi  Abraham,  confìando-lhes  segundas  car- 
tas para  elRei. 

Parece  que  a  fortuna  se  comprazia  de 
favorecer  os  projectos ,  e  animar  as  esperan- 
9as  de  elRei  de  Portugal  !  Como  elle  tinha 
no  mediterraneo ,  em  differentes  portos  de 
Levante ,  pessoas  encarregadas  de  Ihe  parti- 
ciparem  quaesquer  noticias,  que  se  podéssem 
obter  do  Preste-Joào ,  e  das  terras  da  India, 
aconteceo,  que  vindo  por  aquelle  mesmo  tem- 
po a  Roma  ,  e  estando  no  collegio  de  Santo 
Estevao  dos  Indjanos  hum  sacerdote  eihiope, 
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por  nome  Lucas  Marcos ,  o  santo  padre  In- 
nocencio  Vili,  o  enviou  a  elRei,  o  qual  nao 
so  o  recebeo  e  ouvio  com  grande  contenta- 
mento,  e  alvoro9o,  mas  tambem  por  elle  es- 
creveo  novas  cartas  ao  imperador  Abexi ,  fa- 
zendo  que  elle  mesmo  escrevesse  outras  por 
quatro  difFerentes  vias ,  nas  quaes  todas  se 
annunciava  àquelle  principe  o  ardente  desejo 
que  elRei  de  Portugal  tinha  da  sua  amizade 
e  communica^ao  ;  se  Ihe  recommendava  e  pe- 
dia  que  recebesse  benignamente  o  embaixa- 
dor  que  de  Portugal  Ihe  tinha  sido  enviado  ; 
e  se  Ihe  indicava  a  via  do  Cairo ,  Jerusalem , 
ou  Roma  para  reciproca  correspondencia,  ate 
que  Deos  ahrisse  outro  mais  directo,  e  mais  fa- 
cil  caminho. 

O  Paiva  falleceo  no  Cairo,  comò  jà  vimos. 
O  Covilhàa  nao  voltou  a  Portugal  ;  porque 
estando  ja  para  isso  despachado  por  Escan- 
der,  e  fallecendo  este  antes  que  Covilhàa  po- 
desse  realisar  a  sahida ,  Nau^  ou  Naut,  que 
succedeo  no  throno ,  Ihe  denegou  constante- 
mente  licen9a  para  sahir  do  imperio ,  e  o 
mesmo  fez  David ,  que  succedeo  a  Naut , 
ado9ando  comtudo  a  Covilhàa  as  saudades  da 
patria  com  Ihe  fazer  amplas  mercés  e  donati- 
vos.  Pelo  que ,  cazou-se  Covilhàa  na  Abyssinia 
(diz  Goes)  e  leve  jìlhos  ^  e  filhas. 

Com  efFeito  pelos  nossos  escriptores  nos 
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consta,  que  quando  o  grande  Albuquerque 
embocoii  o  estreilo  do  golfo  arabico  em  1506? 
ainda  o  Covilhaa  vivia  nas  terras  d'aquelle 
imperio  :  e  quando  o  embaixador  do  Abexi  , 
Mattheus  ^  chegou  a  Góa  no  anno  de  1512 
para  vir  a  Portugal ,  dizia ,  que  na  Abyssinia 
existiào  tres  Portuguezes,  hum  chamado  Jodo, 
que  havia  muito  tempo  tinha  sido  mandado  por 
hum  Rei  de  Portugal  (e  este  era  sem  duvida 
o  nosso  Joào  Perez  da  Covilhaa ,  mandado 
por  elRei  D.  Joao  II.  vinte  e  seis  annos  an- 
te s)  ,  e  outros  dous  que  de  pouco  tinhào  là  che- 
gado  ,  e  seriao  certamente  alguns  d'aquelles , 
que  OS  capitaes  Portuguezes  lancavao  em  ter- 
ra ern  certas  paragens ,  com  ordem  de  pene- 
trarem  ao  interior ,  quanto  Ihes  fosse  possi- 
vel  5  a  firn  de  poderem  depois  dar  informacao 
do  que  tivessem  observado.  Ainda  no  anno  de 
1526  ,  em  que  o  P.  Francisco  Alvarez  sa- 
hio  da  Ethiopia  com  D.  Rodrigo  de  Lima , 
parece  que  là  existia  o  Covilhaa  ;  e  finalmente 
no  anno  de  1559  achamos  men9ao  de  hum 
Alvaro  da  Costa  Covilhaa^  que  vivia  na  Abys- 
sinia, e  seria  provavelmente  algum  dos  filhos 
do  nosso  viajante. 

Taes  sào  as  noticias  que  desta  impor- 
tante viagem  (5)  ficàrao  em  nossas  historias , 

(5)  IVào  podemos  escusar-nos  a  satisfacào  de  copiar  nesta 
nota  as  palavras  de  hum  dputo  e  sincero  escriptor  francez  a 
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e  que  aqui  quizemos  ajuntar  para  commodi- 
dade  dos  leitores ,  confiando  que  se  nos  rele- 
vara  descermos  talvez  a  miudezas  e  particu- 
laridades ,  que  podem  hoje  parecer  de  pouco 
interesse ,  mas  que  acreditao .  e  recommen- 


respeito  da  viagem ,  de  qae  temos  Iratado.  He  Mr.  Pouque- 
ville  ,  que  na  Memor.  histor.  e  diplomat.  sobre  o  commercio  e 
estabelecìmentos  francezes  no  Levante,  ^^c.  an.  1827,  fallando 
da  epoca  da  toraada  de  Constantinopla  por  Mahomet  II.  diz 
assira  «  Até  entao  tinha  o  mediterraneo  sido  o  centro  da  nsL- 
«  vegacao  do  mundo  ;  mas  a  providencia  permittio  em  firn , 
«que  OS  homens  descobrissem  mais  vasto  campo,  em  que  po- 
adessem  dar  ala  ao  seu  genio,  e  à  sua  coragem.  Os  estados , 
«que  com  mais  perseveranca  se  haviSo  dado  às  viagens  lon- 
«ginquas,  he  que  deviao  obler  a  gloria  de  abrir  e  franquear 
«  0  caminho.  Os  Portuguezes  merecérào  està  honra  ,  dobrando 
«0  cabo  da  Boa  Esperanca.  Hum  anno  depois  deste  memo- 
o  ravel  descobrimento ,  Fedro  de  CovilhSa  e  Affonso  de  Paiva 
«mandados  por  elRei  de  Portugal  a  reconhecer ,  hum ,  os  es~ 
«  tados  do  Preste-Joào ,  que  se  chamavào  India ,  e  o  outro  as 
«  terras  donde  vinha  a  especiaria ,  partirào  a  executar  huma 
fidas  missoes  mais  vastas ,  que  jàmais  se  haviào  concebido.  Le- 
«  vavao  clles  ordem  de  se  informarem ,  se  era  possivel  a  na- 
«  vegacào  desde  o  cabo  da  Boa  Esperanca  até  as  Indias  orien- 
«  taes ,  e  de  se  instruir  de  tudo  o  que  podesse  ser  util  no 
«commercio.  Chegados  a  Tor,  aonde  se  separarlo,  Covilhaa 
«  embarcou  ,  e  foi  o  primeiro  Portuguez  que  navegou  os  ma- 
te res  da  India,  ao  mesmo  tempo  que  Paiva  se  dirigia  à  Elhio-^ 
«pia,  tendo  ambos  ajustado  enlre  si  reunirem-se  no  Cairo  de 
«volta  de  saas  viagens.  Em  quanto  estes  exploradores  desem- 
«  penila vào  a  sua  perigosa  commìssào ,  Cbristovào  Colombo 
«descobria  a  America  .  .  .  »  &c. 
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dàio  o  discernimento ,  o  zelo,  e  a  constancia, 
com  que  os  Reis  Portagaezes  procurarào  lan- 
car  OS  fiindamentos  ao  magnifico  edificio  de 
gloria  e  de  grandeza,  a  que  depois  se  elevou 
o  imperio  lusitano-oriental. 

ElRei  D.  Joào  II.  ao  mesmo  passo  que 
com  tanta  diligencia  e  grandes  despezas  da 
sua  fazenda  (6)  mandava  explorar  as  terras 
orientaes ,  tambem  se  nào  descuidava  de  fa- 
zer  examinar  o  interior  de  Africa,  tanto  para 
adquirir  conhecimento  das  produc9des  do  paiz, 
e  dos  costumes  das  gentes ,  comò  para  apro- 
veitar  as  utilidades  do  commercio,  e  levar 
àquelles  povos  rudes  e  barbaros  a  luz  do  evan- 
gelho ,  e  com  ella  os  beneficios  da  civili- 
sa9ào. 

Alguns  escriptores  estrangeiros,  que  igno- 
ra©, ou  fingem  ignorar  os  factos  da  nossa  his- 
toria,  atreverào-se  a  dizer  que  os  Portugue- 
zes  nunca  tiverào  o  pensamento  de  inspirar 
aos  Africanos  alguma  idea  nioral.  Està  pro- 
posÌ9ao  he  huma  insigne,  e  calumniosa  falsi- 
dade,  desmentida  por  toda  a  historia  dos  nos- 
sos  descobrimentos  e  conquistas ,  e  filha ,  ao 
que  parece ,  do  baixo  ciume,  com  que  os 
estrangeiros ,  em  geral ,  tem  considerado ,  e 

(6)  Rezende  ,  na  Vid.  de  Joào  II.  cap.  60  ,  fallando  da 
viagem  do  Paiva  e  Covilhàa  ,  acroscenta  «  e  depois  delles  forào 
oìitros ,  com  muitas  despezas ,  que  elRei  nisso  fez.  » 
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ainda  boje  considerào  a  superior  gloria,  que 
n'aquelles  teinp05  adquirimos.  Nós  refutare- 
mos  em  outra  nota  a  injuriosa  accusa9ao,  que 
nisto  se  nos  quer  fazer.  Aqui  sómente  trata- 
mos  de  recolher  as  escassas  idéas  que  ainda 
achamos  nos  escriptores  nacionaes  sobre  as 
indaga^des  dos  nossos  antigos  no  interior  de 
Africa ,  para  que  por  ellas  se  veja ,  que  as 
tentativas,  feitas  pelos  modernos  com  o  mes- 
mo  firn  ,  forào  precedidas  pelos  Portuguezes 
tres  seculos  antes,  e  que  se  os  Portuguezes 
nao  tirarào  dellas  maiores  proveitos ,  nem 
para  si,  nem  para  os  povos  africanos,  tambem 
OS  modernos  nao  tem  sido  até  o  presente 
muito  mais  felices ,  apezar  da  grande  aptidao 
e  capacidade  de  que  se  prezao  e  jactào,  e 
apezar  dos  multiplicados  meios  de  que  hoje 
podem  ajudar-se  nesta  empreza,  e  de  que  os 
Portuguezes  totalmente ,  ou  quasi  totalmente 
careciao  no  seculo  15. 

Bem  naturai  parece  que  o  illustre  Infante 
D.  Henrique  se  nao  esquecesse  de  lan9ar 
mào  de  bum  arbitrio  tao  proprio  para  levar 
ao  fim  OS  seus  intentos ,  comò  era  o  das  via- 
gens  ao  interior  de  Africa.  Os  fins  principaes 
a  que  elle  se  dirigia,  que  consistiào  em  tra- 
zer  OS  povos  barbaros  à  religiào  christaa ,  e 
ampliar  ao  mesmo  tempo  as  rela9oes ,  e  os 
interesses  commerciaes  do  reino ,  aconselha- 


249 


vào  este  meio  corno  opportuno.  O  Infante  ti- 
nha  noticia ,  pelas  informa^oes  dos  Moaros  , 
das  grandes  feiras,  que  se  faziao  em  differen- 
tes  lugares  da  Africa  centrai ,  e  nao  ignorava 
o  exlenso  commercio,  que  os  seus  habitantes 
entretinhao  com  os  das  costas  septemtrionaes, 
assentadas  sobre  o  mediterraneo.  Pelo  que 
nào  podemos  prudentemente  duvidar  de  que 
intentasse  examinar  estes  objectos  com  todo 
o  cuidado  e  empenho,  e  assim  parece  per- 
suadi-lo  tanto  a  embaixada  que  mandou  a  Fa- 
rim.  Rei  de  Cabo-verde ,  e  a  fundacao  da 
fortaleza  de  Arguim,  corno  os  estabelecimen- 
tos  que  ordenou  se  fizessem  nas  margens  do 
Rio-grande. 

Comtudo  ,  pelo  que  mais  directamente 
respeita  ao  nosso  particular  assumpto ,  a  his- 
toria  sómente  nos  conservou  lembran^a  do 
ousado  Portuguez  Joao  Fernandes,  homem  de 
honra  e  conjìanga^  e  jd  instruido  na  lingua 
d^aquelles  povos,  que  voluntariamente  se  offe- 
receo  ao  infante  para  hir  investigar  o  interior 
do  paiz  dos  Azenegues.  Este  animoso  aventu- 
reiro  fìcou  com  effeito  no  Rio  do  Duro ,  pe- 
netrou  o  sertao ,  inquirio  o  trafico,  ritos  ,  e 
costumes  dos  habitantes,  e  depois  de  sete 
mozes  de  peregrinatilo  n'aquellas  terras,  man- 
dou o  infante  que  Antao  Gonsalves  o  fosse 
buscar,  e  conduzir  ao  reino,  aonde  com  gran- 
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de  attencao  e  gosto  ouvia  as  infòrma9òes , 
que  elle  dava  de  tao  estranhas  gentes. 

ElRei  D,  Joào  II.  foi  o  que  depois  pro- 
seguio  com  mais  cojistancia  o  desempenho 
d'aquelle  plano.  Delle  nos  consta  que  entre- 
tinha  frequente  correspondencia  com  alguns 
Reis  e  grandes  senhores  do  interior,  e  que 
por  via  do  castello  de  Arguim  mandava  esta- 
beìecer  feitoria  portugueza  em  Huadem  (7) 
despachando  para  feitor  Rodrigo  Reinel,  para 
escrivao  Diogo  Borges,  e  para  homem  da 
feitoria  Gonzalo  d'Antes. 

Sendo  o  mesmo  principe  informado  que 
o  Senegal  corria  por  Temhoctu  e  Mombarce , 
principaes  feiras  dos  sertoes  africanos ,  man- 
dava igualmente  construir  huma  fortaleza  na 
bóca  d'aquelle  rio.  Nas  que  se  fundarào  na 
Mina ,  e  no  Congo  nao  so  tinha  a  gente  ne- 
cessaria para  defeza,  e  os  feitores  que  haviào 
de  tratar  do  commercio;  mas  tambem  desi- 
gnava certas  pessoas ,  particularmente  desti- 
nadas  a  fazer  excursoes  as  terras  do  sertào 
para  se  informarem  das  gentes  que  as  habi- 
tavao,  dos  seus  usos,  costumes,  e  linguagem, 
das  produccoes  da  terra,  dos  seus  commer- 
cios,  &c.  (8)  Por  outra  parte  os  ecclesiasticos 

(7)  Em  arabe  Udddn  f  oii  Oudddn ,  ou  Hoden. 

(8)  Mariz  ,  dialog.  4.  cap.  11.  «E  era  elRei  D.  Joao  tao 
lutmano  ,  que  se  carteava  (com  os  Principes  africanos)  e  os 
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qae  tinhao  a  seu  cargo  a  conversato  dos  in- 
fieis ,  faziao  tambem  para  isso  ,  por  mandado 
de  elRei ,  entradas  nas  terras ,  com  o  que  se 
aug-mentava  o  numero,  e  a  certeza  das  noti- 
cias,  que  progressivamente  se  hiào  adquirindo 
d'aquelles  vastos  paizes  (9). 

Entre  as  muitas  pessoas  encarregadas 
destas  viagens  e  indag"acòes ,  faremos  aqui 
men9ao  das  que  o  illustre  Barros  nomèa  nas 
suas  Decadas ,  segundo  os  documentos  orig-i- 
naes  ,  que  em  seu  tempo  existiào  na  casa  de 
Guiné  e  India.  Sào  pois  Pero  de  Evora  e  Gon- 


tratava  particularmente ,  tudo  poréra  para  descobrir  o  estado 
do  Preste-Joào ,  e  com  elle  as  Indias ,  de  que  tantas  grandc- 
zas  se  publicavao  pelo  mundo.  E  para  este  seu  desejo  man- 
dava tambem  por  terra,  e  sertào  dentro  da  Ethiopia  muitos 
christaos ,  assira  portuguezes ,  comò  naluraes  da  terra ,  em  o 
qua!  tanto  se  occupava,  e  com  tanto  fervor  o  solicitava, 
principalmente  depois  que  vio  e  gostou  de  muitas  cousas,  de 
que  OS  escriptores  antigos  nao  tiverào  noticia  ,  que  nào  Ihc 
repousava  o  espirito ,  commettendo  muitas  vezes  por  varias 
partes  està  grande  balsa  de  Guiné ,  que  até  hoje  se  nào  dei- 
xou  penetrar.  » 

(9)  Soìisa  ,  Hist.  de  S.  Domingos ,  part.  2.  liv.  6.  cap.  6. , 
fallando  da  missào  de  Beni  em  1486  diz  «  as  memorias  de 
nossa  Ordera  dizem  que  eIRei  oscolheo  nella  sujeitos ,  que 
além  das  sagradas  letras  ,  erào  entendidos  nas  mathematicas , 
para  que  ,  nas  horas  que  Ihe  vagassem  da  prégacào ,  fossem 
inquirindo  alguma  noticia  da  India  pelo  sertào  d'aquellas 
provincias ,  e  do  grande  Rei  do  Abexim  ,  que  o  vulgo  cha- 
mava  Preste-Joào,  e  havendo-a,  procurassem  chegar  a  elle.» 
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^aìo  Eanes ,  mandados  por  elRei  aos  Reis  de 
Tucurol  e  de  Tunbugutu.  Rodrigo  Rebello , 
escudeiro  da  casa  de  elRei  e  Pero  Reinel 
seu  moco  de  esporas,  e  Joao  CòlIa9o  besteiro 
da  camara ,  despachados  com  outros  homeiis , 
em  numero  de  oito ,  por  via  de  Cantar,  a 
Mandi-mansa  hum  dos  mais  poderosos  prin- 
cipes  da  provincia  de  Mandincja  (10).  Meni 
Rodriguez  ,  e  Pero  de  Astuniga  a  Tunbugutu , 
e  a  Temalla  dos  Fullos  :  Rodrigo  Rebello ,  e 
Joao  Lourenco  criados  de  elRei ,  e  Vicente 
Annes ,  e  Joao  Bispo,  linguas ,  a  varios  ou- 
tros reinos  e  gentes.  Por  hum  Abexi  charaado 
Lucas ,  escreveo  tambem  elRei  ao  principe , 
ou  senhor  dos  Moses  ^  nome  mui  celebrado 
entre  os  negros ,  e  que  se  julgava  ser  vi- 
sinho,  ou  vassallo  do  Preste:^  ou  da  gente  dos 


(10)  Barros ,  1.  3.  12.  «E  assi  ficou  desta,  e  doiitras 
idas  ,  que  elRey  là  mandou ,  tanta  amizade  entre  os  nossos  e 
oste  Rei  Mandi-mansa ,  que  enviando  eu ,  por  razao  do  meu 
cargo  de  feitor  destas  cazas  de  Guiné  e  Indias ,  o  anno  de 
1534,  a  hum  Pero  Fernandes  a  este  reyno  de  Mandi-mansa  , 
em  nome  de  clRey  dom  Joào  o  terceiro  nosso  senhor,  que 
ora  reina  ,  por  razào  do  resgate  de  Cantor ,  estimou  o  Rey 
muito  este  recado ,  que  Ihe  foi  dado  da  parte  de  elRei ,  di- 
zendo  que  avia  em  boaventura  ser-lhe  enviado  este  raensa- 
geiro  ,  porque  a  seu  avo  ,  que  tinha  o  seu  proprio  nome  , 
fora  enviado  outro  mensageiro  doutro  Rey  dom  Joào  de  Por- 
lagal.  Tanta  memoria,  sem  terem  Iclras ,  avia  entre  estes 
barbaros  das  cousas  delRei  dom  Joào.  » 
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Nobis  (11)  :  e  pelo  forte  da  Mina  envioii  men- 
sageiros  a  Mahamed-ben-Manzugul ,  nelo  de 
Mussa.  Rei  de  Songo.  u  E  nào  sò  por  seus  na- 
turaes  (diz  Barros)  mas  ainda  por  estrangeiros, 
assi  comò  Abexis  e  alguns  alarbes  que  vinhao 
ao  castello  de  Arguim  ,  commettia  este  des- 
cobrimento  do  sertào,  por  Ihe  nao  ficar  coasa 
alguraa  por  tentar.  Tao  occupado  e  solicito  o 
trazia  este  negocio  !  principalmente  depois 
que  vio  e  gostou  de  muitas  cousas,  de  que  os 
antigos  escriptores  nao  tiverao  noticia ,  fal- 
lando desta  parte  de  Africa ,  que  nào  Ihe  re- 
pousava  o  espirito  !  E  beni  comò  bum  leào  fa- 
minto,  a  quem  a  caca  se  esconde,  com  temor 
delle,  em  meio  de  alguma  g^rande  e  espinhosa 
balsa,  a  qual  elle  rodéa  e  commette  per  mui- 
tas partes ,  e  ferido  e  espinhado  das  entradas 
e  sahidas ,  ja  cancado  se  lanca  com  o  sentido 
e  tento  posto  na  préa  escondida ,  assi  elRey 
commettendo  per  muitas  partes  e  vezes  està 
gran  balsa  de  Guiné ,  que  té  hoje  se  nào  lei- 
xou  penetrar ,  cancado  desta  continua9ào  ,  e 
despeza  de  sua  fazenda,  e  assi  de  grandes 
cuidados  que  Ihe  derào  os  neg-ocios  do  reyno, 
principalmente  no  tempo  das  traÌ9Òes,  se  lei- 
xou  algum  tanto  repousar .  .  . ,  &c.  y> 

Depois  do  fallecimento  de  elRei  D.  Joào 

(11)  Este  senhor  dos  Moses  parece  ser  o  mesrao ,  que  no 
A,tlas  Catalào  acima  citado  se  diz  «  Mussa  Rei  de  Melly,  » 
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IL,  e  quando  ja  OS  Portuguezes  conheciao  e 
praticavao  o  caminho  maritimo  da  India ,  e 
OS  diversos  portos  da  costa  orientai  de  Afri- 
ca ,  nem  por  isso  afrouxarào ,  antes  mais  in- 
sistirao,  e  se  empenhdrao  em  haver  conheci- 
mento  dos  paizes  interiores  d'aquella  parte 
do  iTiundo. 

Os  primeiros  capitaes ,  mandados  a  In- 
dia, levavào  homens  criminosos  e  condemna- 
dos  a  graves  penas ,  os  quaes,  por  commuta- 
9ào  dellas ,  erào  lan^ados  em  terra  em  diver- 
sas  paragens ,  com  ordem  de  penetrarem , 
quanto  Ihes  fosse  possivel ,  ao  interior ,  para 
depois  informarem  do  que  tivessem  visto  e 
observado.  No  rio  dos  Reis  ^  a  25**  meridio- 
naes,  deixou  o  grande  Vasco  da  Gama  dous 
destes  exploradores ,  e  pouco  adiante  outros 
dous  no  rio  dos  bons  sinaes.  Cabrai ,  à  sua 
volta  da  India,  lan90u  outros  dous  em  il/e- 
linde^  recommendando-lhes  que  trabalhassem 
por  penetrar  até  sl  Abyssima ,  de  que  ainda 
nao  havia  bem  miudas,  e  exactas  informa- 
9oes.  Joao  da  Nova  (em  1501)  achou  em  Qui- 
lòa  hum  Antonio  Fernandes ,  carpinteiro  de 
nàos,  degradado,  lan^ado  em  terra  pelo  mes- 
mo  Cabrai.  Cyde  Barbudo ,  e  Pero  Quares- 
ma ,  mandados  a  indagar  por  loda  a  terra  do 
caUo  da  Boa  Esperanga  ate  (^ofala  o  Tugàr,  e 
as  circunstancias  da  perdÌ9ào  de  Francisco  de 
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Albuqaerque  e  Fedro  de  Mendcxja,  langàrào 
em  terra  (em  1505)  dous  degradados  na  agoa- 
da  de  S.  Braz  com  ordem  de  correrem  ao 
longo  da  costa  da  Cafraria.  Tristao  da  Cunha 
(em  J507)  pòz  em  Melinde  tres  liomens ,  a 
saber,  hum  portuguez,  por  nome  Fernam 
Gomes  o  Sardo  (oa  Joào  Gomes  o  jardo ,  se- 
gando a  ultima  edicao  de  Castaiìhcda J ,  hum 
mourisco  christao ,  chamado  Joao  Sanches , 
e  hum  mouro  de  Tunes  por  nome  Cyde  Ma- 
hamede,  mandados  por  elRei  D.  Manoel  com 
cartas  suas  ao  imperador  Abexi  :  aos  quaes  o 
bom  Rei  de  Melinde  se  encarregou  de  dar 
aviamento  para  a  viagem  ,  que  comtudo  se 
nào  chegou  entao  a  executar  por  embaraqos 
supervenientes.  Estes  mesmos  homens  porém 
forào  depois  (em  1508)  postos  por  Afibnso  de 
Albuquerque  em  terra,  a  3  leguas  do  cabo 
de  Guardafui,  com  cartas  suas,  e  por  ali  che- 
gàrào  finalmente  à  corte  de  David,  aonde  na 
menoridade  deste  principe  governava  por  elle 
sua  avó  Helena  ;  sendo  acaso  està  huma  das 
causas,  que  determinàrào  os  Abexis  a  man- 
dar o  embaixador  Mattheus ,  que  com  effeito 
veio  pouco  depois  a  Portugal  u  trazendo  carta 
de  Helena ,  avo  de  David ,  Precioso  Joào  ,  Im- 
perador dos  Ethiopes  a  D.  Manoel  Rei  dos 
Portuguezes ,  escripta  em  1509.??  (Goes.) 

Seria  longa  està  nossa  escriptura,  se  qui- 
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zessemos  mencionar  todas  as  tentativas ,  to- 
das  as  diligencias ,  todos  os  esfor^os ,  que 
n'aquelle  tempo  se  empregarào  para  haver- 
mos  conhecimento  dos  paizes  sertanejos  das 
vastas  regiòes  africanas  :  e  he  por  certo  bem 
para  Jamentar ,  que ,  em  parte ,  algum  des- 
cuido  dos  nossos  antigos ,  e  em  parte  a  ty- 
rannia  do  tempo ,  e  as  revolu9oes  ordinarias 
do  mundo  nos  privassem  de  memorias  mais 
individuaes ,  com  as  quaes  responderiamos 
hoje  à  vaidosa,  e  nào  menos  invejosa,  pre- 
sump9ao  dos  estrangeiros ,  que  aproveitando- 
se  por  ventura  dos  trabalhos  e  escriptos  dos 
antigos  Portuguezes  (que  elles  buscao,  e  guar- 
da©, e  arrecadao  melhor  do  que  nós)  vem  de- 
pois lan9arnos  em  rosto  a  nossa  supposta  in- 
curiosidade,  e  fazer  ostenta9ao  dos  seus  scien- 
tificos  trabalhos. 

Faremos  porém  ainda  men9ao  de  hum 
projecto ,  ou  tentativa ,  que  foi  a  ultima  do 
reinado  de  elRei  D.  Manoel ,  e  que  infeliz- 
mente  veio  a  malograr-se  pela  prematura  mor- 
te deste  Soberano.  Castanheda  ,  e  Goes  nos 
subministràrao  està  noticia. 

Hum  cavalleiro  Portuguez  ,  por  nome 
Gregorio  de  Quadra,  que  fora  criado  do  mar* 
quez  de  Villa  Real ,  e  andava  por  capitao  de 
hum  bargantim  na  armada  de  Duarte  de  Le- 
mos,  na  costa  orientai  de  Africa,  pelos  annos 
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de  1508  e  1609,  estando  em  frente  de  Maga- 
daxo,  e  cortando-se-lhe  de  noute ,  por  ma 
vigia,  a  amarra  do  bargantim,  foi  levado  com 
o  baixel  à  discrÌ9ao  das  ondas  até  o  cabo 
de  Guardafili,  e  d'ahi  a  Zeila ,  onde  sendo 
captivado  com  a  sua  gente ,  passou  ao  poder 
do  Rei  de  Adém,  que  o  teve  prezo  por  alguns 
annos.  , 

Posto  depois  em  liberdade,  comò  tivesse 
bem  aprendido  a  lingua  arabica,  e  se  fingisse 
devoto  religioso  mahume-tano  ,  o  proprio  Rei 
de  Adém  o  levou  a  Medina,  d'onde  passou  à 
Persia ,  e  à  custa  de  gravissimos  incommo- 
dos  visitou  a  Babylonìa ,  Balera ,  Ormuz ,  e 
India,  voltando  ultimamente  a  Portugal  em 
1520. 

Deo  este  capitào  tato  boa  conta  a  elRei 
D.  Manoel  de  tudo  o  que  tinha  visto  e  obser- 
vado ,  e  de  tudo  o  que  sabia  da  Arabia ,  da 
Ethiopia ,  e  do  grande  lago ,  que  se  reputava 
ser  a  origem  do  Nilo ,  do  Zaire ,  e  de  outros 
grandes  rios  de  Africa ,  que  elRei  o  julgou 
capaz  de  executar  o  que  desde  multo  tempo  fa- 
zia  ohjecto  de  seus  pensamentos  e  medìtagóes  ^ 
que  era  descobrir  o  caminho  do  Congo  para 
Ethiopia  por  terra,  esperando  tirar  grandes 
proveitos  da  communica^ào ,  que  se  abrisse 
entre  os  dous  principes  christàos  seus  allia- 
dos ,  cujos  estados  tinhào  portos  maritimos 

17 
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em  ambas  as  costas  occidental  e  orientai  de 
Africa. 

Despachou  pois  o  capitato  Quadra,  e  Ihe 
deo  cartas  de  credito  para  o  Rei  de  Congo  ? 
e  Instruccòes  sobre  o  que  devia  tratar  com 
o  Abexi  dcerca  da  guerra  com  os  Turcos ,  e 
das  fortalezas  que  elRei  queria  fundar  nas 
costas  do  mar  da  Arabia  e  da  Ethiopia. 

Quadra  partio  ,  e  chegando  ao  Congo 
entregou  as  cartas  de  elRei  :  mas  logo  se  Ihe 
oppozerào  taes  embara90s ,  ordidos  pela  in- 
yeja  e  malevolencia  dos  seus  proprios  natu- 
raes  5  que  elle  ^  para  os  remover,  se  vio  obri- 
gado  a  voltar  a  Portugaì ,  aonde  achoa  elRei 
fallecido,  concebendo  d'aqui  tal  desgosto,  que 
se  resolveo  a  entrar  em  religiao ,  aonde  aca- 
bou  seus  dias  em  exercicios  de  piedade. 

ElRei  D.  Joao  III. ,  nao  obstante  ver-se 
obrigado  a  dividir  os  seus  cuidadog  para  Afri- 
ca, Asia,  e  America,  segundo  a  excessiva 
'  extensào ,  que  haviào  tomado  os  dominios ,  e 
as  emprezas  portuguezas  nestas  diversas  par- 
-tes  do  mundo ,  nao  se  esqueceo  comtudo  da 
explora9ào  da  Africa  interior ,  e  no  anno  de 
1546  ,  escrevendo  ao  imperador  da  Ethiopia, 
e  aos  Portuguezes ,  que  ainda  là  e:^istiào,  e 
tinhào  feito  parte  da  expedÌ9ào  de  D.  Chris- 
tovào  da  Gama ,  reconimendava  com  encare- 
cidas  palavras,  que  por  pessoas  idoneas  se 


259 


mandasse  indagar  e  descobrir  hum  caminho  ^ 
que  da  Abyssinia  viesse  ter  d  costa  de  Melin- 
de  ^  ou  a  alguma  outra  parte  d' aquella  banda  : 
E  porque  póde  ser  (dizia  elRei)  que  a  terra  do 
Abexi  venha  tanto  para  oeste ,  e  a  de  Mani- 
Congo  va  tanto  para  leste,  que  ndo  seja  grande 
distancia  de  huma  terra  a  outra ,  queria ,  e 
ordenava,  que  tambem  se  tentasse  este  ca- 
ni inho  do  Abeoci  para  Mànicongo  ,  ou  para 
qualquer  outro  rio  do  cabo  da  Boa  E  speranza 
para  ed  (12). 

Ainda  em  tempo  de  elRei  D.  Sebastiao , 
e  no  anno  de  1562,  tornando  o  cardeal  infante 
D.  Henrique  a  tutoria  de  elRei  menor,  e  a 
regencia  do  reino ,  Ihe  apresentou  Louren90 
Pirez  de  Tavora  huns  apontamentos  sobre 
varios  objectos  do  governo,  em  hum  dos  quaes 


(12)  A  carta  que  elRei  escreveo  ao  Rei  da  Àhyssinia  he 
datada  de  Almeirim  a  13  de  Marco  de  15i6 ,  e  a  que  S.  A. 
escreveo  aos  fidalguos ,  e  seus  criados ,  e  gente  de  armas ,  que 
estavào  nas  ter  ras  do  Preste,  he  de  15  do  mesmo  mez  e  anno. 
Ambas  forao  remettidas  por  copia  a  D.  Joao  de  Castro ,  a 
quem  elRei  dizia  v  porque  poderà  ser  que  para  virem  demandar 
as  costas ,  que  vereis  pelo  trelado  da  carta,  que  escrevo  aos 
Portuguezes ,  Ihes  sera  necessario  alguus  instrumentos ,  e  agu-' 
Ihas ,  e  cartas  de  marcar,  c  estrelabios  ,  Ihos  enviareis ,  e  assy 
huum  regimento  do  modo  que  teram  em  descobrir,  e  escrever  as 
derrotas  e  alturas  do  que  caminharem.  »  (Existe  a  carta  origi- 
nai de  elRei  a  D.  Joao  de  Castro ,  e  as  copias  que  a  acoiti- 
panharao,  na  minha  CollecQcw.) 

.17  * 
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se  recommendava  o  descobrimento  de  Tombu- 
6tu,  e  a  escolha  de  pessoas  aptas  para  està 
empreza. 

No  mesmo  reinado  (anno  de  1569)  se 
fez  notavel  a  expedÌ9ao  de  Francisco  Barre- 
to,  e  de  seu  successor  Vasco  Fernandes  Ho- 
meni  às  terras  de  Monomotapa ,  e  às  minas 
de  Chicova  ,  Rutroque ,  Chicanga  ,  Mocards , 
§^c,  Nem  foi  menos  util  para  o  conhecimento 
de  huma  parte  da  Africa  a  importante  expe- 
di^ao  (em  1674  e  1675)  a  que  foi  mandado 
Paulo  Dias  de  Novaes ,  digno  descendente 
do  intrepido  Bartholomeu  Dias ,  para  o  des- 
cobrimento das  terras  de  Angola ,  e  funda9ao 
deste  reino  portuguez ,  a  que  logo  depois ,  e 
pelos  tempos  adiante  acrescérao  as  terras  de 
Benguela  (em  1617)  e  os  varios  outros  Presi- 
dios,  e  Districtos  nos  respectivos  sertoes,  re- 
sultando de  tudo  isto  os  conhecimentos  e  in- 
forma95es ,  que  hoje  temos  d'aquella  parte 
de  Africa. 

Finalmente  a  explora^ào  dos  sertoes  afri^ 
canos ,  e  o  descobrimento  de  lium  caminho 
para  communica9aLO  da  costa  occidental  com 
a  orientai,  estava  de  tal  modo,  e  estev  e  sem- 
pre no  animo,  e  no  intento  dos  Portuguezes, 
comò  mostrào  os  factos,  que  havemos  indica- 
do ,  e  OS  mais  de  que  agora  fazemos  men9ào. 

No  anno  de  1606  o  governador  de  Angola 
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D.  Manoel  Pereira  Forjaz ,  intentando  reali- 
sar  aquella  communicacao ,  nomeou  para  a 
execucao  do  projecto  a  Baltazar  Rebello  (ou 
Pessoa)  de  Aragao,  homem  capacissimo  para 
a  empreza ,  tanto  pelo  seu  valor ,  corno  pe- 
los  conhecimentos  que  tinha  do  sertào.  Elle 
com  effeito  comecou  a  viagem ,  e  tinha  ja 
penetrado  ao  interior,  quando  se  vio  obrigado 
a  retroceder,  para  acudir  a  fortaleza  de  Cam- 
barn  he,  pouco  antes  fuadada  (em  1603)  e  ora 
sitiada  por  bum  Sova  visinho ,  colligado  com 
OS  negros  da  provincia  do  Mosseque. 

No  mesmo  seculo  17,  no  anno  de  1648  , 
sendo  Angola  li-bertada  ,  e  limpa  de  Hollan- 
dezes  pelo  illustre  capitao  Salvador  Correa 
de  Sà,  se  offerecia  este  a  elRei  D.  Pedro  II. 
para  hir  reduzir  a  obediencia  de  Portugal  o 
reino  de  Paté  na  baixa  Ethiopia  orientai,  que 
se  tinha  rebellado ,  e  para  ahrir  communica- 
gào  desde  Cuamd  e  Monomolapa  ate  Angola 
por  terra:  projecto  e  ofFerecimento  que  a  in- 
veja  e  a  ingratidào  da  córte  frustrou,  corno  ou- 
tras  vezes  tinha  feito  ao  que  podia  parecer  glo- 
rioso a  este  benemerito  Jidalgo ,  diz  hum  escri- 
ptor  judicioso  e  contemporaneo  (13). 

(13)  Vem  aqui  a  proposito,  pela  ordem  chronologica , 
notar  o  facto  que  nos  refere  Mr.  Jomard  nas  suas  Remarques 
et  recherches  géografiques  sur  le  voyage  de  Mr.  Caillié ,  ^c^ 
'<  Se  exceptuarmos  (diz  elle)  Leào  ,  mouro  nascido  em  Granada , 
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Entre  os  annos  de  1676' a  1680  ,  tendo 
Ayres  de  Saldanha  de  Menezes  e  Soiisa  o  go- 
verno de  Angola,  intentoa  abrir  communica" 
gao  por  terra  até  Beng-uela,  e  de  Benguela  a 
contra-costa  de  Sena.  E  posto  que  para  està 
empreza  se  offereceo  o  capitao  José  da  Roza, 
qne  logo  sahio  de  Massangano  com  esse  des- 
tino 5  encontrou  tantas  e  taes  difficuldades ,  e 
tanta  opposi^ào  nos  Sovas  que  dominavao  as 
terras  da  sua  passagem  ,  que  se  vio  obrigado 
a  retroceder  (14). 

e  OS  Portuguezes  de  que  só  temos  noticias  incertas ,  transmitti- 
das  por  Manml ,  e  Barros  ,  o  primeiro  europeo  ,  que  chegou  a 
Temboctic ,  fai  o  francez  Paulo  Imhert ,  nascido  em  Sables- 
d'Olonne,  isto  he ,  na  mesma  provincia  que  Renato  Caillié.  A 
sua  viagem  he  anterior  a  1670.  Elle  acompanhava  seu  amo  y 
portuguez  renegado ,  enviado  a  Temboctu  pelo  governador  de 
Tafilet  :  aonde  achamos  notavel ,  quo  o  douto  escriptor  no- 
mèe 0  francez  Imhert  corno  primeiro  europeo ,  que  chegou  a 
Temboctu ,  seni  advertir  que  o  portuguez  ,  amo  de  Imbert ,  na- 
turalmente hiria  adiante  do  seu  criado ,  e  entraria  primeiro 
na  cidade  ! 

(14)  Seja-nos  permiltido  copiar  aqui  o  que  no  anno  de 
1663  escrevia  o  P.  Manoel  Godinho ,  na  importante  Relapào 
do  novo  caminho ,  que  fez  por  terra  e  mar,  vindo  da  India 
para  Portugal ,  impressa  em  Lisboa  em  1665.  «0  caminho 
de  Angola  (diz  elle)  por  terra  à  India  nao  he  ainda  desco- 
berta,  mas  nao  deixa  de  ser  sabido,  e  sera  facil  em  sendo 
cursado  :  porque  de  Angola  a  lagóa  Zachaf  (que  fica  no  ser- 
tao  da  Ethiopia,  e  tem  de  largo  IS  leguas,  sem  até  agora 
se  Ihe  saber  o  comprimento)  sào  menos  de  250  leguas.  Està 
lagóa  poem  os  cosmografos  em  15°  e  50'  ;  e  segundo  hùm 
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Em  1798  ,  estando  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho  (qiie  depois  foi  Conde  de  Linhares) 
no  Ministerio  dos  Negocios  da  Marinha  e  do 
Ultramar,  quiz  este  illastre  Ministro  renovar 
a  antiga,  e  tantas  vezes  intentada  empreza 
da  abertura  da  conimLinica9ao  por  terra  entre 
as  duas  costas  occidental  e  orientai  de  Africa  : 
para  cuja  execucao  designou  a  Francisco  José 
de  Lacerda  e  Almeida ,  Doutor  em  Mathe- 
matica, nomeando-o  para  governador  dos  Rios 


mappa  que  vi ,  feito  por  hum  portuguez  ,  qiie  anclou  muitos  an~ 
nos  pelos  reinos  de  Monomotapa ,  Manica ,  Butuci ,  e  oiitros 
d' aquella  Cafraria ,  fica  està  lagóa  nào  milito  longe  do  Zlm- 
haué ,  quer  dizer ,  córte  de  Mesura ,  ou  Marabia.  Sahe  della 
0  rio  Armi ,  que  por  cima  do  nosso  forte  de  Téte  se  metto 
no  rio  Zambeze.  E  tambcm  o  rio  Chire ,  que  cortando  por 
muitas  terras ,  e  ultimamente  pelas  do  Rondo ,  se  vai  ajuntar 
com  0  rio  de  Cuamà  para  baixo  do  Sena.  Isto  supposto  digo 
agora  :  quem  pertender  fazer  este  caminho  de  Angola  a  Mo- 
cambique ,  e  d'aqui  a  India  ,  atravessando  o  sertào  da  Cafra- 
ria ,  deve  demandar  a  sobredita  alagóa  Zachaf ,  e  em  a 
achando  descer  pelos  rios  aos  nossos  fortes  de  Téte  e  Sena  ; 
destes  a  barra  de  Quilimane ,  de  Quilimane  a  Mocambique , 
&c.  Que  haja  a  tal  alagóa  dizem-no  nào  so  os  Cafres  ,  senao 
Portuguezes,  que  jà  là  chegdrào,  navegando  pelos  rios  acima, 
e  por  falla  de  premio  se  nao  tem  descoberto  atc  agora  este 
caminho.  As  condicoes  que  devem  concorrer  em  seu  desco- 
bridor,  o  poder  que  ha  de  levar,  o  modo  com  que  se  deve 
haver  pelas  terras  porque  passar ,  disse  jà  em  outro  papel , 
que  se  me  pedio  para  lem  do  descobrimento.  »  (Dita  Relagào, 
cap.  25.) 
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de  Sena,  d'onde  devia  partir  a  expedi^àa.  La- 
cerda  foi  tornar  o  seu  governo  ,  e  havendo-se 
munido  dos  meios,  e  instrumentos  necessa- 
rios,  e  tomadas  as  possiveis  informacoes  e 
noticias  dos  paizes  que  hia  percorrer ,  se  póz 
a  caminho  para  o  interior.  Chegando  porém 
às  terras  do  Rei  Cazembe  (que  parece  serem 
o  ponto  centrai  entre  as  duas  costas)  ahi  fai- 
leceo:  e  pósto  que  nos  uìtirnos  rnomentos  da 
vida  encommendou  a  sens  companheiros  a 
eontinua9ao  da  empreza .  elles  comtudo  nao 
annuirao  a  està  recommendacao ,  e  o  desco- 
ferimento  ficou  Sem  ulterior  effeito  (15). 

Finalmente  no  anno  de  1807,  sendo  Go- 
vernador  e  Capitato  General  do  reino  de  An- 
gola o  illustre  5  douto ,  e  zeloso  fidalgo  Anto- 
nio de  Saldanha  da  Gama,  hoje  Conde  de 
Porto  Stinto ,  se  realisou ,  de  mandado  delle, 
a  primeira  expedÌ9ao  de  Loanda  à  contra- 
costa, a  qual  voltou  no  anno  de  1809  trazendo 
a  embaixada  dos  MoUuas,  na9ao  que  jd  com- 
merciava com  Mocambique.  Immediatamente 


(15)  Temos  por  nolicia  fidedigna ,  que  na  livraria  do  Sr. 
Conde  de  Linhares  existe  a  RelaQào  circunstanciada  desta 
viagem  com  os  planos ,  instruccoes ,  e  documentos  a  ella  re- 
fati vos.  Pad  e  porém  entretanto  ver-se  a  obra  intitulada  «  Con- 
sideracoes  politicas ,  e  commerciaes  sobre  os  descohrimentos  e 
possessdes  dos  Portuguezes  na  Àfrica  e  na  Asia ,  por  Jose  Accm"- 
sia  dos  N.aves  y  Lisboa.  1813^  ,  em  12. 


265 

enviou  o  digno  Governador  outra  expedi^ao 
com  ordem  expressa  de  hir  até  Mo^ambique, 
o  que  effectiva mente  se  executou ,  voltando 
està  segunda  expedicao  a  Loanda  com  cartas 
de  Mo^ambique  ,  estando  ja  a  governar  An- 
gola José  de  Oliveira  Barbosa  (16)  (*). 

Dira  por  ventura  alguem  que  todas  estas 
noticias ,  que  aqui  temos  ajuntado,  sao  de 
pouco  valor,  e  interesse,  porque  em  firn  ainda 
se  nao  conseguirao  grandes  adiantamentos  na 
geografia  de  Africa ,  nem  no  conhecimento 
dos  povos  que  a  habitào ,  nem  nos  outros 
muitos  objectos,  que  deveriào  concorrer  para 
a  civilisa^ao  de  tantas  na^òes  barbaras ,  e  de 
bum  tao  extenso  continente.  Nós  o  confessa- 
mos  com  magoa;  mas  perguntamos  ao  mesmo 
tempo  aos  sabios  estrangeiros ,  que  nos  lan- 
9ao  em  resto  a  nossa  ignorancia ,  e  a  nossa 
incapacidade  do  seculo  15,  perguntamos,  di- 
go,  se  elles ,  que  desde  o  fim  do  seculo  16 
come^àrào  a  apossar-se  de  nossas  conquistas, 
e  a  despojar-nos  do  fructo  dos  nossos  Iraba- 

(16)  Veja-se  a  Memoria  do  Sr.  Visconde  da  Carreira  pu- 
blicada  no  Observador  Lusitano,  impresso  cm  Paris  no  anno 
de  1814. 

(  *  )  Na  Historia  da  navegapào  de  J.  H.  de  Linschot  hol- 
landez  às  Indias  orientaes ,  Amsterdam,  1619,  no  cap.  4., 
fallando  o  autor  de  Mocamhique  diz  que  das  rainas  de  Qofala 
nào  dislao  as  de  Angola  na  contra-costa  mais  de  300  leguas , 
e  que  os  negros  de  Angola  vào  muitas  vezes  a  (Jofala  por  terra. 
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Ihos  5  tem  sido  mais  felices ,  e  tem  adiantado 
muito  mais  qiie  nós  no  conhecimento  da  Afri- 
ca interior?  Elles  apenas  ha  poucos  annos 
podérao  ver  essa  misteriosa  cidade  de  Tom- 
hoctu  tao  procurada ,  tao  requestada ,  e  tao 
fatai  aos  seus  indagadores.  Mungo-Parck  nào 
chegou  a  entrar  nella  :  a  pintura  que  elle  faz 
do  orgulho,  perfidia,  e  barbaridade  dos  Moii- 
ros  das  visinhan^as  explica  bem  huma  das 
razòes  porque  as  emprezas  ao  interior  de  Afri- 
ca sao  tao  difficeis ,  e  arriscadas.  O  Major 
Laing-  que  em  1826  penetrou  até  Tombuctu 
com  a  protec^ao  do  Bachà  de  Tripoli,  foi 
obrigado  a  sahir  logo  occultamente ,  é  pouco 
depois  foi  assassinado  pelos  Fellans ,  liorda 
potente  e  bellicosa  *  que  reina  quasi  exclusi- 
vamente  nos  immensos  desertos  da  Africa 
centrai.  O  capitao  Clapperton ,  que  empre- 
hendeo  a  mesma  viagem ,  teve  igual  sorte 
antes  de  chegar  a  ver  Tombuctu.  Mr.  Jomard, 
no  lugar  que  acima  citamos ,  faz  huma  lista 
de  quarenta  e  dous  viajantes,  que  desdél588 
intentàrào  reconhecer  os  paizes  da  Africa  in- 
terior, e  reflecte  que  so  hum  pequeno  (e  bem 
pequeno)  numero  delles  deixou  de  succumbir 
no  meio  da  sua  carreira ,  sendo  victimas  da 
empreza  a  que  se  haviao  arrojado. 

Concluiremos  este  assumpto  das  yiagens 
de  Africa  com  as  palayras  de  hum  escriptor 
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riào  SLispeito  a  Os  P  or  tu  gue  z  es  {d'iz  Pinkerton) 
estahelecérào  a  ocste  ern  àfrica  diversas  feito- 
rias ....  as  relagoes  dos  missionarios  augmen- 
tdrào  OS  conhecimentos  da  geografia  africana  : 
comtudo  por  hum  concurso  de  circunstancias 
particulares,  estes  conhecimentos  tem  sempre 
sido  mai  limitados ,  e  o  seu  aperfei^oamento 
tem  até  o  presente  experimentado  obstaculos 
quasi  insuperaveis. 

Estes  obstaculos  ,  estas  difficiildades  qae 
o  escriptor  chama ,  com  razào ,  quasi  insupe- 
raveis ,  tem  por  causas  principaes  a  vasta  ex- 
tensàìo  dos  desertos  de  area  ;  a  altura  das  ca- 
déas  de  montanhas  ;  as  guerras  quasi  conti- 
nuas,  que  fazem  entro  si  as  pequenas  tribus 
africanas  ,  mais  animosas  e  mais  feroces  que 
as  da  America ,  e  menos  faceis  de  se  intimi- 
darem  à  vista  das  armas  européas  ;  a  falta  de 
mares  interiores ,  ou  de  gxandes  rios  navega- 
veis,  que  offere9ao  facilidade  de  levar  ao  cen- 
tro do  paiz  OS  beneficios  da  industria ,  e  do 
commercio ,  &c.  De  mais  :  os  habitantes 
d'aquellas  vastissimas  regiòes  sào  extrema- 
mente  supersticiosos  e  tenacissimos  de  suas 
praticas  religiosas  ;  e  nos  lugares  aonde  o  ma- 
humetismo  tem  chegado,  e  se  tem  misturado 
com  as  grosseiras  supersti^des  do  paiz,  parti- 
cipio OS  miseraveis  habitantes  dos  vicios  in- 
natos  dos  seus  mestres,  e  nSo  deixao  de  mos- 
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trar  por  todos  os  modos  o  odio  e  extrema 
aversao  que  elles  Ihes  tem  inspirado  aos  eu- 
ropéos.  Acresce  ainda  em  geral ,  que  os  ho- 
mens  selvagens  e  barbaros  de  quasi  todos  os 
paizes  do  mundo  mostrao  constantemente  hu- 
ma  quasi  invencivel  repugnancia  a  alterarem 
Q  seu  modo  de  viver,  e  a  adoptarem  a  nossa 
civilisa9ao.  O  Christianismo  inspirado  pelos 
missionarios  das  dififerentes  na^òes  da  Euro- 
pa, tem  feito  na  verdade  muitos  chistàos, 
mas  póde  dizer-se  que  nào  tem  feito  hum  so 
homem  civilisado ,  que  adopte  os  nossos  cos- 
tumes ,  e  que  viva  ao  nosso  modo,  u  Os  esla- 
belecimentos  Portuguezes  (diz  hum  illustre  Por- 
tuguez  5  em  huma  Memoria  manuscripta  fai-, 
landò  dos  nossos  estabelecimentos  de  Africa.) 
Os  estabelecimentos  Porluguezes ,  que  ali  exis- 
tem  ha  seculos ,  nio  tendo  inftuido  senào  irn- 
perceptivelmente  nas  povoagóes  visinhas ,  fa- 
zem  desconjìar  da  possibilidade  de  civilisagào 
n' aquella  parte  do  globo  ^  que  parece  destinada 
a  ser  o  domicilio  eterno  da  barbaridade  (*). 

Em  verdade ,  que  se  nào  fossem  tantas , 
tao  fortes ,  e  tao  invenciveis  as  causas  da 
ignorancia ,  em  que  ainda  laboramos  a  res- 
peito  das  terras  da  Africa  centrai ,  e  das  dif  • 
ficuldades  que  se  tem  encontrado  na  sua  ci- 
vilisa9ào,  parece  naturai  que  os  estrangeiros, 
(*)    Memoria  manuscripta  do  Sr.  Conde  de  Porto  Santo. 
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no  espa9o  de  dous  seculos  e  meio ,  tivessem 
jà  supprido  a  incapacidade  dos  Portug-uezes  , 
e  dado  grandes  passos  na  obra  da  civilisa9ao 
dos  Africanos.  E  comtudo  ella  se  conserva 
quasi  estacionaria ,  e  tal  (com  pequenas  dif- 
feren9as)  qual  a  deixàrào  os  Portuguezes  pe- 
los  fins  do  seculo  16. 

Lancem-se  os  olhos  a  huma  carta  de 
Africa,  e  se  conhecera  logo  o  mui  pouco  que 
se  tem  adiantado  na  geografia  desta  parte  do 
mundo.  Os  estabelecimentos  hollandezes  ,  in- 
glezes  ,  francezes ,  e  dinamarquezes  na  costa 
Occidental  tem  na  verdade  dado  a  estas  na- 
9Òes ,  em  difFerentes  tempos ,  grandes  inte- 
resses  commerciaes.  Com  esse  intento  he 
que  ellas  se  lan^àrao  a  porfia  humas  sobre 
outras  5  e  todas  sobre  os  Portuguezes,  cuja 
riqueza.  desafiava  o  seu  ciume  e  a  sua  cobÌ9a. 
A  civilisa9ao  dos  povos  indigenas  do  interior 
era  entao  objecto  mui  secundario  para  os  go- 
vernos  dessas  na9Òes  :  e  quando  ha  pouco 
mais  de  meio  seculo  come9^rao  a  tomar  mais 
a  peito  esse  objecto,  encontrarao  logo,  e  tem 
continuado  a  encontrar  as  grandes  difficulda- 
des ,  que  oppòem  a  natureza  do  paiz ,  o  ca- 
racter  e  costumes  dos  povos,  e  as  outras  cir- 
cunstancias  que  deixamos  indicadas. 

O  grande  estabelecimento  do  cabo  da 
Boa  Esperan9a  termina  ao  norte  a  huma  dis- 
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lancia,  q'ue  se  póàe  cliamar  insignificante, 
com  respeito  à  grande  extensao  do  conti- 
nente africano  :  e  no  conhecimento  da  Cafra- 
ria,  e  de  toda  a  costa  orientai  bem  pouco  se 
lem  adiantado  além  do  que  deixàrào  escripto 
OS  Portuguezes  nas  reIa9oes  de  seus  nume- 
rosos  naufragios ,  e  na  descripcao  dos  paizes 
em  que  tem  e  conservào  dominio ,  e  estabe- 
lecimentos  permanentes. 

Finalmente  a  Abyssinia  lie  ainda  hoje 
em  grande  parte  conliecida  tambem  pelas 
Rela^oes  dos  Portuguezes ,  que  a  frequenta- 
rào  5  visitàrào  ,  e  liabitàrao  por  muitos  annos  ^ 
comò  he  sabido,  e  o  que  os  modernos  viajan- 
tes  de  outras  nacòes  tem  pretendido  acres- 
centar,  ou  he  tomado  dos  escriptos  portu- 
guezes ,  ou  consiste  em  algumas  noticias  do 
estado  moderno  d'aquelles  vastos  paizes ,  ou 
finalmente  na  indagacào  da  historia  naturai 
da  sua  constituÌ9ào  fisica  y  e  dos  seus  produ- 
ctos,  objectos,  que  no  seculo  16  erào  tao  no- 
vos  para  os  Portuguezes  corno  para  quaesquer 
outras  nacòes  da  Europa. 

Agora  que  temos  referido  o  que  ainda 
nos  consta  das  nossas  antigas  viagens  por 
terra  à  India ,  e  das  tentativas  que  fizemos 
para  o  conhecimento  das  terras  e  povos  do 
interior  de  Africa,  pediria  o  nesso  assumpto, 
que  dessemos  tambem  noticia  das  viagens 
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por  terra  executadas  pelos  Portiigiiezes ,  vin- 
dos  da  India  até  à  Europa.  Mas  para  satisfa  - 
zermos  cabalmente  a  este  intento  seria  ne- 
cessario escrever  obra  mais  volumosa ,  e  tal- 
vez  repetir  o  que  os  proprios  viajantes  dei- 
xarào  escripto  em  suas  Rela9Òes  impressas , 
ou  manuscriptas,  das  quaes  todavia  seria  con- 
veniente fazer  huma  colleccao  ordenada ,  e 
quanto  podesse  ser  completa. 

Limitar-nos-hemos  pois,  por  agora,  a  dar 
huma  breve  idea  das  principaes  viagens  de 
que  temos  achado  memoria  nos  nossos  escri- 
ptores ,  e  isto  bastarà  para  satisfazer  ao  in- 
tento que  levamos  em  colligir  estas  noticias , 
que  he  mostrar  que  nao  somos  nos  os  Portu- 
guezes  tao  incuriosos ,  ou  tao  ineptos ,  comò 
nos  querem  fazer  os  estrangeiros. 


1 5 15.  — Tendo  o  grande  Albuquerque  pos- 
to à  obediencia  de  Portugal  a  rica  cidade  de 
Ormuz,  e  recebido  nella  com  grande  solemni- 
dade  a  embaixada  do  Schach  Ismael  Rei  da 
Persia ,  despachou  com  o  mesmo  caracter  de 
embaixador  i  córte  de  Hispahan  a  Fernam 
Gomes  de  Lemos,  senhor  da  Trofa,  o  qual 
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tendo  concluido  a  sua  missào,  se  achava  jà 
de  volta  em  Cochim  no  mez  de  Janeiro  de 
151 7j  e  d'ahi  escreveo  a  elRei  D.  Manoel, 
mandando-lhe  hum  Livro ,  em  que  dava  conta 
da  sua  embaixada ,  e  do  caminho  que  Jìzera^ 
comò  consta  da  propria  carta  por  elle  diri- 
gida a  elRei  com  a  data  de  4  de  Janeiro  de 
1517,  que  se  conserva  no  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  no  Corpo  Chronol.  part.  1.  ma9o  21. 
num.  4.  (Vej.  Goes ,  Chron.  de  elRei  D.  Ma- 
noel part.  4.  cap.  9,  e  11.)  Do  livro  porém , 
que  continha  a  rela^ao  da  embaixada  e  ca- 
minho nao  sabemos  que  exista. 

1520.  —  Neste  anno,  entrando  na  Abyssi- 
nia  D.  Rodrigo  de  Lima  embaixador  de  elRei 
D.  Manoel  àquelle  imperio ,  entrou  com  elle 
entre  outros  Portuguezes  o  P.  Francisco  Al- 
varez ,  naturai  de  Coimbra ,  que  de  Portugal 
havia  sahido  comò  capellào  da  embaixada  de 
Duarte  Galvao.  Este  ecclesiastico  residio  na 
Abyssinia  cousa  de  6  annos  até  o  de  1626,  e 
escreveo  u  Verdadeira  informagào  das  ter  ras 
do  Preste-Joào  obra  rara .  que  se  imprimio 
em  Lisboa  no  anno  de  1540  em  fol. ,  e  que 
foi  traduzida  em  varias  linguas,  e  inserida  por 
Ramuzio  i>a  sua  Collec9ao ,  em  Veneza  1550 
com  o  titulo  ((  Viagem  d  Ethiopia  por  Fran- 
cisco Alvares ,  ^c. 

Pelo  mesmo  tempo  viajava  por  diversos 
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paizes  da  Asia  o  capitào  Gregorio  de  Quadra^ 
de  que  acima  fizemos  mengào. 

1 522.— A  este  anno  se  deve  referir  o  prin- 
cipio das  viagens  de  Antonio  Tenreiro ,  se- 
gando o  que  elle  mesmo  escreve  na  sua  bem 
conhecida  Rela9ao5  ou  Itinerario.  Sahio  elle 
de  Ormuz  em  companhia  de  Balthazar  Pes- 
soa,  que  de  mandado  do  Governador  da  India 
D.  Duarte  de  Menezes  hia  por  embaixador  à 
Persia.  Esteve  Tenreiro  na  Persia ,  d'onde 
passou  à  Armenia ,  veio  à  Syria ,  ao  Cairo ,  a 
Alexandria ,  e  d'ahi  à  ilha  de  Chipre.  De 
Chipre  voltou  ao  continente,  e  logo  a  Ormuz 
por  terra ,  e  ficando  ahi  ciuco  ou  seis  annos 
(comò  elle  mesmo  refere  no  cap.  58)  tornou 
a  sahir  para  vir  por  terra  a  Portugal ,  com 
recados  a  elRei  sobre  a  armada  do  Turco, 
sendo  Governador  da  India  Lopo  Vaz  de  Sam- 
paio,  e  capitao  de  Ormuz  Christovao  de  Men- 
do9a  (a).  Sahio  de  Ormuz  pelos  fins  de  Setem- 
bro  de  1528,  e  chegou  a  Portugal  em  Maio  do 
anno  seguinte.  He  mui  curioso  o  seu  Itinera- 
rio, que  se  imprimio  em  1560  ,  e  depois  por 
varias  vezes ,  sendo  a  ultima  em  1829  ,  junto 

[a)  De  memorias  contemporaneas  consta  que  Tenreiro , 
chegando  da  India  ,  esteve  a  ponto  de  ser  assassinado  por 
hiim  F.  Mello ,  de  Castello  de  Vide ,  por  ter  trazido  cartas 
a  elRei  contra  seu  pai, —Tenreiro  leve  huma  pensao  de 
SOjj^OOO  réis  mensaes. 
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com  a  Peregrinagào  de  Fernam  Mendes  Finto. 
(Vej.  Castanheda  liv.  7.  cap.  71.,  Andrade, 
Chron.  de  D.  Joao  III.  part.  2.  cap.  49. ,  e  os 
Annaes  da  Marinha  Portugueza  publicados 
no  presente  anno  de  1839.  pag.  394.) 

A  morte  do  Conde  Almirante  Vice-Rei 
da  India  veio  annunciada  a  elRei  D.  Joao  III. 
por  hum  expresso  enviado  da  India  por  terra 
de  mandado  de  D.  Henrique  de  Menezes , 
corno  refere  Quintella,  Annaes  da  Marinha 
Portugueza  ao  anno  de  1626. 

1537.  —  Sào  mui  conhecidas  de  nacionaes 
e  estrangeiros  as  viagens,  ou  (corno  elle  mes- 
mo  Ihe  chama)  as  peregrinagóes  de  Fernam 
Mendes  Finto,  come9adas  em  J537  e  conti- 
nuadas  por  21  annos  até  o  de  1658,  com  tanta 
e  tao  miuda  e  variada  rela^ao  de  casos  e 
successos  ;  com  tao  curiosas  descrip9oes  de 
lugares  e  regiòes  ;  de  povos ,  e  costumes  ;  e 
com  tantas  e  tao  importantes  noticias  uteis 
à  navega9ào  e  ao  commercio,  que  mereceria 
huma  particalar  e  extensa  men^ào ,  se  a  pro- 
pria historia  destas  viagens  nào  tivesse  sido 
muitas  vezes  impressa ,  e  recentemente  em 
1829  na  lingua  portugueza,  em  que  foi  escri- 
pta ;  e  se  nào  se  achasse  ha  muito  tempo 
traduzida  em  algumas  linguas  estrangeiras , 
e  publicada  nas  Collec^òes  de  Viagens.  A 
multiplicidade  e  singularidade  das  aventuras. 
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que  este  escriptor  refere,  a  estranheza  dos 
povos  e  na9Òes  que  vio ,  e  dos  seus  ritos , 
costumes ,  cren9as  ,  opinioes  e  linguagens ,  os 
incommodos  e  riscos  que  correo  e  de  que  es- 
capou  sao  e  salvo ,  fizerao  com  que  alguns 
leitores  e  escriptores  desconfiassein  da  vera- 
cidade  das  suas  rela^òes.  Hoje  porém  està 
mais  desvanecida  està  desconfian^a ,  e  as  in- 
daga^òes  dos  mais  ousados  viajantes  moder- 
nos  tem  verificado  muitos  dos  factos,  que  ao 
principio  pareciao  mais  estranhos  e  duvidosos. 

1540.  —  Veio  da  India  por  terra  Anto- 
nio de  Sousa,  mandado  por  D.  Estevam  da 
Gama.  f Conto,  Dee.  ò.  liv.  7.  cap.  1.) 

1548.  —  Neste  anno  passou  à  India  Fr. 
Gaspar  da  Cruz ,  religioso  dominicano ,  natu- 
rai de  Evora.  O  zelo  da  religiao  o  levou  d 
China ,  e  foi  o  primeiro ,  ou  hum  dos  primei- 
ros  missionarios  portuguezes ,  que  entrarao 
n'aquelle  imperio.  T^mos  delle  huma  Rela^ào 
da  China,  e  de  suas  particularidades ,  que  se 
imprimio  em  Evora  ni)  anno  de  1570  ,  e  se- 
gunda  vez  em  Lisboa  em  1829  com  as  Pere- 
grinagóes  de  Fernam  Mendes  Finto,  de  que 
acabamos  de  fazer  memoria. 

No  Codice  840  da  Bibliotlieca  Publica 
Portuense  conserva-se  o  u  Itinerario  da  ilha 
de  Ormuz  aie'  Tripoli  de  Berberia ,  e  d'ahi  ate 
a  Rochella  de  Franga .  de  Martim  Affonso.  ?? 

18  ^ 
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Este  viajante  era  medico  :  partio  de  Or- 
muz  a  25  de  Junho  de  1565  e  veio  a  Por- 
tugal  atravéz  da  Persia  e  Asia  menor  com 
cartas  importantes.  Sua  derrota  foi  de  muito 
circuito  por  causa  da  guerra  que  havia  entre 
Turcos  e  Persas ,  a  qual  o  obrigou  a  deixar 
o  curso  regular  das  caravanas,  sem  que  nun- 
ca  fosse  conhecido,  nem  delie  se  desconfiasse. 
Descreve  largamente  os  lugares  por  onde  pas- 
sou ,  com  bom  conhecimento  da  Geografia. 
Falla  de  Riscòo  ,  Jarde  ,  Benvit ,  Adistan  , 
Mahabad  ,  Chaltabad  ,  Caixam  ,  Com  ,  Sava  , 
Casini ,  Soltania  ,  Meanà ,  Turquina  ,  Condi , 
Tabris ,  Sufian  ,  Van  ,  Vastan  ,  Sory,  Taduan  , 
Orfà ,  Halep  ,  &c. 

...  ?  Na  Historia  da  India  no  governo  do 
Vice-Rei  D,  Luiz  de  Ataide^  escripta  por  An- 
tonio Pinto  Pereira  pelos  annos  de  1570  ,  e 
impressa  em  1616,  no  liv.  2,  cap.  13.  faz  o 
escriptor  men9ao  de  bum  Isaque  do  Cairo , 
Judeo,  que  da  India  tinha  vindo  duas  vezes  por 
terra  a  Portugal.  Nada  mais  sabemos  destas 
viagens ,  nem  temos  achado  noticia  da  sua 
verdadeira  data  ,  que  sem  duvida  pertence 
ao  seculo  16  (h). 

[h]  Estando  elRei  D.  Joao  III.  em  Almeirim  em  Janeiro 
de  1541  ,  veio  da  India  por  terra  hum  Judeo ,  trazendo  re- 
cado a  elRei ,  corno  o  Viso-Rei  D.  Garcia  de  Noronlia  falle- 
céra  em  vespera  de  Pasccela  do  anno  aiiterior  de  1540, 
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...  ?  O  mesmo  diremos  de  outra  viagem, 
de  que  nos  da  noticia  o  P.  Fernam  Guerreiro 
na  sua  Reìagào  Annali  Sf^c.  liv.  1.  cap.  1. 
pag.  3. ,  dizendo ,  que  hum  Andre  Pereira , 
hindo  de  Portugal  d  India  por  terra ,  e  pas- 
sando por  aquella  parte  da  Caldea  que  corre 
de  Bahylonia  para  a  estreito  de  Bagord ,  onde 
o  Eufrates  e  o  Tigre  entrdo  no  mar  da  Persia, 
ahi  tratara  com  os  christaos  d'aquellas  partes, 
e  ainda  depois  voltàra  a  ellas  para  acompa- 
nhar  hum  bispo ,  que  elles  queriao  mandar 
ao  Papa ,  e  a  elRei  de  Portugal. 

1593.  —  Neste  anno  passou  a  India  o  do- 
minicano  Fr.  Manoel  dos  Santos ,  o  qual  vol- 
tando a  Portugal  por  terra ,  escreveo  a  sua 
viagem  com  o  titulo  de  Curioso  Itinerario^ 
ófC.  manuscripto ,  de  que  faz  mencào  a  Bi- 
hliotheca  Historica  Portugueza ,  pag.  33.  da 
2.*  edicào. 

Secub  17. 

O  seculo  17  nào  he  menos  notavel  que 
o  precedente  na  historia  das  nossas  viagens. 

succedendo-lhe  D.  Estevao  da  Gama  que  hia  na  segunda  siic- 
cessào,  por  ter  jà  vindo  para  o  reino  Martim  Affonso  de 
Sousa ,  que  era  o  nomeado  na  primeira ,  &c.  (Relagoes  de 
Pero  de  Àlcapova  Cameiro  —  manuscriptas. 

18 


280 


ca  de  Lisboa  hum  exemplar  incompleto.  (Vej. 
Barbosa  Machado ,  Biblioth.  Lusit.J 

Por  esses  mesmos  tempos  viàjava  por 
terra  para  Europa  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernar- 
dino missionario  na  India,  o  qual  naufragando 
na  ilha  de  S.  Louren9o ,  passou  a  Momba9a , 
cabo  de  Rosalgate ,  e  Ormuz  ;  d'onde  resol- 
vendo continuar  sua  viagem  por  terra,  visitou 
a  Persia,  Caldea,  e  Syria  até  Chipre.  D'ahi 
foi  ver  OS  Lugares  Santos,  e  voltando  a  Chi- 
pre, Candia,  Zante ,  Cephalonia,  e  Corfu, 
se  recolheo  por  ultimo  a  Hespanha  e  logo  a 
Portugal.  Escreveo  o  seu  Itinerario,  cuja  pri- 
meira  parte  se  imprimio  em  Lisboa  em  1611 
em  4.° 

Temos  noticia  que  neste  mesmo  anno  de 
1611  veio  da  India  a  Portugal  por  terra  D. 
Alvaro  da  Costa ,  de  cuja  pessoa  e  viagem 
nao  alcan9àmos  individuai  informa9ào  (c). 

Os  annos  de  1624  e  1626  sao  notaveis  na 
historia  da  Geografia,  e  das  Viagens  portu- 
guezas,  pelas  duas  que  fez  o  P.  Antonio  de 
Andrade  Jesuita  ao  descobrimento  do  Tibet, 

[e]  0  Codice  482  da  Bibliotheca  PuUica  Portuense  he 
copia  da  viagem  de  D.  Alvaro  da  Costa,  com  este  titulo 
«  Tratado  da  viagem ,  que  fez  da  India  orientai  à  Europa  nos 
annos  de  1610  e  1611  por  via  da  Persia  e  da  Tur  quia .  .  . 
com  relagcio .  .  .  da  Terra  Santa ...  e  geral  descripgao  da 
India  orientai ,  e  navegagào  dos  Portuguezes.  » 
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estabelecendo  ali  missao  christàa ,  e  catho- 
lica.  Na  segunda  destas  viagens  (anno  de 
1626)  em  que  foi  acompanhado  do  P.  Goncalo 
de  Sousa,  e  cuja  Relacao  se  iraprimio  em 
Lisboa  em  1628  falla  elle  expressamente  da 
cidade  de  Caparangua ,  aonde  residia  o  Rei 
de  Tibet ,  e  aonde  estes  padres  tinhao  che- 
gado  em  menos  de  dous  mezes  e  meio  ,  par- 
tindo  de  Agra  (no  DehliJ  e  passando  por  Si- 
ì^inagar.  Falla  igualmente  do  paiz  de  Ussan- 
gue ,  Oli  Ussang ,  do  qual  diz  que  dista  40 
jornadas  de  Caparangua,  e  20  da  China,  &c. 
(Devem  ver-se  as  proprias  Rela^oes ,  e  a 
Nouvelle  Relation  de  la  Chine  do  P.  Maga- 
Ihaes ,  traduzida  em  francez  ,  e  impressa  em 
1690  ,  de  que  mais  adiante  fallaremos.) 

Pertence  ao  mesmo  anno  de  1624  a  via- 
gem  ,  e  residencia  na  Abyssinia  do  P.  Jero- 
nymo  Lobo  Jesuita  Portuguez.  Foi  elle  man- 
dado  cis  missoes  da  India ,  para  onde  partio , 
e  chegou  a  Gòa  em  1622:  e  vindo  no  dito 
anno  de  1624  a  Mo9ambique ,  d'ahi  entrou 
no  paiz  dos  Galas,  penetrando  até  a  Abyssi- 
nia aonde  viveo  muitos  annos  nao  sem  gran- 
des  trabalhos  e  perseguicoes.  A  serie  das  suas 
posteriores  aventuras ,  os  naufragios  que  fez , 
OS  grandes  incommodos  que  soffreo  ,  em  fini 
a  sua  vida  até  o  anno  de  1658,  em  que  ficou 
em  Portugal ,  sao  cousas  dignas  de  curiosa 
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reflexào.  Escreveo  o  seu  Itinerario^  que  tem 
merecido  a  atten9ao  dos  sabios ,  e  eruditos , 
principalmente  na  parte  que  diz  respeito  às 
cousas  da  Abyssinia,  e  que  se  acha  traduzido 
em  inglez,  em  francez  duas  vezes,  e  em  italiano. 

Em  1635  foi  mandado  à  missào  do  Ti- 
bet o  P.  Joao  Cabrai ,  outro  Jesuita  Portu- 
guez ,  naturai  de  Celorico  da  Beira ,  o  qual 
fez  caminho  por  Bengala^  evitando  a  difficil 
passagem  da  serra,  por  onde  o  P.  Andrade 
tinha  entrado  na  Tartaria.  Escreveo  tambem 
a  Relagào  copiosa  dos  trahalhos  que  padeceo 
na  missào  do  Tibet.  Obra ,  que  segmido  Bar- 
bosa Machado  foi  mandada  a  Roma  no  refe- 
ndo anno  de  163  5. 

He  digno  de  mui  particular  commemo- 
ra9ao  nesta  nossa  breve  memoria  o  P.  Ga- 
briel de  Magalhaes  tambem  Jesuita  Portu- 
guez,  que  depois  de  estar  por  alguns  annos 
nas  missoes  do  Japào ,  passou  à  China ,  e  a 
correo  quasi  toda  desde  o  anno  de  1640  até 
1648  em  que  se  estabeleceo  em  Pekin ,  resi- 
dindo  ahi  por  quasi  29  annos  até  o  seu  falle- 
cimento,  e  deixando-nos  huma  Relagào  da  Chi- 
na das  mais  exactas  que  se  haviào  escripto 
até  o  seu  tempo.  Està  Relagào  foi  traduzida 
em  francez  com  notas ,  e  explica9Òes  ,  e  im- 
pressa em  1690  em  4/ 

Alguns  annos  antes  destes ,  em  que  va- 
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mos  5  missionou  na  Abyssinia  o  P.  Maiioel  de 
Almeida  Jesuita  Portuguez.  Das  cartas ,  que 
elle  annualmente  escrevia  ao  seu  Geral  iin- 
pressas  em  Roma,  em  italiano,  no  anno  de 
1629  ,  e  de  outras  memorias  de  muitos  Je- 
suitas ,  he  que  o  P.  Tellez  compilou  a  Histo- 
ria  Geral  da  Ethiopia  alta  ou  Preste-Joào  ^ 
impressa  em  Coimbra  em  1660  em  folh. ,  aon- 
de se  vé  o  largo  conhecimento  que  os  Por- 
tuguezes  tinhao  d'aquelle  imperio  por  elles 
tao  frequentemente  praticado. 

Em  1663,  o  P.  Manoel  Godinho ,  natu- 
rai da  Villa  de  Montalvao ,  e  religioso  da 
Companhia,  (depois  secularisado,  Prior  de  S. 
Nicolào  de  Lisboa ,  e  por  ultimo  de  Loures) 
tendo  sido  mandado  ^s  missoes  da  India,  veio 
por  terra  a  Portugal  de  mandado  do  Vice-Rei 
Antonio  de  Mello  de  Castro,  e  segundo  pa- 
rece  com  alguma  secreta  e  importante  com- 
missato.  Escreveo  u  Relagào  do  novo  caminho 
que  fez  por  terra  e  mar  vindo  da  India  para 
Portugal  no  anno  de  1663  impressa  em  Lis- 
boa em  1665.  4."  Obra  curiosa,  que  merece 
ser  lida  dos  eruditos. 


FIM. 


